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Sorteo ordinario número 1,275.—Lista de 
los números premiados en dicho Sorteo 
que se ha celebrado hoy, 3 de agosto de 
1888. 
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Aproximaciones & los nueve números restantes de 
l a decena del primer premio y los anteriores y poste-
rior al segundo y tercero. 
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4 6 1 6 
Al de $50,000: 
400 1 4618 400 
13195 
A l de $25,000: 
4^0 I 13197 400 
Desde el lunes 6, de sois & nueve de la mañana , 
se satisfarán por las Administraciones Pagadurías de 
esta Renta, los premios do cumtrocie'itos pesos; los de 
mi l , los mayores y sus aproximaciones se pagarán 
por la C a j a Centra], así como también los premios que 
hayan sido expendidos por las foráneas; en la inteli-
gencia de- que, durante dos dias hábi les anteriores á la 
celebración de los sorteos, quedarán suspensos los p a -
gos en dichas subalternas, á fin de que puedan practi-
car en esta Adminis trac ión las operaciones que les 
conciernen. 
Del 1 al 1.880 Meroíideres 12 
1.331 al San Miguel número 79. 
2.661 al ic.WO Reina, esquina á Amistad. 
4.0 '1 al 5.3'0 Muralla número 98. 
5.331 al 8.000 Dragones esquina & Galiano, 
accesoria. 
8.C0' a) 16.000 Teniente-Roy n ú m e r o 16. 
4 KLli i t i l íAJILA» 1*014 JUL <JAIIL& 
SMC VICIO P A R T I C U L A B 
H A B I O D E L A MARINA* 
AJL D I A R I O D B 1*4 Q I A a i M A . 
T E L i B O - R A M A S D B A N O C H E . 
Berlín, 2 de agosto, á las i 
9 ^ 30 ms de la noche. \ 
L o s p e r i ó d i c o s a n u n c i a n q u a l a 
a a t r a v i a t a da io s ti-es E m p e r a d o r e s 
so c e l e b x a r á e n w a p u n t e d e l a fron-
t e r a a u s t r í a c a , e n e l p r ó x i m o o t o ñ o . 
Fíen*. 2 46 agosto, A ¿JÍ 
9 y 45 ma. de l * noche \ 
So h a s u s p e n d i d o d u r a n t e u n a ñ o 
l a j u r i s d i c c i ó n d e l J u r a d o p a r a co-
aouer de l a s c a u s a s c r i m i n a l e s que 
ae i n s t r u y a n c o n t r a l o s a n a r q u i s -
tas e n A u s t r i a - H u n g r í a . 
T E L E G t R A M A S D B HO'ST. 
Faris 3 de ogcst >, a los) 
7 y 30 mu do M mañana. S 
E l g e n e r a l B o u l a n g s r e s t á p r e p a -
• a n l e u n m a n i f i e s t o e l e c t o r a l e n e l 
que s a propone t r a t a r de l a r e v i -
s i ó n c o n s t i t u c i o n a l . 
Roma, 3 de agosto, i ios 
7 y 35 ms. de la mañuna. \ 
E n u n a c i r c u l a r d i r i g i d a por e i G-o-
b ierno i t a l i a n o á l a s m i s i o n e s c a t ó -
l i c a s de A s i a y A f r i c a , l a s a m e n a z a 
zoo r e t i r a r l e s toda p r o t e c c i ó n y 
s u b s i d i o á no a c e p t a r e l pa tronato 
á e l r e y H u m b e r t o , p e r m i t i e n d o a l 
O-obierno l a i n s p e c c i ó n de s u s l i -
bres . 
Viena, 3 te agosto, a ios ? 
8 de 2a mañana. $ 
L a G a c e t a U n i v e r s a l d i ce q u e l o s 
n i h i l i s t a s a s e s i n a r o n e n H i e f f a l ge-
n e r a l D r e n t e l n , c u y a m u e r t e a n u n -
c i a m o s h a c e pocos d í a s . 
Londr s 3 de agosto, á las i 
8 ^ 35 ms. de ta mañana S 
E l m o r c a d o de a z ú c a r de r e m o l a -
c h a h a c e r r a d o c o n p o c a f i j eza e n 
l o a p r e c i o s . E l da c a ñ a abat ido . S e 
n a n h e c h o m u y p o c a s v e n t a s , y l a 
t e n d e n c i a de l m e r c a d o e s á l a b a j a 
E l a z ú c a r r e f i n a d o s e m a n t i e n e 
f irme, y l o s t e n e d o r e s p i d e n p r e c i o s 
l l enos . 
Madrid, 3 de agosto, á h s ) 
9 de ln muñina. $ 
E l M i n i s t r o de F o m e n t o h a s a l i d o 
¡para S e v i l l a , y l l e v a fondos c o n e l 
f m de a t a n i e r á l a s o b r a s m á s u r -
gentes q u e h a y a n de h a c e r s e e n l a 
c a t e d r a l . • 
I*a p o b l a c i ó n de S a v i l l a e s t á cons -
t e r n a d a 
H a n s ido p u e s t o s e n l i b e r t a d c i n -
co e m p l e a d o s de l a C á r c e l M o d e l o , 
de l e s s e i s q u e h a b í a n s i d o r e d u c i -
dos á p r i s i ó n . 
Londres, 3 de agosto, á l a s ) 
9 y 15 ms, de la m a ñ a n a S 
M r . G-ladstone h a d e c l a r a d o que, 
c u a n d o h a y a obtenido l a a u t o n o m í a 
p a r a I r l a n d a , c o n s i d e r a r á t e r m i n a -
da s u c a r r e r a p o l í t i c a . 
Berlín, 3 de agosto, á las . 
9 y 30 ms. de la mañana, i 
L a p r e n s a a l e m a n a s e m u e s t r a 
m u y i r r i t a d a p o r h a b e r s e p u b l i c a d o 
e n u n p e r i ó d i c o de P a r í s l a c o n v e r -
s a c i ó a que t u v i e r o n F e d e r i c o I I I y 
ol P r í n c i p e de B i s m a r k , a l t r a t a r s e 
d.el m a t r i m o n i o de l a p r i n c e s a V i c -
t e r i a c o n A l e j a n d r o de B . t t enberg . 
S u p ó n e a e que e n d i c h a c o n f e r e n c i a , 
e l C a n c i l l e r a c o n s e j ó a l E m p e r a d o r 
q u e d e s i s t i e s e d e l proyec to de aque -
l l a b o d a p a r a e v i t a r q u e s e d i e r a 
por o f e n d i d a R u s i a . 
L o s p e r i ó d i c o s a l e m a n e s d e c l a r a n 
q u e e l t e s t o p u b l i c a d o e n F r a n c i a 
e s a p ó c r i f o , s i b i e n no n i e g a n que 
e n e l fondo e s c i er to s u conten ido . 
D e c l a r a n q u e e l objeto de e s a p u b l i -
c a c i ó n h a s i d o p r o m o v e r u n a i n j u s -
t i f i c a d a d i s c o r d i a e n t r e A l e m a n i a y 
A u s t r i a . 
Idem 8obr« París , 60 diT. (bfenqnereg) á 5 
francos 20% cts. 
iáem Hobre Hamburgo, 60 d í T . (banqneres. 
t 95%. 
lioiiw* registrados de lo» Estados-Unid»!^ 4 
por 100, á 127% ex . interés 
Centrífugas no 10, poL 06, á 
^entrífagas, costo y fíete, « 8^ . 
iegular £ bnen i'eñü», dé 5 3 i l6 i 5 5 l l6 . 
* secar de tni ieU de 4 TftO ¿ 4 15|i6* 
^aPTewdJdo*: i , 9 0 ü bocoyés <ie azdcar. 
Idem: 20,O<IO seretas de idem. 
El mercado quieto, y los precios sin variá" 
cidn. 
Mieles, á 22 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, a 8%. 
Harina patent Minnesota,, $4-70. 
LondreSf agosto 2V 
f Sear de remolacba, á 13il0%. 
ladear centrifuga, pol» 96, a *ói9. 
(dem regalar r e f i n a , * Í8i9. 
Ce^olldados, ft W% ex-miterí^-
satro per tiendo español, 72^ ex-inte-
rés . 
toüiaeatfe BA&ee dê  taglatonri* 2 ^ por 
•París , agosto 2. 
Renta, 3 por 100, a 83, ii*. 45 cts. ex-
dlvidendo. 
N u e v a YOríc, a g o s t ó 2 , 
Las existencias de azúcar en este puerto y 
ios de Baltimore, Filadelíla y Boston al ter-
minar el raes auterior, eran de 114,000 to-
neladas contra 17O3OUO en igual fecha del 
año anterior. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
'élegramas que anteceden, con arreglo al 
art. 31 de la Lev de Propiedad InielecU*al ) 
Cotizaciones de la Boba Oñcial 
el dia 3 de agosto de 1888. 
O B O i ÁbriO á 237 por 100 y 
DHII [ cierra de 237^ A 237% 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . S por 100 d las dos. 
T B L E G I 2 2 A M A 0 C O M B S C I A L B » . 
N u e v a Y o r k , agosto 2 , d las 5% 
de l a tarde. 
Onzas españolas, a $16-70. 
Centenes, á $ 4 - 8 6 . 
uesc^em'u Eiíiptó comerelftl, 60 djT.» 4 a 
GamMOK r-ocre Ldudres» 60d|T« (baBQ¡Keref) i 
ft $4-85 eto» ' 
COTIZACIONES 
DBL 
C O L E G t l O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
E S P A Ñ A ' 
( N G L A T B B B A . 
F R A N G I A . 
5 á 7 p S P. oro es-
pañol , eogún plaza, 
fecha y cantidad. 
21i á 22 p g P . , oro 
español , á 60 ajT. 
6 i á 6 | p g P . , o r o e » -
pañol , á 60 dr?. 
7 ft 7^ p g P . , oro e«-
pañol , á 3 div. 
"•BMANIA; - ¡ " p S o ^ ^ " " 
• S T A D O S - Ü N I D O S . 
• Nominal. 
' 9J á 10 P S P » o " 
eepañol , a 60 di*. 
l O J á 11 p g P . , oro 
español , a 8 djT. 
D E S C U E N T O M E R C A N - t 8 á 10 p g anual oro y 
TIL.mwmm ' WllírtlW. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUOABBS. 
Blanco, trenes de Deroane y 
Ril l lenx, balo á r e g u l a r . . . . 
Idem, idem, idem, idem, bue-
no á s u p e r i o r . . . . 
Idem, idem, idem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. ( T . H . ) 
ídem buono á BU(teriur, n ú -
mero 10 á 11, idem. . 
Quebrado tmoriar & regalar, 
número 12 á 14, i d e m . . . . . . 
Idem tmeuo, n'.' 16 á 16 v d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
ídem floret* n9 19 á 20 Id 
M e r c a d o e x t r a m e r o . 
0BNTSIFDQA8 DE QUABAJt'O. 
Po lar i i ac ión 84 á 96 .—Sacos , do 6 i á 7 l i l 6 reale» 
oro arrobi».—Boooyw»- niin cpBTíuiione». 
AZTJÜA3 D E MIKL. 
Po lar izac ión 87 & 8 9 . — D e 4 i 4 3 reales oro arroba, 
i ogüa euvaüe y número. 
AZTTCAB MABCABADO. 
C o m á n á regn.'ai refino. —fotarisaotóf l 87 á 89 .—Vt 
4 i & 5 reales oro arroba. 
OONCKNTRADO. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D K C A M B I O S . — D . Juan Bta . Moré, auxiliar de 
Corre-lor. 
1) b ' R Ü T O S . — D . J o t é M . de Molina, y D . J o s é 
M? Z -jas. 
ÜM copia.—Hab.*n:t, 3 de asroüto de 1888 — E ) S ín-
Um- I'rp.sidente interim». J o s é M * d* Wonfoitwíi* 
A instancia d d CoUgiul D . Crittóbal Ma</sii ha 
l enarto como copen li&i:te auxiliar suyo D Pedro M u r 
> R i i . ; — Y aprobad i dicha oesació > prr U Ji^nta Siti-
dical de este Colcgln, de ordon de 'a Presidencia se 
h*-e público i;i r t general c o ü o o i m k n t o . — H a b a n a , 3 
de agosto de 1888 —P. Q. L ó p e z . 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s RTotarios 
DE ESTA PLAZA. 
Arandia, don F é l i x — A n t u ñ a , don Rafael—Alfon-
so, don Emilio—Agostine, don Teodoro—Aínz , don 
J o s é Manuel—Autran y E v e n , D . Francisco—Barina-
ga, don Juan Anton io—Bermúdez , don Antonio H . — 
Becali , don Pedro.—Bohigiis, don Fe l ipe .—Burgos , 
don Juan.—Bancos Cuervo, don Victoriano.—Bango, 
don Bonifacio V . — C r u c c l , don J u a n — C o s t a , don 
J o s é — D í a z Albertini, don J o s é — d e Echezarrcta y 
Elosegui, don Martin—del Llano Inclan, don Benigno 
—Fontauills, don J o s é - — F e r n á n d e z Fontecha, don 
E d u a r d o — F l o r e s Estrada, D . Anton io—Gonzá lez del 
Val le , D . D a r i o — G u m á y Forran, D . J o a q u í n - G a r -
d a Ruiz, D Easebio—Herrera, don Juan C . — J i m é 
nez, don Cárlos María—Jul iá , don R a m ó n — L ó p e z 
Mazon, don E m i l i o — L é p e z Cuervo, don Meliton— 
Montomar y L a r r a , D . Julio—Madan, D . Cristóbal P . 
de—Molina, D . J o s é Manuel de—Manteca y García, 
D Andrés—Mari l l y Bou, D . Francisco—Montalvan, 
D J o s é María—Mali l la , D . P e d r o — P é r e z , D Podro 
Alcántara—Patterson , D Jacobo—Prado, D . F e d e r i -
co de l—Ruíz y Gómez , D . José—Bein lo in , D . R o -
berto—Koca, D M i g u e l - R o q u é y Aguilar, D. Pablo 
—Senlenat, D . Manuel— Soto Navarro, D. J o s é — 
Santacanay Blay, D Ja ime—Saavedra , D . Juan— 
Toscano y Blain, D Joaqu ín—Vázquez de las Horas, 
D . Manuel—Iturriagagoitia, D . Ruperto—Zayas, don 
J o s é María. 
DEPENDIENTES ATJXILIABBS. 
D . Andrés Zayas y A y e s t a r á n . — D . J o s é Infante— 
D . Calixto Rodríguez Ñ a v a r r e t e . — D . Pedro Puig y 
Marce l—D. Salvador F e r n á n d e z . — D . Eduardo F o n -
tauills y G r i f o l — D . J o s é Troto y Natos—D. Bal ta -
sar Gelabert.—D. J u a n Bautista Moré y A v i l é s . — D o n 
Jorge Diaz Albertini y M a r t í n e z . — D . Estanislao B i s -
bal y Pont .—D. Guillermo Bounet. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O í Abrid á 237 por 10© y 
\ cerr<5de 2 3 7 ^ á 2 3 7 ^ 
por 100. ^ C U Ñ O E S P A Ñ O L . ( 
P O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la I s la de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del A y u n t a m i e n t o . . . . . . . . . 
A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l de la I s la de Cnba. 
Banco del Comercio, Almacene» 
de Regla y Ferrocarri l de la 
B a h í a 
Banco Agr íco la 
Compañía de Almacenes de D e -
pósito de Santa C a t a l i n a . . . . . . . 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la I s la de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera C o m p a ñ í a de Vapores de 
la B a h í a 
Compañía de Almacenes de H a -
cendados 
Compañía de Almacenes de D e -
pósito de la Habana 
Campañía E s p a ñ o l a de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
d> G a s . . . . . . , 
Compañía Espafiola de Alumbrado 
de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hiapano-Ame-
rlcana Consolidada 
Hompafií* itn Caminos de Hierro 
do la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júoaro . , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Vi l lac lara . . . , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarión á Sauct i -Spír i tcs 
Compañía del Ferrocarri l del Oeste 
Compañía del Ferrocarri l Urbano. 
Ferrocarri l del Cobre 
Ferrocarri l do Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central R e d e n c i ó n " . . . . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. . . 
Compañía do Hielo 
Ferrocarri l de G u s n t á n a m o . 
O B L I G A C I O N E S . 
D e l Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la I s la de Cnba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p . ? i n -
terés K n u t d . . . . . . . . . . . . 
I d . de los Ahur cenes de S U . C a -
talina con el 6 p g interés aanal 
BOHOS de la Com/. añía de Gtn 
Hiepano-Amer loan» Cooscilda^ 
OÍR* • ( • • • • • • • • • a . . . . . . . . . . . . 
Compradores. Yend0 
104i á 1C6 V 
34 "á"8'9 " " v " 
á 5 P 
1P¿ á 14} D 
80 á 50 D 
28 £ 20 
m á O ' i 
54 á 53i 
81f á ST 
45 á 30 
f 8 i á 57f 
56 £ 5 ? i 
6 £ 5} 
95 á 9} 
10* £ 102 
e 
2 £ 3 
6 á 1 
sin £ £4 















• • • • • • • • • • • • i 
• • • • • • • • • • • • • •« i 
BE OFICIO, 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D K L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l ariillerodel ejército de la Pen ín 'u la . en Bitaaeión 
de resery^^Mtiva en esta Is la , Agn«>«í» Porrer P e í - i - I 
cor, veciiio de la c 11» de «ten IgnaCoio u? 2, y cuyo do- \ 
m'" lio s s ' g -or í., se s^rylrá p i é ent r .e en la á e c r e - * 
t a ' l * del G 'bWuo Qfültar rt'e es . i Ph-sa. « e onoe £ 
do'e d»'Li uiaflfeiia. í • h .bu, para tni-eratlc do on 
áaünto qu---, )e coDC'en)« 
Habana, 80 'ie j u )o ile 18S8.—El Comavid.M'te Se-
crntujlo, M á r i a * ' ó M a r t í . 8 I 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D É L A H A B A N A . 
S e ó r e l a v u , . 
D e orden de" Excmo. 3r. Alcalde Mtinicipal, P3 re -
cuerda á los co"<tuciores de coches de abirál^r, 1" 
obl igación ec n i e fsttfn de II v;>r hasta 1H emrada d»l 
paradero d-«i Farroviarril de M trian -o b- jundo la ram-
p i á 1 s M ijeros que se dirijan & 'a est'-.oió i, eiti q ie 
por ello puedan exigir ruayor oan idad que la marcada 
en la t;>rifi. 
L n que se anuncie para con' s'mierto del pú1 lico 
Habaua, 1? de agosto á d l i B ' i . - — J b n S ' i i n ü u b e r o ^ 
3 4 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
Seert t a r í n . 
E l Exorno. Sr . Al- alde Muolcipal se ha servido 
prorrogar ha^ta el día 31 del oorr e te el plaz 1 C^ÍIO»-
di 'oy: r - líf renovaofón de earolias y mat ículas do 
co herof. d » alquiler. 
L o que de orden de S E . se hace públ ico por este 
m*r<l:o. para goneial oouooitniento 
H b^n-v IV da egostode «888.—El Secretmo. J o a -
Q u í n Cubero . 3-3 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A í f t L A D E C U B A . 
BKCAUD/iCIONDB CONTRIBUCIONM-
Se hace íaber á los contribuyentes del término m u -
n^cipi l de esta eluda'), que *! día seis del corriente 
empezará en la ofi J n a de Recauaac tón , s i t iada e» 
este E^tablecb iento, el cobro de la oontrib ición por 
£1 coheepto de fincas urbanas, oorrespondiert al tur-
cei; trím(.'»tu del año ecoiidmlco de 1887 £ 1888 y los 
recibos de trimestres anteriorÍS qnQ no te ha^íaü 
puesto al cobro ^or rect ñcac íón dé cuotas tí o traí 
causas. 
L a cobranza se reel izará todos los días hábi les , des-
de las diez de la m&3ana h .sta las tres de l i tarde. 
E l plato para p g í r sin recargo concluye en cuatro 
de septiembre próx imo: terminado dicho plazo y en 
f quiyaieucia £ la no if i jación á domicilio, que ya no se 
h ice , se anunciará la conces ión dn otros tres días h v 
biles, que empezar£u á contarse el cir co de dicho mea 
de septiembre, p^ra que 'puedaf fec tuar^ó dnráinte &j 
el pago, también sin recargo, y después de diohnsitreo 
días incarriráu los morosos en el primer grado de 
apremio. • 
Lo que se anuncit al ptíblioo en cumplimiento de lo 
dispuesto en el artículo 14 de la Inatruoción para el 
procedmie; to contra deudoif s á la Hacienda púbdea . 
Habana, 19 de agosto de 1888.—El Sub-Goberna-
dor, U . M o y a n a . 
I n. 1101 8-8 
Basírac*® dé . lá, c á r g a .a« 
Azúcar bocoyes. 
Azúcar c a j a s . . . . . • • • • 
Azúcar e s tuches . . . . 
Tabaco c e r c l o o . . . . . . . . . . . . . . 
Tabacos torcidos 
Cajetillas cigarros • • • 
P c idur* ki los- . , . . 
Miel de purga bocoyes 
MfOÍ v -iMi-tTM- l> P * 
Miel de abejas galones 














S^^Iissa c o r r i d a 53 «1 d í a 2 
Azúcar bocoyes. . . 
A z ú j a r c a j a s . . . . . . 
A -ú>;-»:' :i^.i.»9..... 
l á e m e f tnchcs . . . . 
t í í em bíífn'.es . . . . 
U'aoaco 'ifétfSlM.m . . 
Tabscoe torc ido». . 
Caietillaa charros . 
Picadura k i l o s - . . . 
Madera piés 










Vtñim efectuadas hoy 3 de agosto 
1100 sacos arroz s e m i l l a é . ¿ <. ¿ ¿ á á 7 rs ar. 
1'iO id. café corriente. $ Í P Í q t l . 
id d e l ? $ l : J q t l . 
h^ni i i S O . Ruíz íH'f uno. 
id, In io i iuble 9 0^ uno. 
id. RdiÍHuceP a t e n t . . . . $11 uno. 
ia . F l o r deSant L ' i n i s . . $11 uno. 
nsa gorda Lr<nzarote.. 12 rs. ar. 
frijoles negros frías 10 rs. ar. 
id. blancos id 10 rs. ar. 
i l . negros Méj ico 71'9. ar. 
21 tercerolas jamonet r n e i o c o t ó n . . . . f24 qtl. 
15 id. id. Wetsfa i a . . . . . $24 qtl. 
10) tercero as manteca C h i c h a r r ó n . . . $ )4- t í5 qtl. 
100 id. id. L e ó n $14^ qtl. 
50 id. id. Imperial $<3iqU> 
100 barriles frijoles blancos 12 rs. ar. 
2£> quintales pargos salados B [ B $"{ qtL 
25 quintaleb chema E ^ . a d a , . „ D , . B i B $7} qtL 
20 cajas tobáceo breva M é d i t a c í ó h . . $37 qtL 
20 id. id. id. V e n n # 4 qtl. 



















C o m a n d a n c i a m i l i t a r ele m a r i n a y C a p i t a n í a del 
P u e r t o de l a R a b a n a —DON MANUBL GONZÁ-
L E Z Y GUTIÉRREZ teniente de infantería de m a -
rina y Fiuoal en Comis ión de esta Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de diez días, cito, llamo y emplaza para 
que comparezca eii esta Comis ión F i s c a l , £ D . Joíié 
Antonio Pernay López , natural de Are^, para un acto 
de iosticia. 
Habana, 19 de agosto de 1888.—El F i sca l , M a n u e l 
f fonuá l e i . 3 8 
¡ • • « • • • • • • • « • • « a 
Habana, 3 de agosto de 1888, 
C o m a n d a n c i a m i i t a r de m a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puf . r fo de l a £ fa6a»ia .—Comis ión Pineal.—DON 
MANÜIÍL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
ibfputería de marina y F i s c a l en Comis ión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de diez días, cito, llamo y emplazo £ la 
persona que hubiese euoo¡ trado ó pueda dar rezón de 
la lioenoiti absoluta de la A m a d a expedida á favor de 
D . Juan G i l y Sardín, para que «e presante £ declarar 
en esta Comis ión Fisc&l, sita en 1» Capitanía de Puer-
to, cuyu documento, rrascuitido dicho plazo, será de-
clarado nulo T sin n ingún valor. 
Habana, 19 de agobto de 1888.—El Piscal , M a n u e l 
O o m á l e z 8-3 
C o m a n d a n c i a m i l i t a r de m a r i n a y C a p i t a n í a dr-l 
P u e r t o de Za-Siaftana —Comisión F u c a l . — D O N 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ tenienta de 
iuf kiiteria de marina y F i s c a l en Comioión de esta 
Comaudanoi» . 
Pi>r esta mi primera y única carta de edioto y pre-
gan y término oe diez dí?i8, cito, ilamc y emplazo ^ la 
parno' a que hubie í e contrajo ó pn- d j dar r-z^n de 
la céda la de inscripción de D J o t é R i y e r o j G r.í^, 
Í> .ra que se preswute £ docla-ar en esta v,omisión 
Fiscal , s taen la C^; i t- i ía 'te Puerto, cuyo d.>iume^-
M>, tra cinrido dicho plazo, quedurí nulo y sin nii .gún 
v I >• 
Habana, 19 de agó&to de 1888.—El Piscal , M a n u e l I 
G o n z á l e z M 
DON PAMON MARÍA D E ABAIZTEOUÍ .Tutz de P r i -
mera irntanti* en ur> pied!>d dei D^strico de G u a -
dalupe de e*ta capitMl. 
Por el presetite edi to hago sabor! q i e ú c o n s e -
0 i—i 'ia-U-ío- ( u'i s te jui'do ejeo :t yi> seguido por 
D ? M ' j . c d s Vulcé i , contr* D Abelardo Abacoai; 
rep bt-.i tai'o por su curador D . CfEáreo Alcvao , . v 
Cioro de pesos, bescotrtalo por pro id-jncia del di ; 
de ayer t e i aque ¿ i ública snbafta con término de 
v.-inte diai la cusa i úmer.» cn>>reLti j ocho de laoa'le 
da las Figuras, ¡ana en diez mil Doveciei.toB caaren-
t--y nueve pesos, treinta y seis rentado) en oro, p ira 
cnyrt a -.to «e lia st fialadi, la hora d- las oc h ) d é l a m . -
ñ i ñ a del dia 10 de setiem' r - próx imo veLidero en ios 
E s rados del .fungado, sito Paula n. I*1; adsirt iéndosa 
qu ; no so bdraiiir ¡n pvop >tioionofl que no cubran las 
dos tercera» paites del ayalúo de 11 flaca: que los t í -
tulos de pr. piedad de la misma se encuentran da ma-
n fi sto en iu E i ribüBÍa da" actu-irio par » que pue ian 
1 x iininarlos lod qio so inttreseti; p i e v i r i é ,<lrjBrt á los 
licitridores que deberán conformarse co i ai hos t í tu lo i 
j que no tendrán derecho á exigir ni) ganos otros; y 
qae para tomar pirt.) en la s ú b i t a deberán los l ic ita-
dores cons'gnar previ'.mente en la mesada! Juzgado 
una car,tiiiad igual por lo menos al diez por ciento 
t f ictiyo del valor'lado á la finca que ee remata, sin 
cuyo mmisito uo so'án a'imitidcs como dispone el ar 
t ículo 14"8 rif; 1 L t y « , Ectjaieiiiuiiciilo Civi l . Y con 
e fi dr quo lot qoi -»H mieiesen scu<lan á la E s c r i -
baal d i c^ ovio, S i n Ignacio número cinco £ ins-
tiuirte y t i Ju7gado el día seBalsdo, expido el pre-
s e n t í >e polilicarS en el per iód ico-de eefa Icca l i -
dad DIARIO D E LA MARINA Da^o en la Habana £ 
tre inta» u; o r,<-, j n i i f ' m i l ocVontentos ochetta y 
o h n — I í o m ó n M a ' í a de ¿ r o l z t e g u i . — A n t e mi .— 
J o s é F sc l ap t t 9814 3 4 
NEW Y 0 R E & CUBA, 
Steam S íáp Oompany 
•n&'Vi&JSSA, ir . H B W - T O I S I ? . 
L O S H E R M O S O S V A P O B E á D E E S T A C O M -
P^ Ñ I A . 
Saldrán como sigue: 
D E J Y E W - i r O R K 
l o s m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d e y 
l o s s á b a d o s á l a s 3 de l a t arde . 
' I T Y O P A L B X A N D R I A Agosto 19 
O I T Y O F A T L A N T A 4 
S A N T I A G O 8 
M A N H A T T A N . . 11 
' í l T Y OW W A S H I N G T O N . . . . . „ 18 
C I T Y O P C O L Ü M B I A 18 
S A R A T O G A 23 
C m ? O P A T L A N T A . . 25 
N I A G A R A 39 
l o s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde . 
« A N H A T T A N Agosto 2 
O I T Y O P W A S H I N G T O N 4 
O I T Y O P C O L U M B I A - . . 9 
S A R A T O G A . . 11 
í T Y OW A T L A N T A . . . 16 
N I A G A R A 18 
4 A * a i t ' T A N . i .* 23 
C Í I T V O F A L E X A N D R I A - 35 
C I T Y O F C O L Ü M B I A 80 
Estos hennoaos vapores tan bien conocidos por i a 
rapidez y aeguridad de sus viajes, tienen excelentes oo 
modidadf'* para pasajeros eñ sos espaciosas c £ m a m . 
Tamicé . ; se ¡levan abordo exeoelentes cocineros e»-
pafioles y franceses. 
L a carga se cscibe en el muelle de Caballería hasta la 
ríepera del dia d é l a salida y se admite carga para I n -
'»t«irra. H a m b n r g o , B r é m e n , Anuterdam. Rotterdam, 
H i v r e y AJEOIMÉ̂ S, con conocimientos directos. 
L a oorresnoadencia se admitirá únicamente a s la 
Idministraclo:: General da Correos. 
^ a ^ s n b o l e t s » d ^ v l i } » por los v a ^ o m de *rta Urea 
para los principales puertos do E-iropa en Combina-
o ó con las priacipalea l íaeas de Nueva-York. 
i L t í n a a . o s ^ . r ^ TÜSSVTTorTs. y C i e n f u e -
gos, con e s c i l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a . 
E l herswso r a s a r do hierro 
oapitán C O L T O N . 
Sale en la forma siguiente: 
VAPORES-COBREOS 
DE I A ( M P . 4 S I A TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
E l v a p o r - o w e o 
Saldrá para P U K B T * » - R l ( Í O y S A N T A N D E R el 
5 de agesto ii u S de la tarde Uevaítá*» la corres-
pondencia pública f de oficio. 
a imite pasiijeroa p^ra >lichos puertos y carga pare. 
Puerto Rico, Santander, Cádiz y Parce)osa. 
Tabaco para Páerto- R eo v Sautan ter solamente. 
L o s paaapurtei se entr6gar£n al recibir loa billetes 
d o j w i y e . 
L a s pólizas do carga se firmarán por los consignata-
rios artes de correrías, sin cayo requisito serán nulas. 
Bo0i?)e carga á bordo hasta ei día 3. 
D o caáfl ^ m e n o r e s Impondrán sus consignatarios. 
M. CAJ4VO y C P . , Oficios 38. 
I S i S12-1R 
m & d Y s a n t a n d e r , 
oapitáñ San E m m r i o 
í5»)Arfe para P R O G R E S O j K B B A O S t U B m 10 á r 
ag. 4o. á las dos de la tarde llevando la corresponden-
OIB publica y de oficio. 
Admite carga y pasaleros para dichos pnertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billete^ 
depasaje. 
L a s P'ÓUPM de carga ne firmarán por los consignata-
rios rutes de correfiafl, sin cuyo requisito oorán nalaa. 
Beolbo carga £ bordo hasta el dia 8. 
D e m á s pormenores ímpond;£n BUS consignatario* 
M, C A L V O y C P . , Oficios 38. 
124 í*18-S l 
B l vapor-correo ^ - ^ CAY A, 
c a p i t á n M o r e n o . 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, C o l é n 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto L i m ó n , Puerto C a -
bello y la Gua ira , «1 30 del corriente para cuyos puer-
tos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Co lón , Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto L i m ó n . Puerto Cabello, L a 
Guaira y todos los pnertos del Pacifico. 
L a carga se recibe el día 18. 
N O T A . — E s t a C o m p a ñ í a tiene abierta una polisa 
flotante, asi para esta l ínea como para todas las de-
más , bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 1? agosto de 1 8 8 8 . - M . C A L V O Y C * . 
O F I C I O S 28. I n 24 813-1B 
X . I K ' B A C O L O N . 
Combinada con las Compaffias del ferrocarril de 
P a n a m á y vapores de la costa Sur y Norte del Pací f ico 
Si tuac ión del Banco Español de la Is la de Cuba* 
EN LA TARDE DHL SABADO 28 DB J U L I O DB 1888. 





! « . • • • « . . C A J A . OARTBBA: 
Hasra 3 m e s e s . . . . . . . . 
A más t i e m p o . . . . . . . . 
Billetes hipotecario* d 
Excmo. Ayuntamiento de la H a b a n a 
Sucursales 
C o m i s i o n a d o s . . . . . . . . . . , 
Hacienda púb l i ca , enasta de e m i s i ó n de Bil letes del Banco E s p a ñ o l de la H a 
baña . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . B a . . S k . . . . . . . 
Cuentas v a r i a s . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . • • • • « • . • • . . • • • . . . . • . . . . . . . « . . . . . . . . . . . 
Efectos timbrados . . t . . 
Delegados, cuenta Efectos t i m b r a d o s . . . . . . . . . . . 
Tesoro, Deuda de C u b a . . , , , 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contr ibuciones . . 
Recaudación de contribuciones. . , 
Créditos con g a r a n t í a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Propiedades . , 
Recaudac ión consumo de ganado 





GASTOS DB TODAS CLASES: 
Insta lac ión 



















24 364 99; 
B I L L E T E S . 
B. B. H 
< 4.508 975 
206 279 
36 454 619 
2.684.525 
1 6'2 
43 ^56 012 
15 
P A S I V O . 
Catvital 
Billetes en c i rcu lac ión 
Saneamientos de c r é d i t o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cuentas c o r r i e n t e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Depós i tos sin in terés 
Dividendos. . 
Billetes del Banco E s p a ñ o l do la Habana emitidos por cuenta de la Hacienda 
Empréstito de $25.000,000 
Ou.OIlt&0 V&ri&B mm mmmmmmwmmmmmmmmmmmmmmmmmm mm mmmmmmmmmmmmmmmmm*mmmmmmmmm 
Corresponsales.. . . . . . . . . . . . . < . n l . . . . . . . . . . . . 
S u c u r s a l e s . . . . . 
Hacienda públ ica , cuenta de recibos de c o n t r i b u c i ó n . . . . 
Idem idem efectos t i m b r a d o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Hacienda: cuenta consumo de g a n a d o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
E x p e n d i c i ó n de efectos t i m b r a d o s . . . . . . . . . . . . . . . . 
Intereses por v e n c e r . . . . . . . . 




7 6 1 . 1 ^ 1 0 
112.755 . 
70.100'. 
57 197 76 
13 278il4 
282.062 20 
3.'¿54 007 44 
3.139.817 20 
28.762 63 




B . B. H . 
1.738.854 95 
4.115 463 97 





Habana, 28 de julio de 1888.—Bl Contador, J . B . CABVALHO.-
RAMON DB HARO. C 1101 
8 24.364 99315118 43.856.012109 
-Vto. B n o . , E l Suh Gobernador, JOBS 
156—1 B 
S A L I D A . 
D é l a H a b a n a . . . . dia 30 
mm Sgo de C u b a . . . . 38 
M Cartagena . . 88 
. . Colon . . 38 
_ Pto. L i m ó n . . . . . 29 
L L E G A D A . 
A Sgo. de C u b a . . . dia 28 
Cartagena 
. . Colon . . . . . . . a 
. . Pto. L i m ó n . . 
. . Colon 
B£TOBNO. 
3 Y llega £ C a r t a -
4 g e f i a . . . . . . . . . . . dia 8 
5 . . S a b a n i l l a . . . M £ 
5 . . Santa M a r t a . . . •* 6 
8 . . Pto. C a b e l l o . . . mm 7 
0 . . L a G u a y r a . . . . M 8 
11 . . r o n c e . . . . . . . . . . 11 
13 . . M a y a g f ó z 12 
15 . . Pto. R i c o . . 18 
39 . . Vigo 39 
80 . . Cor uña SO 
3 . . S a n t a n d e r . . . . . mm 81 
6 . . Havre 4 
. . L i v e r p o o l . . . . . M 7 
N O T A . 
L o s trasbordos de la carga procedente del Pac í f ico , 
Colombia y Venesuela, párd la Habana se e f e c t ú a n 
en Pnerto-Rico al vapor-correo qne procede de la 
Península y al vapor M. L . Vil laverdc. 
I n tt t H - I B 
Colon dia 
Cartagena. . . . . . . . . . 
Sabanil la.- • . . 
Santa M a r t a . . . . . . . . 
Pto. C a b e l l o . . . . . . 
L a G u a y r a . . . 
Ponce . . 
flfayagttez . . . . . . . . . 
Pto. R i c o . . . 
Vigo 
Coruña . . . . . . . . . . mm 
S a n t a n d e r . . . . . . . . . . 









A g o s t o . . . . . 14 
D e Stgo. 
de Cuba. 
Sábados . 
E N T R A D A S . 
D í a 3: 
D e Ambires y P j e r t o - R i c o , en 4 días del úl t imo, v a -
por eep Saturnia», cap. E t h á v s r i í a , tdp 38, 
tî us 1.786: con cEriía general, á los Sucetores de 
C G . SCJCZ y Comp 
Liyerpool. Santander y L a s Palmas, en 27 días, 
vap. esp. Benita, cap Santaulaxi, tiip. 33, tone-
ladas 1,028; con carj;a general, á Ddulofeu, hijo y 
í ' omp. 
Montevideo, en 56 dí ia , bea efp Cristina Botet, 
cap. Gelats, trip. 11, tons. 273: con taaaio, á Ge-
lats y Comp. 
Panracola. e n S o ' í i S . gol. amer. L A Edward, 
cap. Peterson, trip. 7, tons. 160: con maaera, £ 
J . G . Goneález-
D í a 3; 
S A L I D A S . 
Para Barcelona, berg eep. Marcelina, cap. P a g é s . 
Cárdenas, vapor amer. Uity of Coinmbia, capitán 
Rettig. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
D e L A S P A L M A S , en el vap. esp. B e n i t a : 
Sres. D . Pedro Sacorro y P é r e z — A n t o n i o Manuel 
Navarro—Ana Cabrera—María Dolores G o n z á l e z — 
Narciso Regalado y Ruz . 
E n t r a d a s de c a be ta je . 
D i a 8: 
D e Morrillo, gol. Agustina, pat. L l a d ó : con 6C0 plés 
cedro; 100 cabalks l eña y 7 fanegas maíz . 
S a l i d a s de cabota je . 
D í a 2: 
Para Cay^s de Sotavento, yivoro Joven Rafael , p a -
iró Q B'aneo 
Jarnco, bdro. Ssn Juan , pat. Carrasco. 
Cárdenas, gol. Esmeralda, pat. Mandllejo. 
D í a 8: 
Para Morrillos gal B r i U n i a , pat. H e r n á n d e z . 
——Cárdenas , gol. Angelita de Cárdenas , pat. C n e -
yas. 
A la mar, vivero Oriente, pat. Betanconrt. 
B n q n e s c o n r e g i s t r e ab ier to . 
P a r a Nueva- Y o r k , vapor amer. City of Washington, 
cap, Reynolds, por Hidalgo y Comp. 
Ba^ce'ona, berg. esp Josefa Duta l l , cap. L l u h i , 
por N . Gelats y Comp. 
Ssvll la, v ía Nueva-Orleans, berg esp. Guada l -
quivir, cap. Linares , por J a n é , Pascual y Comp. 
Nueya-York vapor-correo esp. P a n a m á , oapitán 
Resalt, por. M . Calvo y Comp. 
Puerto-Rio^. Santander, Cádiz y Barcelona, v a -
por-correo esp. E s p a ñ a , cap G a l d ó n , por M . 
Calvo y Comp. 
Canarias bca. esp. Triunfo, cap. Sosvilla, por 
Martínez, Méndez y Comp. 
D e l Breakwater, v ía Sagua, bca. amer. Tell ie 
Backer , cap. Carty , por Hidalgo y Comp. 
D e l Breakwater berg. amer. Jennie Phinney, c a -
pitán Norto, por C . E . Back. 
A g o s t o . . . . . 18 
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E ^ P a s a j e por ambas iinma i opción del viajero. 
P a r a fl tes dirigirle á L O Ü I S V . P L A C E . 
Do más pormenores impondrán sus '• nsignatarlos, 
HUtA > , Obrapía número 26. 
V. n 1097 4-8g 
Gompañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 4 de agosto el 
vapor 
L A F A T E T T E , 
c a p i t á n N O X J V E L L O N . 
Admita carga á déte y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías de Prancia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales deroohos que importadas por pabe l lón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos direc-
tos de todas las ciudades importantes de Pranc ia . 
L o s señores empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta l ínea. 
D e más pormenores impondrán Amargura 5. 
Consignatarios. B R I D A T . M O N T ' R O S y C p . 
9fi60 lOd-OT 10ft-28 
LINEA DE VAPORES 
D E 
Pínillos, Saenz y Comp. 
BncLnea q.ue s e b a n d e s p a c h a d o . 
P a r a Nueva-York, vapor amer. Manhattan, cap. Ste-
vens, por Hidalgo y Comp.: con 150 bocoyes a z ú -
car; 1.171 tercios tabaco; 1.571,678 tabaco?; 20,695 
cajetillas cigarros; 345 k i os picadura y efectos. 
— P a l m a de Mallorca berg. esp. Lealtad, cap. B a r -
c e ' p o r B a d í a y Comp.: con ROO cajas y l ,7f0 
estuches azúcar; 9 bocoyes y 442 pipas miel de 
purga; 1,882 galones miel de abeja»; 2,720 kilos 
cera amarilla; 2,192 p iés madera, caoba y cedro, 
y efectos. 
Punzaco'a, bca. esp. Peliciana, cap. GOBZÍIOE, 
por Galbán, Rio y Comp.: en ketre . 
P A S A 
8»Títíi3sder, 
G-ijoo, 
O o r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i s , 
M á l a g a , 
V a l e n c i a y 
B a r c e l o n a , 
Con escala en Paerto-Eico, saldrá el 31 
de agosto & las 4 de la tarde el nuevo y 
espiéadldo vapor trasatlántico 
PIO iX, 
de 5,500 toneladas. 
espitán D. Vicente Horca. 
Construido bajo la inspección del Lloyd 
Inglés, clasificado 100 A 1, máquina de tri 
pie expansión, espaciosas y lujosas cámaras 
can todas las comodidades apetecibles para 
el pasaje. 
Admita pasajeros y carga (incluso taba-
co) para todos los puertos indicados. 
L a carga menuda se recibirá en el mué 
He de Caballería el dia 29. 
E l flete que no exceda de $20, será oo 
brado en esta 
No ee expedirán conocimientos menos de 
$ i y 5 por ciento de capa. 
Para más detalles informarán sus consig 
natarios, Sucesores de C. G. Saeoz, Oflolcs 
número 19 
C 1187 25 3ag 
MORGAN L I 1 . 
Para Nueva Orleans con escala en Cayt 
Hueso y Charlotte Harbor. 
B l vapor-correo americano 
C L I N T O N , 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá para dichos puertos sobre el martes 7 de 
agosto. 
E L V A P O R 
H U T C H I N S O W , 
saldrá para dichos puertos sobre el martes 14 de agosto 
Se aoiulten pas&jerbi y carga, ademtu. aa los pun-
* tes arriba mencií í i iai ios, para San Prancisoo de C a l l -
B u q t t S S (a%e h a n a b i e r t o r e g i s t r o t £ornla 7 ffQ ^ boistíi8 de vieje directas para H o n g -
iKong,"(Chiu3.) 
P a r a Cayc-Hneso y Tampa vap. ataer. Masootte, 0A- 1 D e m á s pormenores informarán cus comign«¿arlos, 
pltán H a l l , por Lawton y Hnoa. | MttMderet H5. L A W T O N E B B M A N O S . 
1 9 r « w - T o r k y 
Tampa (Florida) 
Cayo-HuMO 
Flaaft ffltoamsfeijs J * i n : 
S h e r t S e a A o n t e . 
V A M A . T A M P A ( V X O X Z D A . ) 
O O » a S C A L A E N C A Y O - H O K S O . 
L e í hermosos y rápidos yaporos ¿ e esta Uaaa 
O a y i t a n M e K a y . 
« S a y i t e n S a & l o n . 
Sa-.drán á la una de la tarde. 
Harán lonTÍnjee en el drden siguiente: 
« A 8 C O T T S . cap. Hanlon. Miércoles Agt? 
« A S C O T T a , cap, Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
H A S C O T T R . cap. Hanlon. 
" cap ~ T.ASOOTTÍS 
Í A S C O T T E . cap. 
« T A S C O T T S . cay 
« A S G O T T I C . cap 







Miérco les « . 
Sábado M 
Miércoles w 
8 á h n / o 
Miércoles . . 
R4hfldo ». 
Miércoles .o 










Plorida K n 'Pampa hacen conex ión 
BailTal (ferrocarril do la Plorida) cuyos trenes están 
«n combinación con los de las otras empresas Amer'-
3&nu« de ferrocarril, proporcionando viaje por t i o m 
desde 
T A M P A A 8 A N P O K D . J A K 0 8 O N V I L L B , B A M 
i G D S T I K . 8 A V A N N A H . OHABXtBSTOB. W I L -
« I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O B B , 
P H I L A D S L P H I A N a W - y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S . K O B I L A , B A N 
r . U I B , C H I C A G O , D K T B O I T 
1 todas las ciudades importantes de los Bs tados -Uni -
•ios, como también por el rfo de San J u a n do Sanford 
i Jacksonville y punto» intermedios. 
Se dan boletas de Tiaje por estos vapores en cone-
rlón con las l íneas Anchor, Cunard, Francesa , G n l é u , 
Inman; Norddeutscher Lloyd , S. 8. C ? , Hamburg-
American, Paket C ? , Monaroh y State, desde Nueva-
York para los principales puertos de Europa . 
También ha establecido la l ínea papeletas de p á s a -
lo de ida y vuelta á Nueva Y o r k por $ 90 oro ameri-
mno, que serán facilitadas en la casa consignatarla. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
i^spués de las onoe de la mañana. 
E s indispensable para la adquisic ión de pasaje la 
presentación de un certificado do acl imatación expe-
lido por el D r . D . M . Burgess, Obispo 28. 
L a correspondencia se recibirá ú n i c a m e n t e en la 
AdminiBtraofón General de Correos. 
D e más pormenores üapondrán sus consignatarios, 
Mercaderes 85, L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Haihagon, Agente do! Es te , 381 Broadway, 
«« •Ta-Yor l í 
C n. 1129 2ft-U J l 
- D E : 
E. PIT Cí, Baeuiou 3 
Cris tóbal Co lón 2 , 7 0 0 tona, 
H e r n á n Cortés , • • • • • • • 3 , 2 0 0 „ 
Ponce de L e ó n • • 3 , 2 0 0 „ 
E l m a g n í f i c o v a p o r 
PONCE BE LEON, 
C a p i t á n D . E d u a r d o S e v i l l a . 
Saldrá hacia el dia 23 de agosto Alas 
cuatro de la tarde con escala en P U E B T O -
RICO, para 
S a n t a n d e r . 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i z , 
M á l a g a , 
V a l e n c i a y 
B a r c e l o n a . 
Admite carga y pasajeros en 1% 2* y 3 í á 
precios módicos. 
Informarán, C. Blanoh y Ca—Oficios 20. 
92'O 29—21 J l 
VAPORES-COBREOS 
OB LA (¡OMPAIIA TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
LINEA DEÑEW-TORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á E u -
ropa , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viales mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de N e w - Y o r k los días 4, 14 y 34 
de cada mes. 
B l vapor-correo P A N A M A , 
capitán R E S A L T . 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 4 de agosto á las cuatro de l a tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes l íneas . 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
B l vapor estará atracado al muelle de los Almace-
nes de D e p ó s i t o , por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería, á voluntad de 
los cargadores. 
L a carga se recibe basta la v í spesa de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
trr.ción de Correos. 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una pó l i za 
flotante, así para esta Imoa como para todaa las d e m á s , 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
ce embarquen en BUS vaporea, —Habana, 26 de Ju lo 
«• 1888,~M. CALVO J OP.-OMOIOB 28. 
185 K3Wn 
Empresa de Vapores Espalóles 
D E L A B 
ANTILLAS Y TRASPORTES MILITAKEB 
D B 
SOBRINOS D B H E R R E R A 
Vapor A V I L E S , 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
Esto rápido vapor saldrá de este puerto «1 día C 
de agosto, á las fi de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Q i b a r a , 
M a v a r í , 
B a r a c o a , 
O - u a n t á n a a a e y 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Br. D . Vicente Rodrigues. 
Puerto-Padre.—8r. D . Gabriel Padrón . 
Gibara.—Bres. Silva y Rodrigues. 
Mayarí .—Bres. G r a n y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monos y C ? 
Guantánamo.—Sres . J . Bueno j C p . 
Cuba.—Brea. L . B e s y C p . 
Be despacha por S O B R I N O S D B H B B B B B A , 
S A N P E D R O 56, P L A Z A D B LÜZ. 
123 813-1B 
V A P O R 
M A N U E L A , 
capitán D. Federico Ventura. 
Kste rápido vapor et ldrá de este puerto el d i * 10 
( t a agosto a las 5 de la tarde para los de 
Kfuevitaai, 
O-ibara, 
B a r a c o a . 
C S u a n t á n a m o , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g u e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
K Q T A . — A l ritorno este vapor hará escala en Port-
an-Prince (Ha i t í . ) 
L a s poiUw par» la carga de t íAvasIa, sólo se aflmilao 
batía ol dia auterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
BTueriUe.—Sr. D . Vicente Bodrigmes. 
Gibara. - Sret. S i lva y Rodrigues. 
Baracoa.—Bres. W^náp y Op. 
Guantánamo.—Bres . J . 1&***>* f O? 
Cuba.—Sres. L . B e s r ^ 
Puerto Plata .—Sr. D . J o s é Ginebra. 
Port-an-Prinoo.—Sres. J . E . Travieso y O í 
Ponce.—Bree. E y P . Balaxar. y C p . 
Hayagties.—Schnlze y C p . 
Aguadilla.—Sres. Val le , Kopplsoh y Comp 
Puerto Rico.—Bres. Federson y C p . 
^dftsoacha por B O B B r N O P H K H E R R E R A , 
S A N P E D R O 26. P L A Z A D E L U Z . 
I 22 812-1B 
V A P O B CLARA, 
capitán D . M A N U E L G í N U S T A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i ó n , 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos loss dftados, á las seis de 
la tardo y l u j a r á á CABDBHAB y SACHJA los domin-
gos, j á (UIUARIHN los lunes al amanecer. 
R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBABIBH los martes directamente para 
a HABANA á las 11 de la mafiana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se l lama la atenci ón de 
loa ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte do ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
B. P1ÍÍON T COMP-
1 2 , A M A R G - X 7 R A 1 2 . 
GIRAN LETRAS 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A . 
sobre Londres, P a r í s , B e r l í n , N u e v a - Y o r k , y d e m á a 
plasas principales ae F r a n c i a , Alemania y Bstados-
Uuidoe; así como sobre Madrid, todas los capitales de 
provincia y poblaciones importantes de E s p a ñ a 6 
ialaa Baleares y Canarias . 
C n l iaO T>« m-24 A 6 m-24 1 
N. 
1 0 8 A G U I A R 108 
E S Q U L N A A A M A R O U B A 
HACEN PAGOS POB £L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre N u e v a - Y o r k , Nueva-Orleans , Veraorua, M é j i -
co, Ban J u a n de Puerto-Rico , Londres , P a r í s , B u r -
deos, L v o n , Bayona, Hamburgo, Boma, N á p o l e s , M i -
lán . Genova, Marsella, Havre , L i l l e , Nantes, S t . 
Quint ín . Dieppe, Tolouse, Venecia , F lorenc ia , P a -
lermo, Tur ín , Mesina, & , así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
ESPAÑA E I S L A S C A N A R I A S 
O 1110 1R81J1 
Víverss y ferretería, 
Mercancías i 
á Cárdenas á Sagua. á Oalbarlén 
« 0-30 
$ 1-86 
9 0-20 | 0-28 
$ 0-40 f 0-40 
C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Bres. Ferro y C p . 
Sagua: Sres. García y C p . 
Caibarlén: Sres, Alvares y C p . 
Be despacha por S O B R I N O S D B H B B B B B A , 
San Podro 26, plasa de L u x . 
119 jnt-t H 
Vapor A L A Y A , 
Capitán U B R I T I V B A B O O A . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de L u c y l legará á C á r d e n a s y S a g u a 
los Jueves y á C a i b a r i ó n los viernes por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de O a i b a r i é n para C á r d e n a s los domingos y 
de este últ imo punto para la H a b a n a los lunes. 
N O T A . — E n combinación con el ferrocarril de Z a -
ta, se despachan conocimientos especiales para los 
paraderos de V i ñ a s , Colorados y Placetas . 
O T R A . — L a carga que conduica á Sagua la Grande 
será trasportada desde la Isabela por ferrocarril. 
Se despecb * á bordo ó Infomarán O'ReiUy B0. 
C n 1181 1-Ag 
J.M.BorjesyCr 
B A N Q E R O S 
a , O B I S P O 3 
E S Q C O A A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POB E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
MOUUE N E W - Y O U K , B O R T O N , C H I C A G O . SAN 
VRANCIXCO. NUEVA O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M E J I C O , SAN JIJAN B E P U E R T O - R I C O , PON-
C E , MAVAOUEZ:, L O N D A B S , P A R I S , B U R -
DEOS, LVOM, BAVBNNE, H A M B U R G O , B R B . 
MEN, BERLÍN, VIKN*., AíMMTERBAN. B R U -
S E L A S , RO!>IA, NaPOLKH, M I L A N , Í .ÉNOVA, 
E T C . . E T C . , AHI COMO * O B R K T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
ESPAÑA E T S I i A S C A N A R I A S 
ADEMAS,COMPRAN Y V ENDEN R E N T A S B S -
PAÑOIiAS, KRANí Ití^AfH (l INGLEHAM, BONOS 
DB liOS Et*TAltOH-UN I §íOS V C U A L O U 1 B R A 
OTRACLAmB t m VAI.OT»íia P U B L I C O S . 
L . R U I Z & C : 
8, O ' R E I L I i Y , 8 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POB E L CABLE 
Facil ita» cartas de crédito 
G i r a n letras sobro Londrec , N e w - Y o r k , N e w - O r -
leane, Mi lán , Tur ín , Roma, V o n o d a . F l o r e E d a , Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, H a m b u r -
go, Par í s , Havre , Nautes, Burdeos, Marso l l» . L i l l e , 
L y o n , Méj ico , Veracrue, San J u a n de P u e r t o - R i c o , é t , 
JE 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Pafma da 
Mallorca, Ibixa, Manon y Sirntu C m s de Tenerife. 
Y E N E S T A ISI^A 
sobre M a t a c í a s , Cárdenas , Remedios, Santa Clara» 
Caibarión, Sagua la Grande, Cienfuegos, Tr in idad , 
Sanc t i -Sp ír i tus , Santiago de Cuba , Ciego do A v i l a , 
Mansanlllo, P inar del Ri<> Oihora. P u e r t o - P r í n c i p e » , 
NnovUa». etc. C n . 10P8 15« 1 J I . 
Empresa Unida 
de los Ferrocarriles de Cárdenas y Júcaro. 
HaHlendo participado los herederos de D . Marcos 
J o í é Delgado y A ñ o r g a , c1 e x t r a v í o del c rtific vdo 
D, 152 espedido á f a v o r de este en 11 do fobro;o de 
1871. por dos acciones n ú m e r o s B,72B y f>,7á7, y u n 
c a p ó n n 134 de $150, al objeto de qno Ee expida un 
duplicado, el Br. Presidente interino h a dispuesto que 
so publique en diez n ú m e r o s del D I A K I O DB L A M A -
RINA, con advertencia de que transcurridos tres diaa 
del ú l t imo anuncio sin que so presentase o p o s i c i ó n , se 
expedirá el daplioado solioita'li.', quedando anulado el 
documento extraviado. 
Habana, 31 de julio de i m . — E l Secretario, G u i -
l l e r m o F e r n á n d e e de Cas t ro 
6745 10-2 
V A P O R 
SüáNIBÜfflCO, 
C a p i t á n M a r í n . 
AVISO AL PUBLICO 
Hasta nueva disposic ión, a ú n buque dará tres v i a -
jes mensuales en la forma siguiente: 
I D A . 
Saldrá de este puerto los dias 10,20 y 39 de cada 
mes, á las 5 de la tarde y l legará; á los Arroyos el 11, 
81 y 1? á la misma bora; á L a F e el 13, 22 y 2, á las 
6 de la mañana y á Guadiana, el 18, 23 y 8 á l a una de 
la tarde. 
V U E L T A . 
Sale de Guadiana el 14, 24 y 4, á las 5 de l a mafia-
na; de L i F é ol 15, 25 y 5 á las seis de la mafiana y de 
los Arroyos el 16, 26. y 6 á la* 3 de la mafiana, l l e -
gando á la Habana el 7,17 y 27 á las 5 de la mafiana. 
Habana y julio 31 de 1888. 
9709 «-2 
mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm—mmmmmmmm—mmm̂* 
Giros üe letras. 
J . A . BANCJBS 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
niaras y pueblos de esta I S L A y la de P U E R -
T O - R I C O , S A N T O D O M I N G O y S A I N T 
T H O M A S , 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
T a m b i é n sobre las principalos plaias de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s B s t a d o s o X T n i d o » 
21, 
OnllüO 
OBISPO 2 1 
I60-1JI 
COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
CAROAS DB L A HABANA A LAS ESTAOIONES D B L 
F E R R O C A R R I L DB MATANZAS. 
D( sde el d ía 19 de agosto p r ó x i m o los flatos de las 
cargas en c o m b i n a c i ó n de l a H a b a n a & las eatacionea 
de la l ínea de Matanzas, t e r educ irán en l a porte que 
correfpondo á la Comp»fí í * do la n . ,bana, á l o s precios 
fijados en la tarifa provisional booifioada de l a H a b e n a 
á Matanzas, con cuya medida t e reducen los precios de 
esos trasportos aproxlmadamoate e j 12^ centavos el 
inintal y en 8ü ovntavos ol p é o ú l v c o . 
Habana julio 31 de 1888 .—Ei Armini s trador gene-
ral, A . d c ' X i m e n o 
C a l l R l « - 8 1 
Empresa Unida de los Ferr carníes 
de Cárdenas y Júoaro. 
L a Direct iva ha acordsdo en ses ión de hoy, que se 
distribuya un dividendo de 2 i p . g oro, por resto de 
las utilidades liquidas del «fio social terminado en 30 
de janio ú l t i m o , podiendo los Beñores accionistas ocu-
rrir por sus respectivas cuotas desde el 13 del entrante 
agosto á la Tesorer ía de la E m p r e s a , Mercaderes 22, 
de once á dos, 6 l a A d m i n l s i r a c i ó a en Cárdenas , d á n -
dole prév iann'nte aviso. • , 
Habana, 27 de julio do 18«8 — B l Secretario, É?ui-
l l e r m o F e r n á n d e z de Cas t ro . 
O n. 1137 1 4 - 2 « J l 
Empresa del Ferrocarril Urbano y Omni-
\ m de la Habana. 
E n cumplimiento de acuerdo de l a J u n t a Direc t iva 
se convoca á loa sefiores accioristas para l a J a n t a 
general ordinaria que d e b e r á celebrar/e el d a 6 del 
mes de agosto p r ó x i m o entrante, á las doce, en I s casa 
calle do Empedrado n ú m o r o 34. E n esa r e u n i ó n , 
a d e m á s de tratarse de los partlnularea que expresa el 
articulo 22 del Reglamento, so d i r á lectura al informe 
de la c o m i s i ó n nombrada para el eximen y glosa de 
las cuentas del ú lUmo afio social-
Habana . 27 de jul io de 1888 — B l Secretario, F r a n -
cisco 8 . M a r í a s . G n. 1 84 10 28 
J . M . C E B A L L O S T C * 
Basqneros y Comerciantes Comisionistalt 
UWMTBB DB L A COMPAÑIA TRASATLAHTIOA 
80, Wall Street.—NowYork. 
Ofrecen sus servicios para toda clase de operac ío» 
aes financieras. „ n • . 
Compran y venden Bonos de los B¡. U . , Monoica» 
Kstados, de Municipios, de Perrocaoriles y toda d i 
se do obligaciones y valores negociables. 
Hacen pagos por el cable, giran á corta y larga vis-
ta y dan cartas de c r é d i t o nobre la» vrtaoipals* ¡?!ailtf 
de E u r o p a y A m é r i c a . 
A. L O S V I A J E F - O S 
que TlsUen esto p a í s , f á d l i t á n Ubritos ta lón Briol dt 
jheau'CS pa"'* evitar el riesgo y molestia á o - • u u » ^ « 
el Interior con grneea» s í ü a ^ j do diaero, oo locfadpl | i 
1«MO á vm partida ol saldo á n í a T o i o s csalQultíf 
pUu» tfl «xtnmja» « w $a$&m~ 
•10 
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El tabaco de Puerto-Rico. 
Somos loa primeros en desear qne se rea-
licen cuantas esperanzas haya podido aca-
riciar la provincia de Pinar del Rio, en el 
sentido de mejorar la s i tuación económica, 
bastante difícil, por la que atraviesa aquel 
territorio, cuyos laboriosos, honrados y lea 
les habitantes son acreedores á toda pro-
tección y amparo por parte de las leyes y 
de las autoridades públicas. Q aeremos, co 
mo ellos, que sea objeto de ia especial aten 
oión del Gobierno cuanto pueda favorecer 
el cultivo del tabaco en el que cifra dicha 
provincia su principal riqueza, cuyo decai 
miento actual se atribuye á los fraudes á 
que ha dado lugar la introducción del de 
Puerto-Rico. Pero estos nuestros deseos y 
aspiraciones no pueden ser bastantes á obs-
curecer el concepto de lo Justo que, en el 
orden del derecho constituido, reside en lo 
estrictamente legal. 
Nos expresamos asi porque vemos que la 
errónea interpretación de las prescripcionee 
de una ley, la de presupuestos vigente, oca-
siona falsas apreciaciones que es menester 
rectificar. Dicha Ley de Presupuestos dice, 
en su artículo 4?: •'Desde el 1? de julio pró-
ximo venidero (la ley lleva la fecha de 29 
de Junio último) los derechos de importa-
ción en la isla de Cuba del tabaco de pro-
ducción nacional serán los mismos que pa-
ga hoy el tabaco producido en Coba al ser 
importado en Puerto Rico." 
L o que dispone, pues, esa ley .es que ha-
ya completa y absoluta reciprocidad en lo 
que se relaciona con la introducción del ta-
baco de Paerto-Rico en Cuba y del de Cu-
ba en Puerto-Rico. Si el de Cuba paga algo 
al ser importado en la Antilla hermana, el 
de éata debe pagar en Idéntica proporción, 
a l introducirse en Cuba: nada más justo 
que esa Igualdad en nuestras relaciones 
mercantiles y aduaneras. 
Mas como esas relaciones, en lo que toca 
al tabaco, estáu pendientes de determina 
oión que habrá de tomarse, con vista del 
resultado de una amplia informacióo, y en 
tre tanto, en Puerto-Rico no se'cobran de-
rechos de importación á nuestro tabaco cu-
bano, desde que en 20 de jallo de 1885 
se dictó una Real Orden que previno se rea 
llzaae la aludida información, es evidente 
que sería iojuato é ilegal cobrarlos al ta 
baco producido en PuertoRIco que aquí se 
importe. 
No pudo menos el Sr. Ministro de Ultra 
mar que reconocerlo así, á excitación de los 
Diputados de la I s l a hermana, ordenando 
por telégrafo (el despacho recibido tiene la 
fechado 16 de julio) que continuara la e-
xención de los derechos del tabaco en rama 
de procedencia de Puerto-Rico, á BU impor-
tación en Cuba. E s a resolución del Minis-
terio es la que tanto ha movido la opinión 
en la vecina provincia de Pinar del Rio. No 
encontramos, por consiguiente, fundamento 
bastante para tal agitación, ni para que se 
recuerde al Gobierno que no debe apartarse 
nunca del camino que le tracen las leyes, á 
ñu de que nadie sojuzgue autorizado para 
faltar á ellas. 
Tampoco hallamos motivo para que se 
solicite y ruegue al Ministro de Ultramar 
que sostenga lo ordenado en la ley de pre-
supuestos sobre derechos de importación 
del tabaco de Paerto-Rico, siendo así que 
lo que dicha ley establecía era que pagase 
en Cuba, á su introducción, los mismos de-
rechos que pagara el de Cuba al ser impor-
tado en Paerto-Rico, y ningún derecho pa-
ga nuestro tabaco en Puerto-Rico. 
L a resolución del Ministro de Ultramar 
ha sido dictada con estricta sujeción al pre-
cepto legal. Establecer esos derechos de 
importación seria infringir dicho precepto. 
Por lo demás, hemos indicado que esta 
situación será transitoria; que el problema 
está sometido al resultado de una informa 
oión, de la que dependerá la definitiva so 
luoión del asunto de las relaciones aduane 
ras entre ambas Antillas, en lo referente al 
tabaco. Nosotros deseamos que esa infor-
mación no se retarde; y sabemos de un mo 
do auténtico que Igual deseo anima al Go 
bierno Supremo, el cual ha dispuesto que 
se efectúe en el plazo do tres meses. 
Véase , en consecuencia de todo lo dicho, 
que acaso un celo indiscreto y una iniciati-
va no bien informada, se adelantaron á los 
acontecioilentos, así como hoy la falta de 
conocimiento de los antecedentes del asnn 
to ha precipitado gestiones que serán com 
pletamente ociosas hasta que la información 
se practique, y el Gobierno, en su vista, haya 
de decidir. Repetiremos que nuestro deseo 
es que la cuestión se resuelva en el sentido 
m á s favorable para el fomento del cultivo 
de nuestro tabaco, sin rival en el mundo. 
He aquí ahora la Real Orden de 20 de Ju 
lio de 1885, á que nos hemos referido, tal 
como se publicó en la Gaceta de la Habana 
INTENDENCIA GENEBAL DE HACIENDA. 
Por el Ministerio de Ultramar bajo el 
n? 912 y con fecha 20 de Julio ú l t imo, se co-
munica al Exorno. Sr. Gobernador General 
la Real orden siguiente: 
Exomo. Sr.: P a r a atender por de pronto 
y dar satisfacción á las reclamaciones y 
1 quejas elevadas á este Ministerio por ha-
1 cendados de la Isla de Caba contra la im-
| portación fraudulenta de tabaco extranjero 
| que suponen teuer afecto al amparo de la 
franquicia concedida al de Puerto-Rico, 
motivando así el desprestigio del producido 
en ambas Antillas y su menosprecio en los 
mercados, por las falsificaciones de que es 
objeto, y teniendo por cierto que no basta-
ría la existencia del fraude y del abuso pa-
ra justificar.la prohibición de importar en 
Cuba el tababo puerto-riqueño, privándole 
de un mercado que autorizan de consuno 
la naturaleza, la razón y la equidad; y des-
pués de oída la opinión de Senadores y 
Diputados representantes de dichas pro 
vincias, con presencia de antecedentes que 
sobre el particular existen; el Rey (q. D. g.) 
se ha servido disponer para establecer la 
reciprocidad de trato sobre el tabaco de 
ambas Antillas, y en virtud del artículo 11 
de la L e y de autorizaciones de 22 de julio 
de 1881, que de igual manera que es libre 
en Caba el de Puerto-Rico, lo sea en esta 
el de aquella Isla, suprimiendo los actuales 
derechos arancelario?; y con el fin de ad 
quirir pleno conocimiento para ulterior re 
solución, que se abra simultáneamente en 
Cuba y en Puerto Rico, la más amplia in 
formación sobre las ventajas é inconve 
nientes que á cada una ofrece el estado 
legal vigente, y los que resultarían de ins-
tituirlos prohibiendo la importación del 
tabaco puerto-riqueño, y al importarse en 
la Habana, se observen con todo rigor las 
reglas siguientes: 1? Que además de cum 
plirse todas las formalidades establecidas 
por las circulares de la latendencia de 
Puerto-Rico, destinadas á Cuba, se acom-
pañen por los exportadores, con las corres 
pendientes gulas expedidas por los cose 
choros ó comerciantes y visadas por la Au 
toridad local de la Jarisdicclón de proce-
dencia, haciendo constar en aquellas la 
cantidad de tabaco, el nombre del vende-
dor ó productor, y lugar donde se ha pro-
ducido, cuya guia certificada y comprobada 
con el género por el Administrador de la 
Aduana de embarque (quien dispondrá en 
el acto el precinto y sello á que se refiere la 
regla anterior) deberá presentar el consig-
natario del tabaco en la Habana, á la vez 
y unida á su declaración para el despacho. 
Qaa las Autoridades locales, encarga-
das de visar las guías de procedencia, y los 
Administradores de las Aduanas donde 
tenga efecto la exportación, lleven un libro 
registro donde hagan constar en copia ca 
da una de las que visen y certifiquen. 4a 
—Qae el Administrador de la Aduana de 
la Habana, una vez despachadas las de-
claraclonea de tabaco puerto riqueño, ex-
pida las eontraguías correspondientes y las 
envíe al lutendente de Puerto Rico para su 
comparación con los asuntos del registro, 
en las Aduanas de salida, y aún si fuese 
necesario con los de las Antoridadea loca-
les que certifioaron y visaron las gu ías . , 
5a Qae los periódicoa oficiales de cada 
una ae las Antillas, publiquen inmediata-
mente d e s p e é J de la salida y arribada de 
buques con tabaco de Paerto-Rico, el nom-
bre de los mismos, cantidades que conducen 
cada uno, su procedencia y destino, nom-
bres de los consignatarios y casas importa-
doras. 6a Qae los particulares ó funciona-
rios y autoridades que autoricen guías ine-
xactas, ó directa ó indirectamente inter-
vengan en la preparación de un fraude, 
para exportar de Puerto-Rico á la Habana 
tabaco extranjero y hacerlo pasar como 
puerto- riqueño, incurren en las responsa-
bilidades establecidas en las ordenanzas 
de Aduanas de las Antillas, en sus artículos 
135 á 140 inclusive, sin perjuicio de las de-
más, que pudiera caberles con sujeción al 
Código penal.—De Real orden lo digo á 
Y . E para su conocimiento y aplicación 
desde el día 1? de septiembre próximo.—Y 
puesto el cúmplase por dicho Excmo. señor 
Gobernador General en 17 del actual, se 
publica en la Gaceta Oficial para general 
conocimiento.—Habana, 22 de agosto de 
1885.—El Intendente General, Francisco 
Cassá . 
Injusticia. 
L a alegación de Infracciones supuestas 
de las leyes está de moda, y no ciertamen-
te entre aquellos que deolaran con franque 
za su actitud oposicionista, sino entre los 
que se proclaman incondicionales y siste-
máticos defensores del principio de autor! 
dad. Háblase en tono enfático del orden 
público y de la paz moral; de la certidum-
bre de todos los derechos y de la tranquili-
dad de les pueblos; de la realización evi-
dente y positiva de los progresos sociales y 
del respeto debido á la autoridad y á sus 
altos fueros (á la autoridad, de cuya más 
alta representación en el país se dice al 
propio tiempo que vive en constante divor-
cio de la opinión pública.) D íce se que 
todo aquello, orden, paz, certidumbre, tran 
quilidad, progreso, etc., dependen, más que 
de otra cosa, del exacto y preciso cumplí 
miento de todos los preceptos legales; y el 
lector consternado ante ese preámbulo que 
le anuncia gravísimos hechos y horribles 
violaciones de la ley, viene, al cabo de sen 
das líneas, á saber qae todo se reduce á la 
pretendida demostración de esta tésis: que 
el Secretario del Gobierno General no tiene 
derecho á convertir en casa do familia el 
Palacio de la Plaza de Armas que constru-
yeron nuestros mayores para que sirviese 
de cómoda y decorosa mansión al Goberna-
dor de esta rica y leal colonia, añejo re-
cuerdo de grandezas y esplendores que ee 
eclipsaron. 
Debemos fijamos un momento en el he-
cho. E l residir el Secretario del Gobierno 
General en una habitación anexa á las ofi-
cinas de la Secretaría^ en nada atenta á la 
comodidad y decoro de la mansión del re-
presentante de España en esta Isla. E l se-
ñor D . Alberto de Quintana, cuya rectitud 
y distingaidas dotes personales son bien 
conocidas por todos, á pesar del corto tiem-
po que lleva entre nosotros, ha cedido pre-
cisamente á órdenes del mismo Gobernador 
General, su superior jerárquico, al ocupar 
la modesta habitación que ocupa, con lo 
que en nada perjadica á la Instalación de 
las oficinas de que es jefe, y, por el contra-
rio, favorece, con su constante presencia, el 
buen servicio que se resiente por necesidad 
de la ausencia del Secretario en determi-
nadas horas que han naturalmente de con 
sagrarse al descanso de las ocupaciones 
diarias. Insignificante resulta la ventaja 
material de contar con esa habitación, y en 
cambio para cualquiera que conozca lo que 
son ciertos cargos y los hábitos de la ma-
yoría de aquellos que á las oficinas acuden, 
es evidente que constituye un aumento po-
sitivo de trabajo y un obstáculo al justo es-
parcimiento del ánimo. 
Natural fuera que el Sr. Q aintana, aún 
no acostumbrado á este clima, cruel con el 
forastero, atendiese á su personal conve-
niencia, buscando aires más puros en cual-
quiera de las vecinas poblaciones ó barria-
das de temporada. ¿Se creerá Justo acu-
sarle por el sacrificio de esa conveniencia 
que hace sin forzosa obligación que á ello 
le compela? 
Viniendo á la cuestión legal, cítase el ar-
tículo 20 del actual presupuesto, que seña-
la los poseedores de determinados cargos 
que llevan aneja la facultad de habitar en 
edificios que el Estado pone á su disposi 
oión. ¿Es ese el caso de que se trata? ¿No 
es sabido que los abusos que en otros tiem-
pos pudieron cometerse, han cesado? ¿Se 
trata, por ventura, de la pretensión del Se-
cretario de que el Estado ponga á su dis-
posición un edificio para que lo habite? No 
insistiremos, convencidos de qae ofendería-
mos con ello al buen criterio de nuestros 
lectores. 
Los mismos que censuran el hecho poco 
importante á que nos referimos, se ven o-
bllgados á confesar que se vienen realizan-
do economías de todo orden, aún las más 
dolorosas, en materia de instalación de las 
dependencias públicas. ¿Habrá ocurrido la 
idea de la posibilidad de una traslación de 
cualquiera oficina á la estrecha vivienda 
del Secretario del Gobierno General? Deci-
mos esto, sin que nos impulse odio alguno 
al cartaginés, ni temporal ni eterno. 
Unión de Fabricantes de Tabacos. 
Mañana, sábado, á las siete de la noche 
ŷ en los Salones del Casino Español, cele 
braiá junta general esta Sociedad, convo 
cada por su Juata Directiva y con objeto 
de tratar de asuntos del mayor interés para 
los mismos, por cuya causa ec les recomien 
da la puntual asistencia. 
Sobre la virnela. 
Con verdadera satisfacción podemos ha-
cer presente al público de esta capital qae 
la epidemia de viruelas que tuvo su princi-
pio en los primeros días del mes de mayo 
del año próximo pasado, ha desaparecido 
por completo. Asi nos lo comunica nuestro 
ilustrado amigo particular el Dr. D . Vicen-
te de la Guardia, que con su habitual cons-
tancia ha venido favoreciéndonos mensual-
mente con una relación detallada de la 
marcha de la epidemia. 
Dorante el pasado mes de julio y en sus 
primeros días, únicamente ha ocunido en 
el perímetro de la Habana un solo caso. 
Nos es sensible tener que consignar que 
la viruela se ceba aún en un pueblo muy 
cerca de esta capital, de corto número de 
habitantes, en Puentes Grandes, donde du-
rante el pasado mes ocurrieron cinco falle-
cimientos; y sabemos que en el día de hoy 
son muchos les que quedan atacados. Si allí 
ha tomado incremento la epidemia, culpa 
ha sido de la incuria del vecindario, que ha 
hecho á la vacuna una resistencia extraor-
dinaria. Con objeto de propagarla nueva-
mente, en estos días debe pasar á esa loca-
lidad una comisión de Médicos Municipales, 
provistos de una ternera convenientemente 
inoculada, con objeto de vacunar y revacu 
nar á todos sus habitantes. Esperamos que 
esta vez el éxito que obtenga la comisión 
sea satisfactorio. 
Según los trabajos estadísticos del Dr. 
la Guardia, la epidemia ha durado quince 
meses, haciendo ascender el número de sus 
víctimas á la enorme cifra de dos mil dos-
cientos veinte y siete muertos. ¡A cuántas 
reflexiones no nos lleva esa excesiva morta 
lidad! L a viruela es la única entre las enfer-
medades que puede sujetarse á una verda 
dora profilaxis; la mayor parte de las veces 
la indiferencia y la ignorancia son circuns 
tanda que se oponen á los medios que exis-
ten para evitar su desarrollo, y desgracia 
damente estas circunstancias han inflaido 
en regular escala para la propagación 
de la viruela entre nosotros, sobre todo, 
pudiéndose disponer sin esfuerzo de nin-
guna especie de la vacuna, que con in-
cansable perseverancia se ha tratado de 
propagar: el aislamiento y la desinfec-
ción son Igualmente dos poderosos; agentes 
para detener el progreso de esa enfermedad 
infecciosa. 
Por última vez se ha reunido en estos 
días la Comisión permanente de la Junta 
Central que existía para combatir la epide 
mía variolosa. Según se habrá visto en uno 
de los números anteriores del DIARIO, esa 
comisión l legó á reunir un fondo aproxima 
do de diez mil pesos en billetes, cantidad 
que se ha determinado guardar en depósito 
en uno de los Bancos de esta capital, con 
objeto de invertirla en cualquier necesidad 
que sobrevenga de momento, bien produci-
da por esta misma epidemia que reapare-
ciese, ó bien por cualqulerotra causa de ori-
gen análogo. 
Aquí terminamos insistiendo nuevamente 
y con la energía que el caso requiere, sobre 
la necesidad de la vacunación y la revacu-
nación, no olvidando entre otros medios hi-
giénicos el aislamiento del varioloso y la de-
sinfección en general. 
cido celo, procure atender á las necesidades 
de los niños en dicha localidad. 
Según une tras uotioiaa, el Consejo de Se 
ñoras se propone establecer igaales delega-
clones en otros barrios distantes de la ciu-
dad de la Habana con el propio plausible 
objeto, y para que los beneficios y la vlgl-
bncia de la Sociedad pueda extenderse á 
aquellos logares donde por circunstancias 
conocidas puede ser su acción más necesfc -
ría. 
F O I Í I Í E T I N , 22 
L I A D E A R G E L E S 
SEGUNDA PASTE DE 
P A S C U A L Y M A R G A R I T A , 
novela escrita en francés 
POB 
E M I L I O G A B B O m U . 
(cournoTAj. 
X I . 
Margarita conocía muy á fondo á Pascual 
FerralUeur. Herido mor talmente en medio 
de su dicha por tan horrible catástrofe, había 
tenido horas de delirio y de desfallecimiento; 
pero de esto á lo que creía el señor Fortuna t 
había un abismo de diferencia. 
L a generosa joven le hacía justicia cuan-
do decía: 
—Si se ha resignado á vivir es con ob-
jeto de consagrar su vida. Inte ligencia y 
fuerza de voluntad á confundir al infame ca-
lumniador. 
Margarita Ignoraba no obstante, las ho-
rribles dudas que le atormentaban. 
Pedía suponer que creía que le habla a-
bandonado: pero ¿cómo había de imaginar-
se las sospechas que destrozaban el corazón 
de Pascual después de oír las deshonrosas 
Insinuaciones do la Yantrasón? 
Sólo sn madre pudo impedir que se suici-
dara. 
A ella debió también, á esta guardilla 
del honor, su resolución de ir á casa del B a -
rón Trigault. 
Su valor encontró allí la primera recom-
psnsa. 
Cuando salió de ella ya no era el mismo 
hombre. 
t Aún estaba aturdido de las eztrafiM es-
cenas de que fué involuntario testigo-.-. 
Los secretos que descubrió, las confidencias 
que le hicieron, se agrupaban en tropel en 
su i m a m i n a c i ó n . . . . tenía esperanza. 
U n falgor de salvación brilló en el hori 
zonto, tenue aún y vac i lante . . . . pero al fin 
una c l a r i d a d . . . . T a l vez tenía en sus ma 
nos el hilo precioso que le guiaría para sa 
lir de aquel dédalo de Iniquidades ó ignomi-
nia en que habió sido cogido. 
Desde luego ya no combatiría solo. 
Un hombre honrado, avezado á los luchas 
de la vida, experimentado y valiente, pode 
roso por su reputación, sus relaciones y for 
tuna, acababa de ofrécele solemnemente su 
ayuda. 
Gracias' á este hombre, podía ver y ha-
blar con el miserable que le robó el honor, 
para poder robarle después la mujer á quien 
amaba. 
Ahora sabía los puntos vulnerables de la 
armadura del Marqués de Yalorsay, donde 
herirle y cómo, y con los cien mil francos 
que Iba á poner á su disposición lograr su 
intimidad para sorprender las irrecusables 
pruebas de su Infamia. 
Pascual tenía mucha prisa en participar 
á sn madre el resultado de su visita; pero 
algunos que haceros, necesarios para ulte-
riores proyectos, se lo impidieron, llegando 
á sn casa cerca de la cinco de la tarde. 
Cuando l legó acababa de hacerlo su ma-
dre. . . . A ú n estaba el coche á la puerta, y 
ella quitándose el chai y el sombrero. . . . 
A l ver á sn hijo dejó escapar una excla-
mación de a l e g r í a . . . . Le ía siempre en su 
rostro el secreto de sus pensamientos así es 
que antes de que hablara: 
—¿Has conseguido lo que deseábamos? . . . 
— e x c l a m ó . 
¡Oh, madre mía, si lo he conseguido! 
Bien le había Juzgado cuando vino á ofre-
cérsete á la calle de Ulm. 
—Es verdad, Jamá? podré agradecer sn 
Sociedad Protectora de los Niños. 
£1 Consejo de Señoras de esta piadosa 
corporación, ha acordado nombrar delega-
da del mismo en el barrio del Yodado á la 
Sra. D" Rosario Labarga de González, dig-
na vocal del expresado Consejo, á fin de 
que ejercitando oportunamente su recono-
generosídad y abnegación. Si supieras que-
rida madre, si supieras . . . . 
— i E l qué? 
L a besó, como si hubiese querido excusar 
de este modo, lo que iba á decirle, pre-
viendo que tal vez se afectaría y con vive-
za añadió: 
— S a b e d . . . . que Margarita es hija de la 
Baronesa de Trigault. 
L a señora Ferallleur dió un paso atrás, 
como si hubiera visto un reptil. 
—¡La hija de la Baronesa! . . . . tartamu-
d e ó — ¡ D i o s mío! ¿Qué dices? ¿Estás loco, 
Pascual? 
—To digo la verdad, madre quer ida . . . , 
e s c ú c h a m e . . . . 
Y brevemente turbado le contó todo lo 
que había sabido en la calle de la Ville V 
Eveque, dulcificando cuanto pudo, sin al-
terar la verdad, la odiosa y criminal con-
ducta de la señora Trigault. 
Inúti les atenuacionns. . . . . . L a indigna-
ción y el disgusto de su madre se veían— 
claramente. 
— E s a mujer es infame—dijo cuando aca-
bó de hablar su hijo. 
Pascual no respondió. Comprendía la r a -
zón, y, sin embargo, sufría mucho al oírla 
hablar así. 
Después de todo la Baronesa era la ma-
dre de Margarita. 
— E s muy cierto — prosiguió l a señora 
Ferallleur animándose cada vez más—que 
hay seres que no tienen nada de sn sexo, 
ni aun el instinto de las fieras Soy 
una mujer h o n r a d a . . . . Y no lo digo por 
alabarme, porque no hay en ello mérito al-
guno. . . . MI madre faé una santa, y yo 
amaba á mi m a r i d o . . . . L o que se llama el 
deber fué para mí la dicha. Puedo decirlo 
muy alto. No excuso cualquier falta, pero 
me la explico. Sí, comprendo que una mu-
er joven, galanteada, sola en medio de P a -
rís, pierda la cabeza y olvide al hombre 
En Matanzas. 
Nuestro amigo y correligionario el Sr. D. 
Joeé Díaz Ravera, Presidente del Comité 
de Unión Constitucional del barrio del Mer 
cado, en Matanzas, nos remite para su in-
serción el siguiente escrito: 
Comité del partido de Unión Constitucional 
del barrio del Mercado. 
Sr. Presidente de la Junta Directiva pro-
vincial del partido de Unión Constitucio-
nal. 
Recibida la circular que con fecha 16 del 
corriente suscribe el Sr. Secretario de ese 
Centro, en contestación de la misma tengo 
el honor de manifestar á Yd . qae no Inspi 
rándose este Comité más que en la volun-
tad de la mayoría de sus aflltados desde que 
estos en jauta celebrada el 23 de agosto de 
1886, depositaron su confiauza por su libre 
y espontanea voluntad en los que aúo hoy 
tenemos la honra de merecerla, mientras no 
perdamos esa confianza y para continuar 
siendo dignos de ella no nos apartaremos 
de la linea de conducta que venimos obser-
vando, no siendo óbice para que continue-
mos por el mismo derroterro ni los desacier-
tos de esa Directiva ni la circular aludida, 
que por respeto á nosotros mismos nos abs 
tenemos de calificar, en la firme persuasión 
de que fallzmente no producirá el efecto que 
en ella se persigue, que serta destrozar la 
unidad del gran partido de Ualón Consti-
tucional, á cuyo engrandecicDlento debemos 
todos propender por cuantos medios estén 
á nuestro alcance. 
Por eso este Comité ha visto con señala-
do disgusto los ate qaes é insultos que en 
dicha comunicaclóci se dirigen á algunos de 
nuestros muy dignos correligionarios, sólo 
por el delito de coadyuvar con tod«s ñus 
fuerzas á la grande y patriótica obra de la 
reorganización con un desinterés y una ab 
negación Bln límites para reconstituir lo 
que han desorganizado los mismos que UOR 
predican ahora la uoión y disciplina, dán 
dose el c&so bochornoso de que Matanzas, 
ayer baluarte de nuestro partido, sea hoy 
representada en el Congreso por un dipu 
tado de nuestra comunión y dos autono-
mistas; porque quieren que sea una ver-
dad el Indiscutible derecho del cuerpo elec-
toral, que es el único juez llamado á resol-
ver cuantos obstáculos se presenten á la 
buena marcha de nuestra agrupacióo; por-
q ie aspiran á que el Comité provincial sea 
ia fiel expresión de la mayoría (que es la 
única ley que rige en este asunto), de ese 
cuerpo electoral que ansia qae se lleve á 
cumplido efecto el programa de 1878 expli-
cado con toda claridad en el Manifiesto de 
31 de marzo del año actual, cuya realiza 
ción es la úaioa que puede salvar al paía de 
la ruina, dándole al partido toda la fuerza, 
toda la cohesión y todo el prestigio qae a o 
tualmente le faltan, porque unos cuantos 
para satisfacer sus particulares intereses 
pretenden con vano empeño mantener á 
toda costa una situación insostenible. 
Dios guarde á Vd muchos años. Matan 
zas, agosto 2 de 1888. 
José B i a s Rivera . 
Méjico. 
Según vemos en los periódicos del país 
vecino, la colonia española ha celebrado de 
una manera por extremo simpática el nata-
licio de S. M. la Reina Regente. Toda la 
prensa de Méjico ha tenido palabras de ad-
miración y aprecio hacia nuestrailustre So-
berana, enalteciendo sus virtudes y altas do-
tes de gobierno, que le han valido el gene-
ral aprecio. E l Monitor del Pueblo, alu-
diendo á este fausto suceso escribe entre 
otras cosas: 
"Unimos nuestros votos á los de la Colo-
nia Española que celebra el natalicio de la 
Joven reina que no quiere por gaardla para 
su hijo más que los hijos de un pueblo que 
cautiva con sus nobles acciones. ¡Plegué al 
cielo prolongar su vid a para que eduque co 
mo hasta aquí al niño Rey que un día debe 
ceñir la corona da la grande y noble E s -
pañal" 
— E l 15 del pasado mes de julio fué 
objeto de una expresiva demostración de 
aprecio y gratitud por parte de numero-
sas obreras, acompañadas de sus hijos, la 
noble y generosa consorte del Sr. General 
Díaz, Presidente de la República, Sra. D* 
Cármen Romero Rabio de Díaz. Esta ca-
ritativa dama ha fondado en la capital una 
Casa Amiga de la Obrera, y de allí salieron 
el día expresado más de 400 de estas, lle-
vando preciosas coronas y multitud de ra-
mos y dirigiéndose al Palacio de Chapulte-
pec, residencia del Presidente de la Repú-
blica. A i llegar á sus puertas, después de 
cortos momentos se presentó la Sra. Cár-
men Romero Rubio de Díaz y f aé saludada 
con gran entusiasmo por las obreras y los 
niños, prodigándole las más tiernas demos-
traciones de acendrado cariño. Aquélla es-
cena faé sumamente conmovedora: cada 
cual so disputaba el honor de estrechar y 
besar la mano del ángel tutelar de la obre-
ra, todas con las lágrimas en los ojos se le 
acercaban respetuosas y demostrando en su 
semblante las señales evidentes de cariño y 
profunda gratitud, á todo lo cual corres-
pondió tan noble dama con la ternura y a -
fecto de una madre que recibe las caricias 
de sus hijos. 
Pasados estos momentos de espontánea 
ovación, la digna esposa del Presidente de 
la República recibió los ramos y las coro-
nas que se le habían destinado, expresán-
dose en términos llenos de gratitud y be-
nevolencia. Yarlas de las obreras le diri-
gieron muy sentidas poesías; los niños en-
tonaron con sus voces infantiles unos pre-
ciosos coros que al efecto se habían pro 
parado; se les mostraron los adelantos de 
los niños en sus estudios y algunas de las 
más pequeñas niñas recitaron muy tiernas 
poesías. Concluido este acto, entraron á to-
mar parte en esa fiesta íntima, varias comi-
siones de diversas fábricas y sociedades, á 
quienes recibió la ilustre dama con la finu-
ra y amabilidad que le son características. 
— L a prensa liberal de Méjico promovió 
una gran manifestación en honor del que fué 
presidente de la república, D . Benito Juá-
rez, efectuada el 18 de julio, aniversario dé-
cimo sexto de su fallecimiento. 
—Bajo la dirección del Sr. Gándara de 
Yelasco, ha comenzado á publicarse en la 
capital un periódico político que se titula 
el Diario Español . 
— E n los campos de Coahuila se ha dado 
este año el algodón con abundancia, y tam-
bién la vid ha satisfecho las aspiraciones y 
deseos de los hacendados. 
—Se encuentra enfermo monseñor Labas-
tida, Arzobispo de Méjico. 
— E l domingo 15 ornó de negro sus balco-
nes el Casino Español de la capital, con mo-
tivo del fallecimiento, ocurrido en la Peoín-
sala. del Sr. D. Alonso Noriega, presidente 
qae había sido du la expresada BOPiedad< y 
uno dé los míembrop mas queridos de la co 
lonla española de Méjico 
honrado que lejos de eUa te expone á mil 
peligros por labrarle una f o r t u n a . . . . . . E l 
marido que expone á este peligro su honor 
y su dicha es un imprudente. Pero que es-
ta mujer después de cometida la falta a-
bandone y se deshaga, como si fuera de un 
perro al hijo fruto de su infamia, eso no 
puedo comprenderlo.... Concibo mejor el 
infanticidio.. . . ¡Es preciso que esa mujer 
no tenga corazón, ni entrañas, ni nada de 
humano para haber podido vivir sabiendo 
que había en el mundo un hijo sayo, carne 
do su carne, sin saber de él, expuesto á to-
dos los horrores de la miseria, de la ver-
güenza y del abandono!.,. . ¡Posee millo-
nea. . . . vive en un palacio y sólo se ocupa 
de sus trajes y de sus placeres. ¿Cómo no 
pregunta sin cesar: "¿Dónde estará mi hija 
y qué h a r á ? . . . . ¿De qué vivirá? iTiene al-
bergue, vestidos, pan? ¿La habrá seducido 
el vicio ó vencido la necesidad? T a l vez 
hasta ahora haya vivido de su trabajo, y 
acaso en este mismo momento la falte éste 
y el valor la abandone" ¡Gran Dios! 
¿cómo se atreverá esa mujer á salir á la ca-
l l e ? . . . . Cuántas veces al ver pasar á esas 
desgraciadas que careciendo de pan se en-
tregan & la crápula, si tuviese algo de mu-
jer se la habría ocurrido pensar:—"Aquella 
puede que sea mi hija." 
Palideció Pascual, conmovido hasta el 
fondo de su corazón por la extraordinaria 
vehemencia con que hablaba su madre, 
temblando al pensar lo que pudiera de-
cirle: 
—Di , hijo mío, ¿serias capaz do casarte 
con la hija de semejante mujer? 
— L s Baronesa creía no ser amada de su 
marido—se atrevió á decir.—Al saber su 
regreso se aterró, volviéndose casi loca. 
—¿Yas á defenderla—exclamó.—¿Crees 
que se puede borrar una falta con un cri-
men? 
—Seguramente qae no, pero... s 
Movimiento de pasajeros. 
Nuestro particular amigo el piloto mer-
cante, encargado de la inspección de policía 
del puerto, D . Aquiles Solano, nos favorece 
con el siguiente estado numérico del movi-
miento de pasajeros durante el mea de j u -
lio último, con inclusión de los militares y 
los de tránsito: 
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Llamamiento á la caridad. 
Hemos recibido del Sr. Cónsul general de 
Méjico en esta plaza la siguiente excita-
ción, qae dirige á sus compatriotas resi-
dentes en esta i ala, en favor de las víoti-
maa de las Inundaciones ocurridas en las 
ciudades de León y Silao. E i Casino Eppa-
óol de la Habana, á ex iitaolón da Méjico, 
Inició una suscripción por cuenta de la cual 
han remitido ya á dicho país $5,000 en pía 
ta: hoy el agente consular de la expresada 
República se dirige á BUS compatriotas *1 
abrir una sasorípclón con aquel beDéflco 
objeto, y así como los españoles de Cuba 
han respondido al llamamiento del Casino 
7 las excitaciones del DIARIO, los mejlca 
nos residentes en estas provincias acudirán 
al llamamiento de su Cónsul. 
Este es como signe: 
Habana, 4 de agosto de 1888. 
Sr, D. Luciano P . de Acevedo, Director 
del DIAKIO DE LA. MARINA. 
Muy apreolable señor y distinguido a-
mlgo: 
Con fecha 13 do Julio último, el Sr. Se-
cretario de Estado en el despacho de Reía 
clones Exteriores de Méjico, se sirve mani-
festarme en nota oñolal que: "el sentimien 
" to ñlantiópico qae agita á todas las ola 
" ses de la sociedad, generalizando en el 
" país el deseo de socorrer á las víctimas 
*< de las inundaciones del interior, hace In 
" ferir al Gobierno de la República que 
" también los mejicanos residentes en el 
" extranjero abundan en esos sentimientos 
" de caridad"; y con el fin de regularizar 
el envío de los donativos de los mejlcan >s 
en cate Distrito Consular, el Sr. Presidente 
ha tenido á bien facultarme para recaudar-
los y remitirlos al Banco Nacional de Méji 
co á la orden del Tesoro de la Junta Gen 
tral de Socorros p a r a los inundados del 
Bajío. 
E n esa virtud y teniendo en cuenta el 
noble empeño demostrado por el periódico 
al digno cargo de Y d , en coadyuvar al éxl 
to de las suscripciones realizadas para ol 
propio objeto por los generosos habitantes 
de esta Isla, los cuales han dado prueba de 
una espontaneidad y elevación de miras 
que jamás podrá olvidar el agradecido pue 
blo mejicano, espero tenga Y d . la bondad 
de disponer la inserción de las presentes 
líneas en esc respetable diario, para los ñ 
nss correspondientes. 
Habiendo publicado la ilustrada prensa 
de la Habana y la de varias poblaciones del 
resto de la Isla, extensos y verídicos deta-
lles respecto de las horribles inundaciones 
de Guena]uato, oreo excusado insistir en 
ellos, y sólo debo agregar que los mejicanos 
que deseen enviar sus donativos por mi 
conducto, cumpliendo así un estrecho de-
ber de patriotismo y de filantropía podrán 
entregarlos en el Consulado de los Estados 
Uoidos mejicanos, calle de Jesús María nú-
mero 10; bajo el concepto de que se les da 
rá recibo suscrito por mí ó por el Canci 
11er D. Manuel Suárez é Isla, y de que con 
el propósito de evitar compromisos, á na 
dio he autorizado, ni autorizaré para que 
solicite ó pase á recoger á domicilio, los do 
nativos de que se trata. 
Anticipo á Y d . , Sr. Director, las debidas 
gracias y ad virtiendo que en su oportuni-
dad publicaré la lista de las cantidades que 
se recauden, con expresión de los nombres 
de las personas de quienes procedan, me es 
grato repetirle que soy de Y d . atento S. S. 
y amigo afmo. 
Andrés C. Váequee, 
c a t ó m e * . a s B r é i t A z . . 
E n la mañana de hoy entraron en puer-
to los vapores nacionales Saturnina, de 
Amberes y Puerto-Rico, y Benita de Liver -
pool, Santander y L a s Palmas. Ambos bu-
ques conducen carga general para el co-
mercio de esta plaza y otras de la Isla. 
— E n la mañana de hoy, viernes, se efec 
tuaron en la Iglesia de San Felipe las so-
lemnes honras en sufragio del alma del que 
fué Subinspector médico de Sanidad Mili-
tar, Sr. D . Miguel de la Plata y Marcos, 
dispuestas por su señora viuda. L a iglesia 
estaba severamente decorada y la concu 
rrenda que asistió al acto fué numerosa. 
Hallábase representado el Excmo. Sr. Go 
bernador Genoral por uno do sus ayudan-
tes, concurriendo al acto el Sr. Director del 
Hospital Militar, los Jefes de Sanidad Mili-
t ir y casi todos los médicos del cuerpo, así 
coms otras personas de distinción. 
—Con rumbo á Matanzas se hizo á la 
mar en la tarde de ayer, el vapor mercante 
— T a l vez juzgarías con más severidad á 
la Baronesa si supieses su miseria pasada y 
los peligros á que estuvo expuesta Marga-
rita cuando su madre la puso furtivamente 
en una puerta cerca de Hallas, hasta el día 
en que el señor Conde de Chalusse, su pa-
dre, la l e o o g l ó . . . . F a é un milagro de Dios 
que no hubiera muerto. 
¿Dónde había adquirido estos detalles 
la señora Ferallleur? Esto era lo que Pas-
cual se preguntaba, sin poder adivinarlo. 
—No te comprendo, mamá. 
Esta fijó en él su mirada, y con más dul-
zura le preguntó: 
—¿Es verdad que Ignora su pasado, y que 
nunca te lo dijo? 
—Sólo sé que ha sido muy desgraciada. 
—¿Y nunca te habló de la época en qne 
faé aprendiza? 
— L e oí decir que en otro tiempo trabajó 
para mantenerse. 
- P u e s bien, yo estoy más enterada que tú. 
E l estupor de Pascual se trocó en es-
panto. 
—¡Tú, madre mía—la d i j o — t ú l . . . . 
—Sí, y o . . . . Vengo del hospicio donde 
faé recogida y educada y he hablado con 
dos religiosas que la r e c u e r d a n . . N o ha-
ce una hora que he visto á sus antiguos 
maeitros de cuando era aprendiza . . . . 
Frente á su madre y estrechando con con-
vulsa mano el respaldo de la silla en qne se 
apoyaba, Pascual parecía prevenirse contra 
el dolor que pudiera cansarle algún golpe 
terrible. 
Había olvidado las fuertes emociones pa-
s a d a s . . . . Todas sus facultades, exaltadas 
hasta el delirio, se absorbían en la angustia 
presente. 
Su vida pendía de un h i l o . . . . De lo qne 
dijese su madre iba á depender sn salva-
ción, sin remedio, sin esperanza . . . . 
—¡Y has salido para esto, madre mía!— 
repuso. 
nacional Navarro. También salló el vapor 
americano Manhatan, para Nueva-Yotk, 
con carga g«neral y 3 pasajeros. 
—Dloe un periódico de Matanzas que ha 
sido reducido á prisión en Sabanilla un 
asiático, por falsificador de billetes de B%n-
co, al cual, a iemás de algunos que ya ha-
bía expendí 1o. se le encontró uno de cien 
pesos, que habla sido de á clncc; pero que 
muy hábilmente tenia transfórmalo el va 
lor de la mencionada cantidad. 
—Asegura í a Verdad de Cienfaegos, qn« 
la creaciíin dei "Centro de Dependiemes" 
de aquella ciudad es ya un hecho, y que su 
inauguración se ce'ebrsrá cuando más tar-
de en los últimos días del piesente mes ó á 
principios de septiembre-
L a cosecha de la jarisdicclón de Sagua 
de Tánamo, consistente, muy particular-
mente en tabico, ha sido buena y abun-
dante 
Según datos suministrados á L a Voz del 
Guiso de Gnantánamo, el tabaco es de su-
pe ior calidad, p u i éndose calcalar el re-
sultado «n veinte mil quintiles, y por tanto, 
excedente á la del año anterior, que fuá de 
17 á 18 000. 
Son muchos los pedidos, particularmente 
los de Puerto Prioepe, donde existen dos 
depósiios, sin que dejen de visitar la jaris-
dicclón compradores ambulantes. 
—Con fecha 1? del actual escriben de C a l -
barí ón al Boletín Comercial: 
"Da azúcares no qneda ningaca existen 
cía en primeras manos; por consiguiente, la 
ánima quincena ha sido de completa calma 
an este mercado. 
E n cnanto al tiempo, podemos decir que 
llueva abundantemente en toda la jarisdic-
clón, con intervalos que permiten atender 
loa campos, que en general están muy bien 
cuidados. Los i otoños y siembras de pri 
m a ver a, favorecidos por el tiempo que hace, 
vienen magníficos y están desarrollándose 
rápidamente. 
L a exportación nnr dicho puerto, duran-
te Julio, faé de 21 005 sacos y 882 bocoyes 
de «zúsar, todo para los Estados Unidos, y 
nlnjíúa bocoy de míe1; sumando, núes, desde 
1? d« enero, 135 423 eacos y 7 707 bocoyes 
de nzúcar y 2 319 M. de miel. Por cabotaje 
«n julio salieron 10 700 sacos de azúcar y 
26'2 bocoyes de miel y desde 1? de enero 
215 037 sacos y 7,857 bocoyes de azúcar y 
11 362 id. de miel, y con la» existencias en 
31 de Jallo que eran de 28 329 sacos y 424 
o coyes de azúcar y 183 Id. de miel, suma, 
m. g el total de la zafra, en dicha fecha, 
243 376 sacos y 8,281 bocoyes de azúcar y 
i i 545 Id. de miel.» 
—Leemos en E l Correo de Mitanzss: 
"Según tenemos entendido, los depen-
dientes del comercio de esta c<udad, con un 
desinte és que les h nra, han acordado ini 
ciar una sascripción con el objeto de evitar 
con sn product», la clausura del "A^iio de 
SinYioente de Paul," un» institución de 
iniciativa privada qae en ese género exi«te 
en esta ciudad, y ea el cual, como ya h moa 
dicho hacealganoa días, reciban instrncoión 
y son alimentadas y educadas n á ? de no 
venta desdichadas niñas, que no tienen otro 
amparo ni otros caidados que los qm le 
proporciona esa piadosa institución. 
Digna de todo etogio es la conducta de 
ios dependientes del comercio de Matanzas, 
quienes más de naa vez han demostrado 
sus nobles y gene? o -os sentimient03.,, 
E l vapor inglés Buteshire, de Santiago 
de Cuba para Filadelfia, pendió una ancla 
y 15 b azas de cadena al entrar en el dique 
del último de dichos puerto*. 
—Aviean de Nassau con fecha 25 del pa-
sado, qae la goleta John K SoutJier, de F i 
ladelfi* para Matanzas, con carbón, sa ha 
perflido totalmente Los efectos, enseres ó 
mate iales salvados fueron vendidos en la 
Isla da Inagua. 
— E n cumplimiento de lo acordado por la 
Superloiilad, previo dictamen del Excmo. 
Consejo de Administración de la Isla, ha 
resuelto la Administración Princlp»! de H v 
cienda de esta Provincia, sacar por eeganda 
v6z á subasta pública, bajo el tipo del 
ochenta y cinco por ciento del valor porque 
sa rea lzó la primera, el edificio conocido 
en esta capital con el nombre de "Teatro 
de Payret" ó de " L a Paz," que ha sido ava 
luado, con el terreno que ocupa y demás 
pertenencias, en $162i863-26 oro. 
Dicha subasta tendrá lugar en la citada 
Administración el día 5 de septiembre pró 
xlmo venidero, á las doce en punto de en 
mañana. 
— L a exportación habida p'jr la Aduana 
de Quantanamo durante el año de 1887, ha 
sido la siguiente: 
Para Nueva York: 17 buques americanos 
con 58,761 sacos de azúcar seco, 1,279 bo-
coyes, 27 tercarolas, y 8,418 sacos azúcar 
húmsdo y 21 tercerolas miel de abejas. 
5 buques noruegos con 24,325 sacos de 
azúcar seco. 
7 buques ingleses con 31 485 sacos de 
azúcar seco, 314 bocoyes, 22 tercerolas, 
1,721 sacos y 1,310 medias Idem de azúcar 
nú nedo. 
3 buque 3 españoles con 25,500 sacos de 
azúcar seco. 2 tosas de caoba y 28 Idem de 
cedro. 
2 buques alemanes con 9,400 sacos de 
szúcar. 
1 baque francés con 3,600 sacos de azúcar 
seco, 200 bocoyes y 950 sacos de azúcar 
húmedo. 
Para Del&ware: 5 buques ingleses con 
17,930 sacos de azúcar saco, 200 bocoyes y 
950 saces de azúcar húmedo. 
P^ra Hallfax: 2 buques ingleses con 1,050 
sacos de azúcar seco. 
L a r a Londres: 1 buque noruego con 288 
pipas de aguardiente de caña. 
Para Barcelona: 1 buque español con 91 
sacos de azúcar húmedo y 6 fardos de cera 
amarilla. 
— E n la Administración Local de Adna 
aas da este puerto, se ha recaudado el 3 
do agosto, lo cignlente: 
I m n o r t a c i ó n » - . . . 21,201-96 
Exportación - « o — — . 6,200 97 
Navegación 1,356 34 
Impuesto de cargas.. 
Impuesta sobre t o n e l a d a » . , . 
Impuesto sabré bebidas . . . . . 
Pasaje. 
Cabotaje 







Total.. . . . . ,$ 31,700-76 
FRANCIA.—Pans, 24 de j u l i o . — E l co 
rresponsal de Metz del periódico L e Matin 
recuerda qae las grandes campañas h l s tó • 
ricas de Alemania han coincidido siempre 
con alguna innovación en el armamento 
del ejército alemán, y advierte que todas 
las tropas de Alemania usan hoy el fusil de 
repetición del sistema de Mansar transfor-
mado. También dice que en cuanto el E m -
perador regrese á Berlín se pondrán en 
planta en Alsacia-Lorena rigorosas deter-
minaciones, cuya naturaleza no indica. E s -
tas vagas amenazas sostienen la excitación 
en París. 
Yarlos académicos han declarado que ae 
separarán de la Academia Francesa si llega 
á entrar en ella Emilio Zola; cosa difícil, 
porque allí tiene muchos adversarlos, entre 
ellos Alejandro Damas y Ernesto Renán. 
Par í s , 25 de julio.—Dlee L a France que 
M. Pasay y otros diputados franceses han 
presentado al Ministro de Relaciones E s -
tranjeras, M. Goblet, una resolución p i -
diendo que Francia proponga á los Estados 
Unidos la celebración de un tratado de ar-
bitraje entre ambas naciones. M. Goblet 
—Sí, 
—Sin d e c í r m e l o . . . . 
—¿Para q u é ? . . . . T ú amas á una Joven, 
le juraste, sin saberlo yo, que sería tu mu-
jer, y te sorprendes que haga cuanto pueda 
para saber quién es, y si no es indigna de 
uoeotros L o contrario seria extra-
ño. 
—¿Y cuándo se te ocurrió esa idea? 
L a señora Ferailler, se encogió de hom-
bros, como si se hubiese admirado de esta 
pueril pregunta. 
— ¿ N o t e acuerdas de las deshonrosas 
alusiones de la furia Infernal de la que nos 
sirve, de la Yantrasón? 
—¡píos mío! 
— L o mismo que tú , había comprendido 
sus odiosas insinuaciones, y, para decirte la 
verdad, estaba, como tú , deseando saber á 
qué atenerme. . . . Por esta razón, cuando 
te fuiste le pregunté, ó, mejor dicho, dejé 
hablar á esa infame mujer, y por ella he 
sabido que Margarita faé aprendiza en casa 
del cuñado de su marido llamado Grelcux, 
que faé encuadernador en la calle de Salnt-
Danis y que ahora vive de sus rentas. E n 
casa de él fué dande Yantrasón canaoió á 
Margarita. 
Pascual ni respiraba. 
—Can habilidad supe sacar á la Y a n t r a -
són dónde vivían las Grelacx, tamé nn ca-
che y fui á su casa. 
—¿Y las viste? 
—Gracias á una pequeña mentira, qne na 
me pesa, entré en sn casa, permanecienda 
una hará can ellas. 
L o que espantaba á Pascual era el tana 
glacial de sn madre, sn lentitud le tortura-
ba, y, sin embarga, na se atrevía á decirla 
que terminara pranta. 
— L a s Grelaux me han parecida buenas 
gentes, incapaces de cometer nlngunr ac-
ción qne castigue el código y algo orgnllo-
BOS con sn siete mil francos de renta 
aplaude la idea, pero la cree da mu/ dlfl 
cll reaMzaoión. 
Parece que el Presidente Camot ha to-
m » d o á i.fins» que el Rsv Humberto no 
mandase alguno de susavudante^ á saludar 
al Presidente de la República francesa 
cuando paeó por Thambery, cerca da !a 
frontera de Italia Tanto ha irritado á M. 
Camot este descuido, que en su concepto 
es una imperdonable f»lta de cortesía In-
teraaclonal, que cuando el embajador de 
Italia fué á visitarlo por so fáliz regreso á 
París, recibió el cumplido con notable 
frialdad. 
E l Ayuntamiento de París ha concedido 
local para la construcción del globo en que 
M. Jovis ha de Ir de no lado á otro del At 
lántlco. 
Una señora anglo-americana ha sido 
presa y muy v é j a l a por la policía de Pa-
rís, que sin rzaón alguna, á lo que parece, 
la tomó por ladrona. 
£1 Congreso de la Sorbona ha recibido 
gran número de informes de mé ileos fran 
ctses y extranjeros que tratan de enferme-
dades tub^rouloeas. 
Paria, 26 de julio.—D' w Le Soir que M. 
Antoine, diputado por Metz en el Parla-
mento alemán, va á ser condenado á des-
tierro peroetuo de Alemania. 
Par í s , 27 dejul i ) .—El General Boulanger 
ha dado nn paseo ea carruaje por el Rosque 
de Bolonia. S goleado al suyo Iban otros 
diez y seis carruajes ocupadla por admira 
dores del Q-eneral que gritaban ¡Ab yo F io 
quetl ¡Abojo F e r r y l ¡ V w a Boulanger! 
Al regresar del Bosque Iba ia comUiva es 
coltada por una enorme multitud de plllue-
los calleleros. Ha sido la primer exhibí 
clón de Boulanger después del desafío. 
MU trabajadores de las minas de carbón 
de piedra de Saint Etienne ( L >lre) se han de-
clarado en huelga. L a MuDÍcipalidad, por 
mayoría de cuarenta votes contra veinte, se 
ha negado á destinar cinco mil francos para 
ayuda de los de la huelga. 
ALKMAKIA —BeWíw, 24de^M,¿o,—Dice la 
Guata ds Colonia que Alemania protestará 
contra el Corgreso socialista que ha de ce 
lebrar sus sedónos en París durante la E x 
posición de 1889. 
Berlín, 26 áe julio — E l Emperador Gal 
llermo ha resuelto qne en lo adelante se 
llame ''cuartel general de Su Majestad el 
Emperador y Rey", lo qne ba^ta ahora se 
ha llamado, en francés, maisón militaire 
3a hab'a de matrimonio entre el principe 
heredero de Rusia y una hermana de Qui 
llermo I I . 
Hoy ha llegado áEstoko lmo el Empera 
dor de Alemania E l Rey Oscar y su hijo 
primogéaito, Gustavo Adolfo, á bordo del 
acorazado Drott, salieron á recibirlo. L a 
escuadra sueca habla ido con antelacló i á 
encontrar la alemana, con la cual se reunió 
ayer á la vista de Sandhamm, y juntas en-
traron hoy al medio día, escoltando á los 
soberanos de Snecía y de Alemania. L a 
recepción fué espiéndída, y magnífico el 
banquete de ciento cincuenta cubiertos con 
que obsequió Oacar á Guillermo. 
E l Diario de San Petersburgo desmiente 
lo publicado por el de los Debates de París 
con referencia á precaucioDes militares de 
Turquía, alarmaba por la entrevista de los 
Emperadores- "Tarqaía, dice, entra en el 
número de las naciones que quieren paz. 
Todos saben que el objato de la entrevista 
faé tranquilizar á Europa y disipar temo-
res no suacitaHos " 
Berlín, 27 de julio.—ti* Emperatriz ha 
dado á icz un niño, en el palacio de Pota 
dam, esta madrugada. Guillermo I I ba 
pedido al Rey Oscar, de Suecla, qne sea pa-
drino del reden nacido. 
RUSIA. —Mosccw, 25 de ;MÍÍO,—Créese 
que de la visita del Emperador alemán á 
Rasla resultará que Austria se abstenga de 
cometer imprudencias en asuntos relaciona-
dos c m las cuestiones pendientes en la pe-
nínsula de los Balkanes; y es probable que 
el statu quo se prolongue siquiera hasta el 
año próximo venidero. 
Sun Petersburgo, 25 áe julio.—T>\OQ el 
Diario de San Petersburgo: ''Si la visita 
amistosa del Emperador Guillermo tuvo por 
objeto establecer relaciones de mutua con 
fianza y consolidar la paz de Europa, puede 
decirse que lo ha conseguido. 
San Petersburgo, 26 de ju l ío .—Hoj ha si-
do celebrado, con gran pompa, el noveno 
centonarlo de la intrcdccolón del cristianis-
mo en Rusia. Asistieron muchos obispos y 
diputaciones, tanto de la Rusia europea co-
mo de la asiática, y las principales dignida-
des de la Igle?ia griepra 
S m Petersburgo, 27 de ;*l<©.—La fami 
lia imperial asiste hoy á la gran fiesta de la 
bendición de las aguas da Nava, frente al 
Púlselo de Invierno. 
AUSTRIA.—Fifina, 25 de jul io.—Dícsee 
que estando en Ylena el rey Milano, hace 
algunos años, perdió al juego cien mil pesos 
y para pagarlos pidió el dinero al empera-
dor Francisco Joté, que se lo prestó á con-
dición de que jamás volvería á Jugar. Pro -
metió, pero no cumplió. A l día siguiente 
perdió cuarenta mil pesos, y para solventar 
esta nueva deuda empeñó una cimitarra 
cincelada, regalo del emperador Nicolás al 
príncipe MiloEch, que hoy pertenece al rico 
banquero alemán Bleichroeder, porque el 
rey Milano no la ha rescatado. 
Viena, julio 26.—El rey de Grecia, que en 
su viaje á San Petersburgo se ha detenido 
en Yiena, tuvo hoy una entrevista con el 
Conde Kalnoky. E l Presidente del Consejo 
de Ministros ha asegurado á Jorge I que 
Austria considera á Grecia como uno de los 
más sólidos baluartes contra la invasión del 
panslavismo en la península de loa Balka-
nes, y por eso le profesa la debida simpatía. 
Viena, julio 27.—En la Cracovia han sido 
arrestados diez y nueve agentes de emigra 
ción que incitaban á los habitantes del país 
á emigrar á América. 
ITALIA.—JBoíwa, julio 25.—La E' /orma 
publica hoy un artículo referente á la opo-
sición que en los Estados-Unidos manifies-
tan á la inmigración de italianos. 
Boma, julio 27.—La Bi/orma cree qne 
Italia y los Estados Unidos pueden ponerse 
de acuerdo para evitar los inconvenientes 
de la excesiva inmigración; y que pronto 
quedará sancionado por el parlamento ita-
liano un proyecto de ley relativo á emigra-
ción. 
INGLATERRA.—Londres, julio 24.—El in-
forme del Dr. Mackenzie sobra la enferme-
dad del Emperador Federico, está listo pa-
ra la imprenta y el doctor lo dará al públi-
co en cuanto obtenga autorización de la 
Emperatriz viuda. 
De Roma avisan al Chronicle que "el go-
bierno italiano ha recibido noticia oficial da 
que el Emperador Guillermo Irá á Roma, y 
es probable que también vaya el Empera-
dor Franolsca José." 
Londres, julio 25.—Mistar y Mrs. Glads-
tone han celebrado hoy sus bodas de oro. 
E l Dr . Mackenzie dice que perseguirá Ju 
dicialmente á quien quiera que publique en 
Inglaterra la traducción inglesa de los In-
formes de los médicos alemanes que lo di-
faman con motivo de la enfermedad y 
muerte de Federico I I I . 
Londres, julio 26.—Han preso á un ale-
mán llamado Clotten, por amenazas de 
muerte á M. Gladstone. Declara qae, hace 
tiempo, envió á M. Gladstone el manuscrito 
de una novela para que lo leyese; pero 
Gladstone no ha leída la navela y cuanda 
la reclaman el manuscrita responde que la 
supane perdida, porque na la encuentra: par 
la cual le escribió Clotten anunciándale que 
la mataría. 
James OKelly, periodista y miembra de 
la Cámara de las Camuñas, ha sido puesta 
en libertad bajo fianza. 
L a comisión parnelllsta ha redactado ya 
sus propuestas enmiendas al proyecto de 
¡ey concernieute á la Comisión especial que 
ha de enteoder en la dilucidación da loe 
rarpres contenidos en los artículos nue el 
Times pub^có con el titulo de ParnelUsmii 
y Crimen. Quieren qne desde ahora se nom-
bren las ptiflonss y se especifiquen los car-
gos que á cada cual van dirigidos, y si esto 
se les niega, pedirán que se determine la 
sigDlflcaolón de las palabras "atrás perso-
nas " 
Londres, julio 28 — E l eorresprmsal del 
Daily News en B^rün dice: "A. la Puerta se 
le pedirá que Inaique al principe Fernando 
la conveniencia de abdicar si no quiere qae 
lo depongan. Sa reunirá en Coburgo un 
consejo de fami la de los Coburgos y los Or-
leanea para tratar de la situación del prin-
cipe Fernando. Asistirá el Duque de Mont-
pensler con las princesas Clementlna y Clo-
tilde, madre y hermana del príncipe Fer-
nando. 
Gorrespondenoia del^Diario de la Marina." 
C A R T A S D E I T A L I A . 
Roma, 14 de julio. 
L'ego tarde para dar ni aún en resumen 
la profunda meiltada y luminosa encíclica 
de León X I I I destinada á tratar de las l i-
bertades homanas. Loa más grandes pro-
blemas sociales, religiosos y politices se tra-
tan en este verdadero estudio de la más al-
ta cuestión de los tiempos modernos. L a 
deflaioión del con o oto de la libertad basa-
da sobre la razón y la doctrina está diluci-
dada de mano maestra. Y a sa trate de so-
beranos ó eúbditiOs, de sociedades antiguas 
ó modernas, la esencia de la verdadera l i-
bertad consicte en estar subordinada á la 
ley divina. Concebida así la libertad ha si-
do acepta y defendida en todos tiempos 
por la Iglesia, á la cual se debe la extirpa-
ción de la esclavitad y la difusión de las lu-
ces en la Edad media. No es la Iglesia cató-
lica enemiga de la libertad sino de la li-
cencia. 
Pero esta noción de la libertad verdadera 
y cristiana ha sido alterada por la doctrina 
que bftjo el nombre de liberalismo revolu-
cionario no es otra cosa que el naturalismo 
político, tendiendo á negar la existencia de 
una ley superior divina de atribuir al indi-
viduo el derecho de escoger y tornar sus 
crtenclaa y haciendo depender la soberanía 
en el Estado, no sólo del libre consenti-
miento de las masas democráticas, sino de 
la absoluta soberanía del número. Corolario 
de ceta doctrina es la completa confusión 
dei bien y del mal, de lo justo y de lo Injus-
to y la subordinación de la sociedad á la so-
la fuerza brutal. 
L a encíclica trata después de la libertad 
absoluta de cultos, de la prensa, de las fran-
quicias de la palabra y de la enseñanza y 
proclama qne en todas estas esferas la Igle-
sia en principio y en derecho no puede ad-
mitir atros que las que proceden de la reve-
lación divina y de la moral cristiana. Es 
sin embarga, tradiaianal en ella tomar en 
cuenta la imperfección humana y transigir . 
sobre estas reglas para evitar males maya-
rse; siempre que el daña ca sea irreparable 
para la Iglesia na paede aceptar las doc-
trinas de ia escuela liberalesca qae negán-
dole todo derecho político aspira á despo-
jarla de su carácter universal reduciéndola 
al rango de institución privada. E l Pontifi-
cado reivindica el derecho de hacerse ver 
en toda ocasión para alcanzar el triunfo de 
la verdad. 
L a libertad de cultos, de enseñanza y de 
imprenta no constituye un derecho impres-
criptible de la humanidad; pero la Iglesia 
puede tolerarla en los países donde aquella 
exlate ó responde al carácter nacional; pues 
nunca ha sido hostil á nn régimen demo-
crático templada, cama á tada atra farma de 
gobierna compatible con la moral. León 
X I I I invoca el ejemplo de los principados y 
repúblicas itálicas de la E d a d media y del 
Renacimiento, donde no obstante la hostili-
dad algunas veces de los derechos del Pa-
pado, este defendió con la libertad verda-
dera las franauicias municipales de las ciu-
dades de Italia con gran ventaja de la civi-
lización. Donde estas libertades estén vi-
gentes usen do ellas para el bien los ciuda-
danos sin qua degeneren en liviandad ó in-
solencia, porque toda libertad puede repu-
tarse legít ima con tal que aumente la faci-
lidad de obrar el bien. Fuera de esta nunca 
cuanda tiránico ó amenace un gablerna que 
mantenga la nación Injustamente aprimida 
ó arrebate á la Iglesia la libertad debida, es 
justa pracurar al Estada atros temperamen-
tos buceando alivia al bien camún da todas, 
pues allí donde existe licencia para lo malo 
no se debe impedir el derecho de hacer el 
bien. Ni es contrario tampoco á ningún 
principio elevado preferir para la república 
un modo de gobierno moderadamente po-
pular, salva siempre la doctrina católica a-
cerca del origen y ejercicio de la autoridad 
púbUcá. 
NI la Iglesia reprueba ningún género de 
gobierno moral ni que los ciudadanos to-
men parta en los negocios públicos, á no ser 
que por lo turbado de los tiempos se provea 
otra cosa, ni menos combate el deseo de que 
una nación no sirva á ningún extranjero ni 
á ningún señor con tal que esto pueda ha-
cerse quedando la justicia incólume-
T a l es el espíritu de esta admirable encí-
clica, de la que se ha dado conocimiento ofi-
cial á los Nuncios al propio tiempo que se 
Ies ha comunicado una nota que habrán de 
leer á los gobiernos cerca de loa cuales es-
tán acreditados en que la Santa Sede se 
queja del nuevo código penal itálico lleno 
de acechanzas y peligros para el sacerdo-
cio, qua quiera defender lasderehasde Pan-
tificado, expresando su dolor también por 
las manifestaciones tumultuasas y revalu-
cionarias an centra de la Santa Sede á que 
se libraran an Rama las masas desareidas ó 
revolucionarias, primera cuando el munici-
pio aplazó al significativa monumento á 
Giordana Bruna y después aan aaasión de la 
viataria de las anti-cató lieos en las eleccla-
nes munictpales de la Ciudad Eterna. 
Me consta qua en Bélgica, dande la últi-
ma lucha electaral ha dada espléndida vic-
toria á los católicos, en Austria y en Espa-
ña, sus gobiernos han prestada atención 
profunda á las sentidas quejas del Santa 
Padre y tenga par cierta que si se realiza 
la poco probable entrevista de Crispí y el 
principe de Blsmark ó más tarde la de Gol-
Herma I I y Humberto I , ya venga el empe-
rador de Alemania á la de la Italia, ya va-
va este rey á la coronación imperial de 
Koenlsberg, el prosldente del Conseja itáli-
co ha da recibir observaciones para qne 
temple la que hay de apasionado en sus 
precederes can respecta á la Santa Sede. 
« 
• » 
Estas entrevistas soberanas que se han 
anunciada para calmar un tanto alerta do-
lorosa impresión caneada por al apresura-
miento Con que el nueva soberano germá-
nica ha ida á ofrecer sus respetos cariñosos 
al Czar do Rusia, tienden á demostrar por 
parte del principe de BIsmarck, qne si bien 
quiere catar seguro por parte de las fronte-
ras da la Ru»ia para imposibilitar á la 
Francia toda alianza con ella y la locura 
que nudiera acemetar un futura Baulanger, 
arrojándose sobre la Aleada y la Larena, na 
implica qne el imperia germániea quiera 
rasgar en lo más mínima la tripla alianza. 
E n cnanto ála entrevista deGulllerma U y 
Franclecc Jasé, es Indudable y dícese que 
deba coincidir con ella nn suceso importan-
tísimo preparado por el Emperador de Aus-
Puede ser que hayan tenida aféate á Mar-
garita, parque es la alerta qua en cuanto 
pronuncié su nombre se deshicieron en pro-
testa de cariño. E l marido parece que con-
serva de ella recuerdo muy parecido al 
agradecimiento. 
—¡Ah! ya lo ves. 
— E n cuanto á la mujer, podría decirse 
que echaba mucho de menos á la honrada 
joven y más trabajadora aprendiza que tu-
vo en su vida. Y añadiré qua ella, par su 
parte, na dejaría da abusar de la pebre 
niña, siendo su criada m á s bien que en 
aprendiza. 
L a s lágrimas brillaran en los ajas de Pas-
cual, pera al fin respiró. 
—Respecto á Yantrasón—replicó la se-
ñora Feral l leur-ea cierto qne le guató la 
aprendiza de su hermano 
- ¡ O h l 
—Aquel hambre se ve lv ió después nn te-
mible criminal, parque entonces no era más 
que una mala cabeza, es decir, nn borracho 
y un hombre de estragadas castumbres, sin 
fe ni ley. Creyó que la abrara, que tenía 
treaa añas, seria muy feliz can ser la aman-
te del hermano de su maestro; pero se equi-
vocó. L a joven lo rechazó can valor; y 
Yantrasón areyéndase herida en su amar 
prapia, la asediaba de tal mada, que la ni-
ña tuva qne quejarse á la maestra, la anal, 
precisa as canfasarla para vergüenza suya. 
Juzgó que eran niñerías sin importanoia.. . 
E n vista da que la maestra na la hacia casa 
se quejó á Grelaux, que gazasa par tener 
un media da desembarazarse de su cuñado, 
que comía sin trabajar, la echó de su casa. 
Pascual exclamó: 
—¡Miserabics! 
L a señora Ferallleur, sin echar de ver la 
cólera de sn hijo, prosiguió: 
—Los Greloux dicen que desde qne sn 
aprendiza "está en grande," según expre-
sión de ellos, no la han ynelto á Yera.B, En 
eso han mentido Por lo menos la vieron 
una vez el día que fué á llevarles veinte mil 
francos, que han sido el principio de su for-
tuna Pero esto lo han callado. 
—¡QueridaMargarita!—exclamó Pascual. 
Y más alte: 
—¿Páiodónde hss adquirido estos deta-
lles, querida madre? le preguntó. 
— E n el hospicio dande fué arlada Mar-
garita, y de dande la saaaran los Gre-
lcux Allí tampoco he aída más que 
elogios L a superiora me dijo que no 
había tenida una niña con tan buenas dates, 
de mejer carazónn i tan viva ingenia. . . . . . 
Sola tenía el defecta da una precaz reserva 
y un respeta da sí misma que á veces pare-
cía argnlla Nunca olvidó el hospicio, 
como tampoco á sus antiguas maestras.... 
Una vez recibió de ella la superlara veinte-
cinco mil francos, y aún no hace un año 
cien mil, cuya renta anual debe ser para 
dotar á una huérfana. 
Pascual estaba loco de gaza. 
—¡Y bien madre mía—exclamó—¿no 
tengo razón para amarla? 
Pero oamo la señora Ferallleur no con-
testase, se apaderó de él una terrible dada. 
—Nada cantestae—lo dijo—¿y porqué! £1 
día que pueda casarme con Margarita, ¿ta 
opondrás á mi boda? 
—No, hijo, porque nada de lo quo he sa-
bido me da derecho á ello. 
— ¡ D e r e c h o ! . . . , ¡Ahí que Injusta solí, 
madre m í a . . . . 
—¡Injusta ye! ¿No te he relatado fielmen-
te todo lo que me han dicho, á pesar de sa-
ber que todos esos detalles Inflamarían tu 
pasión? 
— E a cierto, p e r a . . . . 
L a señara Ferallleur mavió tristemente 
la cabeza. 
(Omtinnati . ¡ 
f 
tria v ane sería la abdicación del príncipe & 1«8 diez la mloa solemne á toda orqneata, 
. J -J . . 1 i A~ ««zima « ú n f n o m n o s l f t l A n rlrtl m a ^ n t r n n T^o^ TMT.^ÍO 
f 
da Hantóver al reino de ans padrea, red 
blendo en cambio el ducado de Brnmawlck 
y la fortuna lomenaa secnestrad'» de «u fa-
milia. Parece qne ya el Empflrador Fede-
rico I I I , nobilísimo en todas sns Ideas, co 
mo en todos sns actos, había preparado es-
ta reconclllsc fin. 
Aunque Gaüermo 11 venga á Italia, co-
mo sn visita se anuncia para el otoño, no 
oreo que sea en Roma la entrevista ni que 
tampoco coincida en Turín con el próximo 
matrimonio del duque de Aosta. Aun-
que la familia Imperial germánica, estima 
mucho al que tantas veces y en grandes 
circunstancias, ha representado el reino de 
Italia en Berlín, basta meditar que la prin-
cesa Leticia es hija de un Napoleón, para 
comprender todo lo anormal de la asiatenola 
á sus bodas del nieto é hijo del vencedor 
de Sedan y de Metz E n cuanto á estas 
bodas, habiendo enviado ya el Pontífice al 
cardenal Alenlonda, arzobispo de Turín, la 
dispensa religiosa para el enlace de sobrina 
y tío carnal, se realizará pronto con asis-
tencia de la Reina de Portugal, Igualmente 
tía de la novia, que se h» embarcado en 
Lisboa para las costas de Italia. D a s p c é a 
de los esponsales, el que fué Rey de España 
conducirá á su esposa á los castillos qne 
el príncipe Jerónimo Napoleón tiene en 
Suiza y la emperatriz Eugenia en logia-
Con motivo de estas bodas ha vuelto á 
Insistir la prensa Itálica en la del príncipe 
de Nápoles, heredero del Trono, con la 
princesa Omentlna de Bélgica; por mi 
parte Insisto en que siendo probabilísimo 
y estando tal vez concervada esta unión 
entre las dos dinast aa constitucionales y 
al propio tiempo católicas de Europa, su 
realización es c^sa prematura, tratándose 
de un joven de 18 años y no de fuerte com-
plexión. _ , 
Entre tanto el príaolpo de Ñapóles con 
los reyes nos han abandonado por el pala-
cio de Mouza en Lombardla. Humberto I , 
que es modelo de monarcas constituciona-
les ha regresado ya sin embargo á Roma 
donde permanecerá basta la clausura del 
Parlamento, aúa cuando no es probable que 
surja en su seno acontecimiento alguno 
que haga recesarla la presencia en la capi-
tal del Reino del poder moderador. 
• 
« • 
En efecto, Senado y Cámara de diputados 
con actividad envidiable, celebrando dobles 
sesiones, que la de la noche no se prolonga 
nunca más allá de launa, discutiendo las le 
yea a fondo pero sin eternizarse loa discur-
sos, estáu para resolver definitivamente ya 
tres de las más grandes cuestiones á la or-
den del día en Italia: la reforma provincial 
y municipal, por la que se amplía el sufragio 
para la elección da Ayuntamientos y dlpu 
taciones desde dos millones á tres y medio 
de electores, aunque sin tocar en el voto u-
niveraal. L a regularlzacióu de las emialo 
ues de los bancos para hacer frente á la cri-
sis eaonómica del reino itálico y la más com 
pilcada de todas por ios intereses rivales á 
que afecta, cual es la designación de la» li-
neas de ferrocarriles que en número de mil 
kilómetros deberán terminarse en 1889 y 
1890. Y a una de esta importantísima, la 
qne pone en comunicación á Roma con el A-
drlátlco atravesando reglones tan pintores-
cas como Tivoll y las famosos colinas sabi-
nas, los campos que dieron gloría á nneatro 
Pascara y las montañas de Aguila y Sulmo-
ua, se ha inaugurado modificándose las 
relaciones de la capital del reino con uno de 
los mares que bañan la península itálica. 
También ha votado la Cámara la suma 
de treinta millones de reales para un nuevo 
palacio del Parlamento que se a'zará frente 
al Plncio, antiguos jardines de Salnstlo y la 
de dos millares para que Italia tenga en 
Madrid un palacio-sede de su nueva Emba-
jada y que será el antiguo de los duques de 
Abrantes, frente á nuestro consejo de Esta-
do ó Inmediato al alcázar real. 
Las relaciones entre loa dos pueblos lati-
nos son tan íntimas como difíciles las nogo-
clacloneB comerciales para llegar á renovar 
el tratado catre Italia y Francia. E l jefe 
del gobierno Crispí, acabado reftlbir el gran 
collar de Carlos I I I y el rey ha invitado á 
nuestros agregados mllltarea, coronel Meana 
y capitán de artillería Boull y Torres, á que 
asistan á las próximas maniobras mllitarea 
que tendrán lugar en la Romana, no obs-
tante la falta de asistencia de comisionea 
militares extranjeras que para evitar gas-
tos á los presupuestos se han omití lo este 
año por paite da las grandes potencias. 
También la escuadra española compuesta 
d a los buques Nunwncia, Gastilla y L m ó n 
visita á Pa'.emo, Meesloa y Brindis, reci-
biendo las mismas ovaciones que tuvo en 
Nápoles y Gónova y las que le esperan en 
Ancona, Yenecia, Pola y Trieste de Aus-
tria y en Orlente, donde se verá con tanto 
gasto de nuevo el olvidado pabellóa espa-
ñol. Y a degoriblré en au día loa grande** sl-
mulaoroa á que se prepara la í b t a itálica, 
como sus corresponeafea en París no falta-
rán en hablarles de las grandiosas manio-
bras que van á empezar en Inglaterra por 
una escuadra de ataque de sus costas com-
puesta de 26 acorazados, casi todos de pri-
mer orden, representando 150,000toneladas 
y 256 cañonea y la flota de defensa formada 
por otros 18 buques admirables, midiendo 
95,000 toneladas, llevando 181 cañonea. Se 
quiere demostrar al mundo que ni Ingla-
terra ni Irlanda pueden estar á merced 
ni aún de una coalición de laa marinas de 
las potencias navales. 
Se ha ratificado en el Vaticano entre el 
cardenal Rampolla y el general ministro Ve-
lez, el Concordato entre la Santa Sedo y 
Colombia.—El gobierno Itálico acaba de 
enviar una misión militar compuesta de o 
ficlalea distinguidos al emperador de Ma-
rruecos.—En cambio, el rey de Ablainla en-
vía otra de tres aacordotea y Ras ó genera-
lea portadorea de una carta antógrafa del 
Negus para Alejandro I I I y que debe aala-
tir á laa fiestas con que se celebrará en la 
cuna de la Moakovla el noveno centenar de 
la introducción del cristianismo en Rusia. 
Puedo desmentirles la alarmante nueva 
echada á volar por la prensa francesa de 
que pueda estar próxima la marcha de Ro-
ma del Santo Padre. Lejos de esto, ae ocu-
pa asrlamente en el carao de laa negoolaolo-
nea, con gran actividad aeguidas, para un 
Concordato con Rusia Igualmente deseado 
así en el Vaticano como en San Peterabur-
go. También deben considerar como pre-
matura la nueva de que para hacer cosa 
grata al Emperador de Alemania, piense el 
Santo Padre llamar á la Secretaría de E s -
tado al eminente monaeñor Gallmberti, 
Nuncio en Vlena, el cual partirá en breve 
para Barlín con objeto de felicitar por an 
advenimiento al trono al nuevo Emperador. 
X . X . X . 
1 
Correspondencia de la Isla. 
Omnabacoa, 30 de ju'Ao. 
Conocido es en general, el entusiasmo 
que viene demostrando el Batallón Volun-
tarlos "Tiradores de Guanabacoa" en loa 
dlvlnoa cultos que tributa anualmente á la 
Santísima Virgen del Carmen, Excelsa Pa-
trona; entusiasmo que tan brillante Cuerpo 
ha demostrado siempre, y que máa aumen-
ta al Juzgar por la esplendidez con que 
acaba de celebrar au festividad, onyea de-
talles desoribiró á grandes rasgos. 
Según en el programa ae anunciaba, die-
ron principio las fiestas el día 22, ro de-
Jando nada que desear al pueblo que com-
pacto concurra siempre al Santo Templo á 
Sedlr á la Divina Madre de Misericordias, errame an gracia sobre BUS fieles devo-
tos. 
Comenzaron las fiestaa el día citado á las 
acia de la tarde, Izándose la bandera Car-
melitana al toque de repique de campauaa 
de la Iglesia Parroquial, y quemándose 
ana culebra de fuego, sirviendo esto de 
exordio, por decirlo así, de laa fieataa tri-
butadas á la divina Imágen. 
E l día 24, á laa aela de la tarde, salió de 
la Parroquial, la Santa Cruz y Clero, acom-
pañada del Excmo. Sr. Coronel Comandan-
te Militar, Jefea, Oflclalea del Batallón y 
oomiaionea de los residentes en la villa, 
Eara acompañar, presidida de la Escuadra, andera y música del cuerpo, desde la mo-
rada de an digna Camarera, Sra. Joaefa 
de Mas, á la Divina Imágen á la Parro-
quial; lo qne tuvo efecto en aolemne proce-
alón, iluminada en au tranalto. ademáa del 
gran número do aeñoraa, sefiorítaa y corpo-
raolonea que ostentaban sus velas, por mu-
chas luces de Bengala colocadas en las re-
jas, puertas y balcones de las casas y ca-
llea del tránalto. 
Llegada que hubo al Templo y colocada 
la Imagen en su trono, dló principio la aal-
v e á t o d a orqneata deaempeñada esmera-
damente, así por los señores á quienes esta-
ba confiado el desempeño de las voces can-
tables, como el personal del nutrido coro y 
afinación del Instrumental, terminada la 
cual, comenzó, en la Plaza de Recreo, la 
Retreta por la música del Batallón, que-
mándose en loa Intermedios de las escogi-
das piezas que ejecutó, profusión de com-
binadas piezas de fuegos artldoiales, bom-
bas y cohetes, elaborados con sumo guste, 
durando esta agradable distracción hasta 
las nueve y media, entre un numeroao con -
eurao sin que ocurriese la menor Interrup-
ción. 
E l día 25, al amanecer, se tocó diana, y 
6tbo w l w w d o campanas, teniendo lugar , 
eo poeiclóa del aestro D. José 'María 
González, dirigida por el reputado profesor 
D Donato García, en cuyo Incruento sa 
crlfi )lo, ofició el Sr. Cura Párroco Capellán 
del Cuerpo, D José María Tosoano, ocu-
pando la Sagrada Cátedra el elocuente ora-
dor. Reverendo Padre D. José Muntadas, 
Rector de las Escuelas Pías, oononrrlendo 
á tan solemnes cultos el M. I . Ayuntamien-
to, las distintas Autoridades de la villa y 
gran número de fie'es al extremo de ocupar 
completamente las espoiosas naves del tem-
plo, hallándose el Altar Mayor profusa 
mente adornado é Iluminado, en que resal-
taba bajo dosel, el suntuoso manifestador, 
legado de una familia devota, figurando el 
Templo decorado con trofeos, banderas y 
escudos, colocadoa con esmerada simetría 
y haciendo los honores una compañía del 
batallón que con bandera y banda de mú-
sica asistió al acto. 
Todo el ceremonial fué desempeñado con 
la exactitud que tienen acreditada los Pa-
dres de almas que en él tomaron parte, cre-
yendo deber hacer singular mención del 
orador sagrado ya citado, quien en el pane-
gírico de la Santa Imagen se elevó á la sn 
blimldad, demostrando con bellaa Imáge-
nes y comparaciones, los poderes que Dios 
tiene conferidos á la Madre del Carmelo, 
desde el gran triunfo de los católicos cris-
tianos contra las huestes de la morisma, en 
la gran batalla de laa Navas de Tolosa, en-
cumbrando también la gloria de la Santa 
fe del Cristianismo que cupo & Santiago 
Apóstol, en Clavijo y á Don Juan de Aus-
tria en el golfo de Lepante. 
Este mismo di a, á las seis de la tarde, ae 
distribuyó una limosna en la Prevención del 
Cuerpo á loa pobrea que se presentaron con 
pap&leta suscrita por el Sr. Cura Párroco, 
Capellán del Cuerpo. 
E l 28 á las ocho de la mañana, se celebró 
misa de Requieo, con responso al final, en 
que ofició el señor Cura Párroco, Capellán, 
ofreciéndolos en conmeinoraolón de todos 
los falleoldoa del cierpo, á cuyo sufragio a-
sistieron los Sres Jefes, Oficiales y clases 
de tropa que respectivamente representa-
ban las suyas, t. d >a precedidos por el E x -
celentísimo Sr. Coronel Comandante Mili-
tar, con asistencia de la Sra. Camarera y 
oonourrencia particular. 
E l 29 á las cinco de la tarde, fné condu-
cida la Santíaima Virgen procesional mente 
desde el Templo, recorriendo las calles, 
Real, Sau Antonio, Concepción, Pope An-
tonio y Candelaria, recogiéndose la Santa 
Imagen en la morada de la Sra. Camarera 
A esta procesión aelatleron laa fuerzas de 
voluntarios mandadas por su Sr. Coronel, 
alternando durante an tránalto laa bandas 
da múílca y cornetas. 
Las calles ae hallaban en el mejor catado 
poaiblede aseo, y las casas engalanadas con 
colgaduras elevándose por todas partes vo-
ladores, v además de las comisiones milita • 
rea y particulares que acompañaban á la 
Santa Imagen con vela, figuraba gran nú 
mero de Añoras , Señoritas y niños, demos -
trando así au devoción, dando gran realce 
al conjnnto de tan religiosa ceremonia; lu-
ciendo la Divina Imágen en BU trono, al ful-
gor de las lucea de bengala qne en puertas, 
rejas y balconea se quemaban, BU hermoso 
manto y eameradoa adornos con el guato 
que tiene acreditado eu dlgatsima Cama-
rera. 
Terminada la procesión y colocada ya la 
Santa Imagen en su lugar, ae retiraron laa 
fuerzas al Cuartel y entre las numerosas fa-
milias qne siempre coocurren á estoa actos, 
ae leyó por su autor una bonita Plegaria. 
Después de algunos momentos dló prin-
cipio la comisión de obaequioa á desempe-
ñar sus respectivoa cometidos esmerada-
mente, sirviéndose dulces, helados, cerveza 
con profusión y otros refrescos, estremán-
dose con la delicadeza y esmero que le dia-
tingue la Sra. Camarera, quien deseaba, 
pod^r multiplicarse para complacer á un 
tiempo mismo á sus amistades en particular 
y á toda la concurrencia, admiradora de 
am virtudes religiosas, terminando la festi-
vidad á laa diez y media de la noche. 
Una vez má<) felicitamos á los señores Je-
fes, Oticlales y clases de tropa de tan bene 
mérito Instituto, por el aplauso general que 
siempre saben conquistar en todos ana actos, 
dirigiendo al propio tiempo á la Sra. Cama-
rera nuestro sincero y cordial saludo de 
respeto y admiración por su constante celo 
en la práctica de tan altas virtudes y hu-
manitarios sentlmlentoa con que Dloa la ha 
dotado; méritos qne elevan máa su pedestal 
de adoración entre la humanidad que, con 
fervorosas preces ruega á la Divinidad pro-
longue los días de BU existencia en la tierra 
v le reserve en el Santo Cielo su Eterna 
Gloria. 
E l Corresponsal. 
B I B L I O G R A F I A , 
E l activo editor D. Miguel Alorda acaba 
de publicar el "Apéndice á los Elementos 
teórico prácticos de Derecho Administrati-
vo por D. Antonio Govín". Forma un vo-
lumen de 667 páginas, de excelente pape) y 
esmerada impresión, comprendiendo laa le-
loyoe, reglamentos, reales decretos, reales 
órdenes, circulares y otras muchas disposi-
ciones relativas á todos los ramos de la. Ad-
ministración pública desde el año de 1884. 
He aquí, en sumarlo, laa partea ó capituloa 
que comprende en correlación con loa E le 
mentó teórico-prácticos, que tan buen» aco-
gida obtuvieron: Conatituclón de la Monar-
quía; interpretación del artículo 11.—Em-
pleados públlBos.—Administración Central, 
insular, provincial y municipal.—Patrona-
to y libertos. Inmigración. Sanidad. E -
leooiones. Reuniones públicas. Leglala-
ción de imprenta. Derecho de asociación, 
lastrucclón pública en todos BUS grados. 
Beneficencia. Orden público. Servientías 
públicas.—Ley de obras públicas concorda-
da con su reglamento y otras disposiciones 
dictadas para este ramo. Contratos admi-
nistrativos. Expropiación forzosa. Minas. 
Agricultura. Propiedad pecuaria. Pro-
piedad industrial. Comercio. Propiedad 
Intelectniul. Servicio de comunicaciones. 
Hacienda insular, provincial y municipal. 
Suplemento. Indice detallado. 
De manifiesta utilidad para el público en 
general es la obra á que nos referimos. To-
dos pueden, á poca costa, conocer con ex-
trema facilidad laa numerosas diapoelclonea 
dictadas desde 1884 en materia administra-
tiva, economizándose así gratos y tiempo 
siempre necesarios cuando se trata de exa-
minar laa colecciones de periódicos oficiales 
y loa repertoilaa de carácter parcial. E n el 
Apéndice citado ae encuentran agrupadas 
por asuntos todas esas disposiciones, y den-
tro de cada grupo, ae ha eeguldo el orden 
cronológico, método excelente que evita e-
nojosas confusiones, pndlendo enterarse 
desde luego quien consulte el libro de lo 
resuelto en el caso que le intereae. E l señor 
Alorda ha prestado, sin duda alguna, un 
verdadero sorvlcio al público con haber da-
do é luz el Apéndice referido. 
¿9 TIÍ - IJ A f t . 
TJJATRO DE TACÓN.---Según hemos dicho 
en el número anterior, la compañía que di-
rige el primer actor D. Pablo Pildaín anun-
cia para la noche de mañana, sábado, en 
nuestro gran coliaeo, la primera represen-
tación del drama patriótico Don Bajael del 
Siego, que eatá dividido en cinco jornadas 
en el orden siguiente: 
1* jornada, <!Ei grito de libertad." 
2*? jornada, " E l cafó de Lorenzini." 
3a jornada, " L a traición." 
4* jornada, "Vlata y aentencia." 
5* jornada, "Martirio glorioso." 
He aquí el reparto que se ha dado á los 
papeles de dicha obra: 
E l general Riego, Sr. Pildaín. 
D. Fernando de Vargas, Sr. Henández. 
D. Judas Moreno, Sr. Velázquez. 
Torbellino, asi&tonte andaluz, Sr. Bravo. 
Franolaco, criado, Sr. López. 
E l tio Bernardo, Sr. Sarzo. 
Romualdo, Sr. Paez. 
E l Fiscal, Sr. García. 
Un niño de once años, niño Gustavo Ro-
breño. 
Arriero, Sr. Rodríguez. 
Ugler 1?, Sr. Povedano. 
Ugler 2?, Sr. Pereira. 
Oficial francés, Sr. Delgado. 
Centinela, Sr. Perdomo. 
Mozo de café, Sr. Urquizo. 
Paisano 1?, 2?, 3? y 4?, Srea. Falco, Sa-
nabria, Patiño y Valle. 
Tomasa, hija de D . Tadeo, Srita. Pilar 
Suárez. 
Una mnjer del pueblo, Sra. Alentorn. 
CONFERENCIA.-La Asociación Canaria 
de Beneficencia y Protección Agrícola y 
Centro de Inatrucción y Reoreo.—Sección 
de Literatura, Secretaria, nos favorece con 
la siguiente invitación: 
Sr. Gacetillero del DIARIO DB LA MART-
HA«H31jiílba(ilo próximo, 4 del carrlente^ 
tendrá ' f into en los salones de este Centro, 
Prado 123. una confereriCia inetíuotlva de 
la* auordadas por la Sección de Literatura 
ó Iistruoción de este Instituto. 
L a cor ferenola estará á cargo del Sr. D. 
Farmin Radrígaez, que tratará sobre la 
Educación de la mujer. 
Lo que de orden ael Sr. Presidente ten-
go el gusto de manifestar á V. con el obje 
to de que nos honre con su asistencia y qne 
se sirva anunciar al público el espectáculo 
en las columnas de BU bien redactado pe-
riódico. 
Habana, 3 de agosto de 1888.—El Secre 
tario, J u m Domingme Barrera " 
TEATRO DE ALBISTI — L a novela cómico 
lírico fantástica titulada Los Sobrinos del 
Capitán Orant ea la elegida por la empresa 
del teatro de Alblau para laa funciones de 
tanda de msñana, Bábado. Sus papeles ea 
tán repartidos del modo BÍgulente: 
Soledad, Srita. Rodríguez (A). 
Ketti, Srita. Corona. 
Portera, Sra. Rodríguez ( E ) . 
Vecina 1*, Sra. Gutiérrez. 
Vejlna 2% Srita. Pérez. 
Una mujer, Sra. Gutiérrez. 
E l doctor Mirabel, Sr. Rodríguez. 
Sír Clyron, Sr. Rasilla. 
D. Marcial Mochila, Sr. Castro. 
Escolástico, Sr. Aren (R). 
Jaime, Sr. Morales. 
General, Sr. Sierra. 
Patagón, Sr. Martín. 
Comandante, Sr. Rayes. 
Posadero, Sr. Lluch. 
Soldado, Sr. Alv^rez. 
Bandido 1?, Sr. Atienza. 
Bandido 2?, Sr. Arlaa. 
E l capitán del Escocia, Sr. Martín. 
Mozo del Molino, Sr. Arce. 
Un pescador de coral, Sr. Lluch. 
Marinero 1?, Sr. Alv&rez. 
Marinero 2?, Srita. Pérez. 
Vecinos, vecinas, marineros, grumetes, 
chilenaa, fumadoras, soldados, bandidos, 
g&uíhoB, caimanes, etc., coro general. 
L a Sra. Etelvina Rodríguez bailará la 
Zamacueca 
Véase el órden del espectáculo: 
A las ocho—Primer acto de Los Sobrinos 
del Capitán Gtant. 
Coaaro 1?—El canuto. 
Cuadro 2?—A bordo del Escoda. 
A las nueve.—Segundo acto de la miema 
obra. 
Cuadro tercero.—¡Viva Chllel - Una pla-
za en Talonhuano. 
Cuadro cuarto.—Vamos enbl en do.—Des-
filadero al pié de los Andes. 
Cuadro quinto.—A 20 000 piéz de altura. 
Las Cumbres de los Andes. 
Coadro sexto.—Las Llanuras Argenti-
nas. 
Cuadro séptimo.—¡Cuatro tirosl 
Cuadro octavo.—Vtda de pájaros. 
Cuadro noveno.—El molino. 
A las diez.—Tercer acto de la propia o-
bra. 
Coadro décimo.—La sorpresa.—Interior 
de una posada. 
Cuadro décimo primero.—¡Al agua!—Ca-
baña de pescadores de coral. 
Cuadro décimo segundo.—El drama en 
el fondo del mar.—Música descriptiva. 
L a repetida obra será representada con 
todo el magmfiso aparato que requiere. L a 
entrada será fenomenal. 
STTOESOBBS DE MOLÉ —Los famosos fa-
bricantes de sombreros de este nombre, es-
tableoidoa hace mucho* años en la calle de 
San Rafael esquina á ladustria, anuncian 
en otro lugar unos sombreros de pajilla, 
que acaban de recibir y se distingnen por 
la calidad de su tejido y au elegante forma, 
alendo á la vez muy ligeros. Son de loa de 
última moda y llevan un título de ú tima 
moda también: ae llaman sombreros del de 
rre de puertas. 
Y ápropóaito de este asunto, los aprecia-
bles Sucesores de Molé anuncian al mismo 
tiempo que han determinado cerrar laa 
puertas de su estableoimletato loa días fes-
tivos, siguiendo el movimiento de otras 
tiendas y para ejemplo de sus coiegae 
Pero volvamos á los sombreros. 
Son, á máa de elegantes. 
Finos, muy finos. 
Propios para los tacos 
Y lechuguinos. 
Quien uno lleva, 
A cada matante hace 
Cooquiata nueva. 
INAUGUR ACIÓN.—La de laa veladaa de 
la Garida i del Cerro en la Habana ae efec-
tuará el lunea 6 del actual, en el teatro de 
Jaoé. Véase el programe: 
Primera parte.— Conferencia.— Princi-
pales caracteres de la vida sodal en Cuba, 
por D. Enrique José Varona. 
Segunda parte.—Concierto dirigido por 
D. H. de Blanck. 
1? Recuerdos del Brasil—Rapsodia por 
la orqneata, Kraussen. 
2? Cavatina de soprano de la ópera Ro-
berto el Diablo, Meyerbeer, por la señora 
P M e r i n L 
3? Polonesa en do mayor, Chopín, al 
piano por D. Alberto Falcón. 
4? Sinfonía de la Dinorah, Meyerbeer, 
por la orquesta. 
5? Serenata de loa Angeles, Braga, pa-
ra tenor por D. Segundo Rígal. 
6? Fantasía para vlolln sobre temaa de 
Un bailo In Maachera, Alard, por D. Fél ix 
Vander-Gucht, acompañado al piano por 
D. A. Falcón. 
7? Gran escena para soprano de la ópe-
ra Ruy Blas, Marohette, por la Sra. Flore-
llini. 
8? Moaaico de temaa de Andrau y Sup-
pe, Kausasen, por la orqneata. 
L a orquesta de la ópera acompañará to-
das las piezas de canto, bajo la dirección 
del maestro D. Carlos Ankermann. 
LA MODA.—No se trata de la voluble dio-
sa que impone al mundo sus caprichos y 
sus leyes. Nos referimos á la hermosa pele-
tería que ostenta ese nombre en la calzada 
de Galiano esquina á San Rafael. 
Y hacemos mención de la misma para re-
comendar á nuestros lectores que la visiten 
y fijen su atención en el anuncio que apa-
rece en otro lugar, acerca de las novedades 
que encierran los escaparates de L a Moda, 
á la variedad y elegancia del surtido y á la 
muy notable economía de sus precios. 
Coleado bueno y barato 
E s el lema de L d Moda, 
Y á todo el mundo acomoda 
L a excelencia de su trato. 
TEATRO DE IRJJOA,—La aplaudida com-
pañía de zarzuela que lo ocupa anuncia pa 
ra mañana, sábado. E l Barberillo de L a v a -
píés, haciendo el papel de Paloma la sim-
pática Sra. Latorre. 
E n loa jardlnea de dicho coliaeo habrá, 
también mañana, retreta por la banda de 
música del Batallón de Isabel Segunda, 
compuesta de cincuenta prensores. 
CÍRCULO DEL VEDADO.-Las elecciones 
verificadas en dicho instituto el 1? del ac-
tual, para nombrar la nueva Junta Directi-
va del mismo, dieron el siguiente resultado: 
Presidente, D. Antonio González Cur-
quejo. 
Vlce-preeldente, D. Antonio González 
López. 
Director, D. Leoncio Várela. 
Vice director, D. Nemesio Guilló. 
Tesorero, D. Joan A. Bueno. 
Více-teaorero, D. Franciaco Tíant. 
Secretario, D. Alberto Coatales. 
Vice-secretario, D. Manuel Meriño. 
Vocales: D. Eduardo Guilló. 
Antonio Diaz del Villar. 
„ Jnan M. Plá. 
„ Perfecto López. 
0 ,, José Gohier. 
,, Juan Benítez. 
Suplente?: D. Pedro Torre. 
„ José G. Carbonell. 
„ Cirilo Yarini. 
,, Manuel A. López. 
„ Andrés Lamlguelro. 
,, Oaillermo Calves. 
BUFOS.—Mañana, sábado, se pondrán en 
escena en el teatro Habana las obras BÍ-
A l a s S.—-Estreno de TJna equivocación 
peliaguda. 
A las 9 —Don Benito Pimentón. 
A las 10 . - - ¡AguantaI 
Bailes y guarachas en los intermedios. 
FUNCIÓN DE SOCIOS — L a habrá mañana, 
sábado, en el Círculo de Artesanos de Gua-
nabacoa. 
E l programa cene ta de cuatro partea y es 
tan interesante como variado. 
Agradecemos la invitación con qne se nos 
ha favorecido para concurrir á la mencio-
nada función. 
CORRIDA EN TOROS.—La que á beneficio 
ne Juan León, el Mestizo ha do efectuarse 
el domingo 5 del corriente en la plaza de la 
calzada de la Infanta, promete ser magní-
fica. 
Entre los dependientes del comercio, á 
los cuales está dedicada la función, reina 
extaaordinario entusiasmo para concurrir á 
la mlama. 
Los PURITANOS.—¡Qué variedad y rique-
za en efectos de sedería tiene actualmen te 
eae acreditado bazar de novedades dé la ca 
lie de San Rafael esquina á Industria! Por 
eso se ve favorecido de día y de noche por 
una extraordinaria concurrencia de señoras 
y señoritas, que dan al establecimiento un 
aspecto encantador. 
También llaman la atención en Los P u -
ritanos unos hermosísimos álbumes parare 
I tratos, unos bollíalinos objetos d9 tocador y 
otros muchos artículos de fantasía, á cual 
máa lindo y sobre todo á cual máa barato. 
Ha aquí e) seor^ro de la creciente populari-
dad de Los Punimos 
PALLBCIMTENXO DE UN ARTISTA—Ayer 
á las siete de la mtmana, dejó de existir, 
casi repentinamente, D. Carlos Angulo, 
artista que había trabajado en loa teátroa 
de Albisu y de Cervantea y queúit imamen 
te nerteneefa al de Irijoa. 
Por la tarde, á las cuatro, hora designa-
da para el entierro, hubo quien observara 
que el cuerpo del desdichado Angulo su-
daba; se dló parte de lo ocurrido á la au-
toridad competente; acudieron allí varios 
mélicos; hubo gran aglomeración de curio-
sos; y, por ú timo, &e determinó aplazar 
hasta hoy dicho entierro, oído el parecer 
de los facultativos. Esta tarde se efectuará 
la inhamación. 
Dumoa á la familia del Sr. Angulo el máe 
aentido pésame. 
SOCIEDAD ODONTOLÓGUCA.—Se nos re-
mite lo siguiente para su publicación: 
"Esta Sociedad celebrará sesión pública 
ordinaria el sábado 4 del corriente, á las 
siete de la noche, en el local de su Secre-
taría, calle de la Lamparilla, número 74, 
altos. 
Orden del día: 1? Los Anestésicos en la 
p áettoa dent&l —ContiLnación, per el Dr. 
Juan T . Reyes. 
2? E Í alumbre en süs aplicaciones á la 
terapéntioa dental, por el Dr. Fedeilco 
Poey. 
3? L a Helenina, aplicada al tratamiento 
da las afecciones de la boca, por el que 
suscribe. 
Habana, 3 de agosto de 1888.—El Secre-
tario, Dr. Alberto Colón." 
TEATRO DE CERVAÍITES.—He aquí el in 
terasante programa combinado para maña-
na, sábado, en dicho coliseo: 
A las ocho —Estreno de E l Señar Galli-
na,—BaDe. 
A las nueve.—Kí estilo es él hombre.— 
Baile. 
A las diez ---Torear por lo fino —Baile. 
DEPENDIENTES DE LOCERÍA —Hemos re-
cibí i o la feigulente c a m : 
•'Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA MA-
RINA: Muy Sr. nuestro: E a viet» de la re-
solución adoptada por numerosos gremios 
sobre el cierre de p iertas de sus establecí-
mientes los domingos y d í»8 festivos, roga 
moa á Vd. se sirva por meoio de la sección 
da su olgno cargo, llamar la atención ai 
Sr. Síndico y dueños de locería sobre tan 
justa y acertaaa medida, digna de todo 
pu blo que marcha aeorde con el pregreao, 
á v r al tienen por ccn^enlenae aceptarla 
tar&b'éi el'os en sos establecimientos res-
pectivos. Favor que esperamos merecer de 
V I . , no deteniéndonos á hacer ooneidera 
cioaes de ningana ola. e por no molestar su 
ocupada atención. 
Sin más le anticipamos las más expresi-
vas gracias—Varios dependientes deloce 
rias." 
LIOBO DE GUANABACOA —Para la noche 
del domingo próximo se ha oispueeto en 
dicho ÍDStituto uca velada infantil lírico 
dramitlca, cuyo programa es el siguiente: 
Primera parte.—N? 1. G^an marcha en 
Ja ój^era "Jaana de Arcos," ejecutada á 
seis manos por las niñas Zoila de! Pino y 
Ruina y Carmen Ledón con acompaña-
miento de sexteto. 
N? 2. uMó»ica Prohibida," me'odía can-
tada por la niña Matilde Maury, acompa 
ñada de piano y sexteto. 
N? 3. Solo de vloiín por el niño Ricar-
do López y Cortés, acompañado s i plano 
por so hermano Anselmo López. 
N0 4 "Por estar la tiple enferma," mo 
nólogo por el joven Aren 
Segunda parte — N i ñ a Pancha.—Juguete 
lírico en un acto, de los Sres. Jackson y 
Romeo Va'vf-rde, con el siguiente reparto, 
Pancha, Matilde Maury. 
Rosario, Luiea Ibáñez. 
B'rnardino, Manuel Area (hijo.) 
Maestro Diieotor, Anselmo López y Cor-
t é s 
Nota.—La zarzuela será acompañada 
de piano y sexteto, compuesto de los jóve 
nes Ricardo Fernández y Zúñlga, Ricardo 
L6pez, M. Sentenat, Antonio Caballero, 
Aurelio Armengol, y los Sres. A. López, S 
Ramírez^ G. Vilá, P. Mlarteni, M. García, y 
otros, que te han prestado generosamente. 
POLICÍA..—A las cuatro de la tarde de 
ayer, jueves, se dló la señal de fuego, co-
rrespondiente á la agrupación núm? 2 1 2 , 
por haberse recibido aviao en loa cuarteles 
de bomberos de que eu el edificio conocido 
por ^Capellanes", «situado en la calzada de 
la Infanta, se había iniciado un incendio 
Seguidamente acudieron al lugar designa-
do las bombaa de ambos cuerpos, los que 
no tuvieron necesidad de funcionar por 
haber sido apagado el fuego por loa ved 
nos más cercanos y una sección de Ingenie 
roa que se halla destacada en el campa 
mentó de "Las Animas". 
Dice el parte de policía que en los pri-
meros momentos de notarse el fuego, que 
EO había iniciado en ana habitación, real 
deuda de dos asiáticos, uno de estos pene 
tró en ella para sacar au equipaje, pero ya 
este había ddo puesto en salvo por don 
Francisco Rivera y el moreno Ricardo To 
ca, que habían acudido desde un principio 
á prestar sus auxilioa. También pudo sal-
varse toda la ropa perteneciente á un vigi-
lante gubernativo que vivía en dicha casa. 
Desde los primeros instantes del faego se 
personaron en aquel lugar el señor juez de 
guardia, el inspector doi diatrito, y el ea-
pecial Sr. Pérez, como igualmente los cela-
dores de loa barrios de Pueblo Nuevo y 
Príncine y fuerza del batallón de Orden 
Público. 
— E l celador del barrio de la Ceiba tuvo 
aviao de que á laa diez de la noche de ayer, 
en la calle de Suárez, eaquína á Gloria, 
había sido herido el pardo Miguel Alvares, 
y al acudir á dicho punto logró detener, 
con auxilio de un escribiente particular, á 
unindividuo blanco que era perseguido á la 
voz de ¡atoja! que le daban un grupo de 
Individuos que corría tras él desda el lugar 
donde ocurrió el hecho. E l herido fué tras-
ladado á la casa de socorro correspondien-
te al tercer distrito, donde fué curado de 
primera Intención de una herida en el 
vientre que faé calificada de grave. Dice 
el celador actuante que, según versión drl 
detenido, el verdadero autor de este hecho 
es un sujeto conocido prr E l Gallego, que 
también faé reducido á prisión y puestea 
ambos á disposición del eoñor juez de guar-
dia. 
— A las ocho y media de la mañana de 
ayer BC presentó al celador del barrio de 
Vives un pardo, residente en la calle de la 
Misión, quejándose de que en la noche del 
día 30 del mes próximo pasado, encontrán-
dose en la calle de San Nicolás, esquina á 
Puerta Cerrada, con una parda, oata apro-
vechó el momento do haberse él quedado 
dormido y le despojó de un centén y cuatro 
pesos en billstea del Banco Español. L a 
parda en cueatlón faé detenida y niega el 
hecho, manifestando al propio tiempo que 
ea una venganza que ha querido tomnr 
contra ella dicho pardo por cuestión de a-
mores. 
-Una parda de 89 sños de edadtuvo la 
desgracia de caerse en los momentos de 
transitar por la calle de San NieoiAs, es-
quina á Animas, sufriendo en la caída una 
contusión en el brazo derecho, de carácter 
leve. 
-Loa inspectoroa Sres. Caprilea, Pérez y 
Arandla detuvieron en la madrugada de 
hoy á 21 individuos por aoapechosoa y en 
contrarse en laa casas non sondas de la 
calle do Moneerrate. 
-Maerfie repentina de D . Efcteban R u -
vlera, vecino de la calle de Oervasio. Se diA 
cuenta de eate suceso al juzgado de gnar 
día, que dispuso ae remitiera el cadáver al 
necrocomio. 
-Hurto de variaa fracoionea de billetes 
de la Real Lotería á un menor, vecino del 
barrio del Pilar, por un pardo que no ha 
sido habido. • 
- E n el café cantina que existo en la cal-
zada del Cerro n? 624 se cometió un robo 
durante las altas horas de la noche de 
ayer, conalatente en dinero y varioa docu-
mentos. Los ladrones, para perpetrar e: 
robo, peiforaron una hoja de ia puerta de 
la cocina, en la que hicieron una abertura 
suficiente para Introducir la mano y desco-
rrer el pestillo de dicha puerta, la cual de-
jaron abierta al retirarse. 
— E n la calle de Zulueta, esquina á Anl 
mas, tuvieron una reyerta, en la noche de 
ayer, dos individuos blancos, sufriendo am 
boa contusiones graves, que ee infirieron 
dándose de palos. Ambos Individuos fueron 
detenidos y conducidos al juzgado de gnar 
dio. 
- H a ingresado en la fortaleza de la Pun-
ta un Individuo blanco, para que cumpla 
un arresto que le fué impuesto por el Juz-
gado municipal del distrito de Belén. 
— A u n a expendedora de billetes de la 
Lotería le fueron ocupadas varias fracoio-
nea de los de Madrid y la Lotfslana, cuya 
venta se halla prohibida por el Gobierno 
General. 
—Detención de un pardo conocido por 
E l Bobo, por robo de dos centenes á un ve-
cino de la calle de Jeaua María. E l deteni-
do confesó an delito, p e r o á sn vez expone 
que habiéndose quedado dormido en el 
"Parque Central" le hablan robado los ex-
presados centenes qne tenia guardados en 
la manga de la camiseta. 
^ E l celador del barrio del Prinoii»©, de-
tuvo á doce Individuos, que merodeaban en 
su demarcación, por hacérseles sospechosos 




53, MTJR.&XZ.A 53 
C D 1J79 P 1-Ag 
Sindicato de tenedores de bono* 
y cupones del finpiéstito de $5 000,000 
d'3l Ayuntamiento. 
Se convoca á los Sres. Tenedores de B m o s 7 C a -
pones para la reunión que se ha de celebrar el martes 
7 del corriente, á ins ocho de 1» voche, en la calle de 
Z i l a e t a n 71, (antiguo Hotel Quinta Avanida); de-
b i ó s e tratar on esa Junta de aanutos del mayor i n -
terés para los Tenedores-
Habana, 3 de agosto de 188^.—El Presidente acci 
dental del Sindicato, F r anc i s co Heyee G u t n i á n . 
9842 P 3-4 
miM E M O L DE LA HABANA. 
Debiendo celebrarse el primer domingo 
del mes de agoeto de cuda año, según pro 
viene el art? 26? del Reglamento, las elec 
clones de Presidente, VioepreBidente, vein-
te vocales y diez enpleatea que forman la 
Janta Directiva de eate Instituto, ae con 
voca á todos ios Sres. BOCÍOB para la Jcmta 
general que con tal objeto deberá tfec-
toarae el domingo 5 del próximo agoato, á 
las do e de la mañana, cumpliéadoae laa 
preacripclones del art? 42? 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Preal 
dente ae publica para general conocimiento. 
Habana, 28 de julio dé 1888.—El Secre-
tarlo, Pedro Miraííes 
G P 8 28 
CRONICA R1?]LTaT08A 
D I A 4 A G O S T O . 
Santo Domingo de G a z m á n , conf«sor, fundador 
de ia Orden de Predicadores, y san Tertaiino, pres-
bí tero y mércir . 
S - n t ó Domingo confesor fandaior de la orden de 
predicadores, varón muy esclarecido p j r su sant i -
dad y milagros, el cual c o n s e r v ó perpetua virginidad 
y por la singular gra '-a de sns merecimientos resu-
citó tres muertos en Boh ni . 
Habiendo reprimido las heregfas con sn predica-
c ión é instruido á muchos en la vida cristiana y r e -
ligiosa, mur ió en paz el día 6 de este mes. Doce a ñ o s 
después de sn muerte fué elevado d é l a tierra el san 
to cuerpo, y otros dos después el Papa Gregorio I X , 
qne había sido testigo oeular de las principales ac 
cioaes d é l o s úl t ia ios s u » de su vida, le canon izó so-
lemnemente el día 13 de julio del año 1234 con las 
caremonias acostumbradas. Por caer en el dia de sn 
muerta la fiesta de la Trasfiguraclóa d A Señor, se fijó 
al dia 4 de agosto la de santo Domingo de orden e x -
presa del Paulo I V . 
E l martirio de San Tertnlino, presb í tero , en R o m a 
on l a vfa Lat ina , el cual en tiempo del emperador 
Valeriano, después de haberle o r n e l í s i m a m e n t e apa-
leado y abrasándole los costados y quebrantándo le el 
rostro á golpes, e x t e n d i é n d o l e en el po ro y c o r t á n -
dole los nervios, por últ imo lo degollaron, con lo 
cual c o n s u m ó el martirio. 
F I E S T A S E L . D O M I N G O . 
MUat Solemnes .—En la Catedral la de Terc ia , i 
la* 7 «•» las demás brlesias las di» OAntambra. 
P r o c e s i ó n . — L a del Sacramento, de5 á 5 i de la tar-
de, después de las preces de costumbre, y pasará el 
Circular á B e l é n 
IGLESIA DE SAN FELIPE» 
G Ü A E T í I A D E H O N O R 
D E L i S . C O R A Z O N D E J E S U S . 
E l próx imo domingo 5 del actual, celebrará esta 
Asoc iac ión la función mensual; la comunión general 
á las eiate; 8. D . M . estará de manifiesto todo el día; 
por la noche, sermón y reserva. 
9S13 2-4 
INDULGENCIA PIEMRIA 
C E L E B R E JUBILEO DE P0RC1UNGULA. 
Desde la media tarde del día 1? de agosto hasta el 
oscurecer del dia 2, pueden ganar esta girando y plena-
ria Indu'gencis, cuantas veces visitaren una iglesia de 
U Orden de Sau Francisco de As í s , todos los fieles de 
uno y otro sexo, que confesados y comulgados roga-
sen por las necesidades de la Iglesia y demás intencio-
nes del Samo Pontíf ice. 
L a s ig'eHas franciscanas en la Habana, son: la de 
San Agus ÍD, hov de la V . O. T de San Francisco y la 
del convento de Santa Clara . 
E n timbos templos estar i de manifiesto el Sant í s i -
mo Sacramento durante la tarde del 1? y todo el dia 2. 
L a coiifdsión y comunión pueden hacerse en cual-
qoier otra iglesia. 
E s t a grande indulgencia es aplicab1e cada vez á las 
almas del purgatorio. 9576 4-1 
S O L E M N E S C U L T O S 
Se efectuarán del día tres al doce de agosto p r ó x i m o 
al patrono del Cerro 
E l S a l v a d o r d e l m u n d o 
E l dia 8: misa cantada, á las ocho, y á conti-
nuación la uover .i cantada: seguirán del mismo 
modo diariamente hasta el sábado 11 por la tarde, en 
el cual se rezará el santo rosario, Jespués sermón á 
cargo d^l e1 ocúpate orador sagrado D r . D . Santiago 
Teráa , cura párrobo del Pi lar y á cont inuación una 
gran salve y letanías. 
J£l domingo 12, á las ocho, la fiesta en la que el pa -
negírico lo hará el cura párroco Pbro. D . J u a n Sanz 
de Ayala: la proces ión saldrá á laa cuatro de la tarde, 
Íior la calle de Santo T o m á s hasta la del Tul ipán, b a -ará por ésta á la calzada por donde continuará hasta 
la de Dominguez y por esta á la de Falgueras, sal ien-
do por la del Tul ipán á la calzada, por la que subirá 
hasta la de S m Cristóbal, por donde tomará la de 
Santo T o m á s , entrando en su templo. 
Se suplica á los vecinos el adorno de las fachadas 
de sos casas. 9700 12-31 
Iglesia del Santo Angel. 
C o r a t ó n de J e s ú s . — E l domingo 5 del corriente, á 
las 8 de la mañana, tendrá lugar la festividad mensual 
del S a g r a d o C o r a z ó n de J e s ú s , con misa solemne y 
expos ic ión de S D . M. L o que se avisa á los herma-
nos de la P í a U n i ó n y demás fieles para sn asistencia. 
— L a camarera, B o s a r i o B r a c h o de S e l l é n 
9773 4-3 
I g l e s i a de S a n t o D o m i n g o de l a 
S a b a n a . 
Continúa en esta iglesia la novena del gloriof o p a - ' 
Warcn Rirtr- D ) .' ¿a <ii {¿«u^uku, que l ermiua iá el 
ata veinte y nueve del corrientes mes de julio. 
E l lunes SO empieza en esta iglesia de Santo D o -
mingo el Jubileo circular exponiéndose S. D . M . á las 
siete de la mañana y en seguida misa rezada. A las 8 
misa solemne, y misas rezadas de nueve, de diez y de 
doce, esta con órgano y cantos alusivos al Santís imo 
Sacramento. Por la tarde á las siete se rezará el san-
to Rosario, visita al Santís imo Sioramento, trissgio 
cantado y motetes, conc luyéndose con la bendic ión y 
reierra. E n el últ imo dia domingo 5 de agosto p r ó x i -
mo habrá sermón del Sant ís imo Sacramento en la misa 
solemne, que predicará el congregado de é t ta Pbro. 
D . Domingo Vandama: se cantará el trisagio después 
de la misa de doce, y por la tarde, á las seis menos 
cuarto se rezará el santo rosario, visita al Santís imo 
Sacramento y procesión solemne de este Divino S e -
ñor, terminándose con la bendic ión y reserva. 
E n el siguiente día, lunes 6 de agosto p r ó x i m o em-
pieza la octava solemne de Santo Domingo de G u z -
m á n con fiesta á las ocho diariamente, y á la oración 
se rezará el santo Rosario, es tac ión al Sant ís imo, sa l -
vo y letanías con orquesta. Celebrándose en la fiesta 
del día 7 de agosto á Santa Juana de A c á , madre de 
Santo Domingo, de quien predicará el señor cura de 
la parroquia de Casa-Blanca , Pbro. D . Alfredo V . 
Caballero. 
E n la fiesta del dia 10 se celebrará á l a D iv ina P a s -
tora de nuestras almas, de quien predicará el congre-
gado de la misma Pbro. D . Domingo Vandama. E n la 
fiesta del dia 12 se celebrará al glorioso patriarca Sto. 
Domingo de Guztnán, de quien predicará el S r . c a n ó -
nigo Penitenciario de la Santa Iglesia Catedral Pbro. 
D r . D . Manuel Espinosa. E n la fiesta del ú l t imo dia, 
13 de agosto, se celebrará l a octava de tan esclarecido 
f andador, de quien predicará el congregado de la mis-
ma Pbro. D . Domingo Vandama. 
H a y concedidas muchas Indulgencias á los fieles 
qué asistan á estos actos religiosos.—Habana, 2S de 
jiilio de 1888.—El Presidente. Pbro. Miguel Gradit, 
misionero apostó l ico . 9540 8-29 
Si hay cualquier persona, v í c t ima d® una enferme-
dad eruptiva qne no tiene esperanza de ser curado j a -
más , que deje de tener desconfianzas. Mientras que 
puede procurar el J a b ó n de Azufre de Glenn no tiene 
motivo para temer que no sea posible curarse. 
H á g a s e j ó v e n , m í amigo, usando el Tinte de Pelo 
Ins tantáneo de H i l l . 23 
Voto de gracias 
L ' s Sres. Dependientes del Comercio de esta capital 
y en m nombre la comisión gestora nombrada por los 
mismo; tienen á bien hacer púb'ino: que h a b i é n d o s e 
presentado al Exorno. Sr. Gobernadur C i v i l de esta 
provincia, para podirla eu apoyo f n la causa que perse-
gu ime , llamado vulgarmente " E l Cierre de Puertas" 
dicha reep tfa le Autoridad muy amablemente nos 
af.etdió y ofreció de su parte cuanto estuviera á su 
alcance, á fia dé qne lográsemos nuestros dáseos , qne 
asin ismo ion los «UTOS, por creer que encierra mucha 
razó Í y justicia nuestra pet ic ión . 
Y en tal virtud, le suplicamos admita en nombre de 
los dependientes del comercio, u n voto de g r a c i a s , 
el Exorno. Sr. Gobernador C i v i l , que lo ea ahora el 
Excmo. Sr D . Antonio C T.-llería, como insignifi-
cante prueba del agradecimiento que nos embarga. 
Habana 2 de agosto de 1888.—La Comisión. 
9845 1- 4 
SOCIEDAD DE SOCORROS MOTOOS 
LA AURORA. 
Secretaría. 
D e orden del Sr. Presidente, cito por este medio á 
todos los asociados que no hayan recibido boleta á do-
micilio, á las once de la m a ñ a n a del día B del que c u r -
sa, en la calle de Dragones 89, Círculo de Tr^baj do-
res, para celebrar junta general extraoriinaria con 
arreglo al a tíouloSB del Reglamento—Uaban^, rgos-
to 3 de 1888 — B l Secretario, F lorent ino V a l d é s 
£8.18 2 4 
Unión de los Fabricantes de Tabacos 
Se invita á los individuos qne pertenecen á esta S o -
ciedad para que concurran á la Junta general qne, 
por acuerdo de l a Diredtiva, deberá efectuarse m a ñ a -
na, sábado, á las siete de la noche, en los salones del 
Casino Españo l , recomendando á todos los asociados 
puntual asistencia. 
Habana, 3 de agosto de 1ÍSS — B l Secretario, 8e-
g u * d o A l v a r e t . 
C n . 1195 d i -4 a l -4 
CENTRO ASTURIANO. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
B l dia 5 de ago'to se ce lebrarán en el local de esta 
Secretaría las elecciones generales para la renovación 
de la Junta Directiva; cuyo acto, con arreglo al ar-
ticulo 81 durará desde laa doce dal dia, hasta iaa ocho 
de la noche; hora en qne se dará principio al escru-
tinio. 
P a r a ejercitar el derecho electoral, se r e q u i é r e l a 
presentación del ú l t imo recibo. 
L o que de orden del Sr. Presidente, se hace p ú b l i -
co, para general conocimiento. 
Habana, julio 30 de 1883.— F í c e n t e F . P l a t a . 
C n 1158 la-30 6d-3I 
S O R T E O N. 1,375. 
5 0 0 5 - 1 0 0 , 0 0 0 $ 
Vendido por 
Ramón Vivas, 
sucesor de Pe l lón y O* 
Teniente Rey 16, 
C n l l 9 3 
Plaza Vieja. 
5 3a 5-4d 
AVISO AL PUBLICO. 
L o s gremios de almacenes y tiendas de ferretería en 
Junta celebrada en el Casma E s p a ñ o l el día 2 del que 
actúa, acordaron por unanimidad no verificar n ingina 
venta en sus estabiecimfeutos los domiugos y días fes-
tivos, llenando así los deseos de los dependientes que 
solicitaron para que estos días sean d i dtssanso. 
He suplica por este medio á los que tienen por cos-
tumbre hacer sus compras en loa domingos, tengan en 
cuenta lo razonado que es la ps t ic ión de estos escla-
vos del trabajo, y el mejur medio par* llevarla á cabo 
es que no concurran en los dias señalados á hacer sus 
compras.—Habana, agosto 3 de 1888. 
9805 ^ 6a-3 6d-4 
$ 1 0 0 . 0 0 0 
El díclicso baratillo 
E L GALLITO 
vend ió en los sorteos ntimaros 
1259 e l n . 4,6»t2 en $100.000 
1254 5 003 40.000 
1261 1,399 49.000 
1271 10,960 40.000 
B n el verificado hoy agosto 3 vendió el 
5,005 en 100.000 pesos 
y sus aproximaciones. No se mencionan los de 1,000 
pesos y 400. 
Plaza del Vapor Dragones y Galiano. 
S. .López Alvarez. 
9S23 l - 3 a 8-4d 
NON PLUS ULTRA 
CENTRAL "SAN LINO" CIENE1JEG0S. 
E s el alcohol mejor que ae conoce y superior á los mejores alcoholes que se reciben 
de Alemania, etc. 
áío tiene rival por su esmerada elaboración, á la altura de los descubrimientos mo-
dernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado y carece en 
absoluto de todo olor y sabor de caña. 
E s recomendable por sus propiedades hi^iónicas y aplicable sin excepción á todas 
las industrias. S» vende en pipotes de 173 galones y en garrafones de 44 galones. 
Unico agente en ia Habaua, á quien se dirigirán los pedidos 
Muuiátegui. Baratillo n. 6. 
ggg C n 9 0 - 9 J n 
MADRID AGOSTO 7. 
250.00(1 $20 
10Ü1S1AM, AGOSTO 7. 
300.000 $20 
Pagará los premios en el acto 
MANUEL G U T I E R R E Z . 
SALUD 2. 
C n l l 8 5 5a-a 6d-2 
B A H A T Z r X i O 
"PUERTO DE MAR" 
13,196 en $ 25,000 
7,919 „ 1,000 
Vendidos medio billete de cada nno en el Baratil lo 
Fuerte de Mar, plaza de Colón n ú m e r o 13 y otra infi-
nidad de premios de $100. 
S. G A Ü N A . 
8815 l a - 8 3d-4 
Asociación de Dependientes del Gomeroto 
D B L A H A B A N A . 
BEORKTARIA. 
E l domingo 5 del próx imo mes de agosto, á las siete 
j medía de la noche, se celebraríl eu los salones de 
este Centro, la Tonta general ordinaria, del 4? trimes-
tre, ú l t imo del 89 afio social. 
L o que de orden del 8r. Presidente, se hace públ i co 
para conocimiento de los señores asociados, quienes 
para tomar parte en dicho acto, habrán de oouenrrir 
provistos del reciba de la cuota meniual conespon-
diente al mes de la fecha. 
Habana, 28 de Jnlio de 1888 — B l Secretario, M a 
r i a n o P a n i a g u a . 9R27 7-29 
P H O F E I S X O H B B . 
Especialista en las enfermedades de las 
encías y asegura los dientes vacilantes por 
nuevos procedimientos; pono dentaduras 
postizas y demás operaciones de la boca; 
todo á prados sumamente reducidos. Obra-
pía n. 57, entre Compostela y Aguacate. 
Consultas y operaciones de 12 á 4. 
9800 4- 4 
JUAN A. MURGA, 
A B O G A D O . 
Lampari l la 21 Consultas de 7 á 9 de la mafiana. 
9707 26-2A 
A c a d e m i a M e r c a n t i l de 1" c l a s e 
C o n 16 a ñ o s de existencia. 
S a n Ignacio 98 .—A los j ó v e n e s del Comercio. 
C o n motivo del c ierre de puertas el S r . A r c a s ( D i -
rector) ofrece á dichos s e ñ o r e s en los dias festivos ciar-
se de escritura Irglosa antiangular G R A T I S , en 20 
lecciones, de 7 á, y de la m a ñ a n a . 
9777 4 3 
Academia Mercantil de primera dase. 
Con casa de Comercio montada al igual de los G r a n d e » 
Colegios Mercantiles de los Estados Unido*. 
S a n I g n a c i o n . 9 8 . 
Director F . A R C A S . 
socio de mér i to y fundador de l a Secoidn de I n s t r a o o t ó n 
de l a A s o c i a c i ó n de Dependientes. 
C O M B I N A C I O N P A R A P O B R B S Y R I C O S . 
CLASES C O L E C T I V A S . 
P o r $8 50 oro a l mes las siguientes clases: T e n e d u -
ría de libros. A r i t m é t i c a Mercant i l , E s c r i t u r a inglesa. 
G ó t i c a y Redondil la, Correspondencia mercanti l , O r -
tograf ía y los idiomas l a g l ó s ó F r a n c é s y D e r e c h o 
mercantil , á cargo del S r . D . Manuel Vi l lanova . 
Pagos adelantados. Horas de 7 de l a mafiana & 1 0 
de l a noche- Se invita a l p ú b l i c o para que examine e l 
sistema de ensefianza y as í c o n o c e r á l a verdad de los 
hechos, pues esta Academia l leva 16 a ñ o s de e s t a b l e » 
oida y no necesita del charlatanismo. 
S749 *- 3 
COLIGIO ARCAS. 
S-AN IGS-N-A.CIO 90 
Estudios libres de 2^ Enseñanza 
PARA ADULTOS 
974H 
MAYORES D E V E I N T E ANOS* 
4-3 
I n g l é s y F r a n c é s 
A r i t m é t i c a , T e n e d u r í a de libros. A domicilio. A c a -
demia particular para s e ñ o r e s $4-25. I d e m caballeros 
$5-30.—A. O a r r i c a b u r u , Acosta 69. 
9696 4-2 
Aprender á escribir 
E n 30 días eo reforma la peor letra con-
virtióndola en una elegante comercial. Se 
devuelve el dinero sino es verdad. 
L U Z N U M E R O 25 
9G79 4-1 
ANUNCIOS DS LOS ISTADOS-UNIDOS, 
ATRACTIVO Sm PRBOBDBHTB, DISTRIBDCIOR DE MAS D I VN NILLOE. 
Lotería del Estado de Louisiana. 
Incorporada en 1868, por l a Legis latnra para los 
objetos de Bducaoion y C a r i d a d . 
Por un Inmenso voto popular, ra franqvioia forma 
parte de l a presente C o n s Ü t u o i d a dal S i t a d o , adop-
tada en diciembre de 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-anualmente, (Junio y Dic iembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cada 
uno do los diez meses restantes del afio, y tienen l u -
gar en púb l i co , en l a Academia de M ú s i c a , en N u e r a 
Orloans. 
ü e r t i n c a m o s los abajo firmantes, oue bajo KUMfrcc 
s u p e r v i s i ó n y d i r e c c i ó n , se hacen todos los p r e p a r a -
tivos p a r a los Sorteos mensuales y s emi -anna le s d é l a 
L o t e r í a del E s t a d o de L o u i r í a n a : que en p e r s o n a 
presenciamos l a c e l e b r a c i ó n de dichos sorteos y q u t 
todos se e f e c t ú a n con h o n r a d e » , equidad y buena / < 
y autorizamos á l a E m p r e s a que h a g a uso de es t t 
certificado con nuestras firmas en f a c s í m i l e , s n to-
dos sus anuncios . 
C I E R R E D E PUERTAS 
SOMBRERERIA " E L MODELO," 
g a n R a f a e l n? 1. 
Paticiparaos & nuestros favorecedores y 
al público en general, que por acuerdo del 
gremio para el cierre de puertas en los dias 
fdativos, eHta casa cerrará sus puertas des-
de el próximo domingo 5, á las nueve y me-
dir de la mañana, pudiendo hasta esa hora 
comprar lo que desee el público en general 
También tenemos el gusto de participar 
haber recibido la segunda remesa de los 
sombreros de pajilla Punlap, los que tanto 
gustaron por lo ligeros y frescos, cn som-
breros de jipijapa tiene esta casa el surtido 
Non Plus Ultra. 
Nuestros precios sin competencia. 
C 1192 2a-3 2d-4 
$ lÓOTOOO. 
E n los baratillos del Mercado de T a c ó n núms . 6 y 
25, han sido vendidos parte de los números rignientes 
premiados y aproximados al primero y tercer premio y 
de máa de á mis y cuatrocientos pesos: 
L a s siguientes de $400 
CURA D E LAS 
P E B E A D Ü E A S . 
L o s pacientes de quebraduras creen que se pueden 
catar cuando ellon quieren, y e s tán en un error de-
jan io paiar el tiempo cuando son curables, y quieren 
poner remedio cuando es hasta difiuil el alivio com-
pleto, y han de tener presente qne esta es una enfer-
medad gravo desde el momento qne se presenta. 
L o s morosos sufrirán las consecuencias do su aban-
dono sino les viene la e x t r a n g u l a d ó n qne es muerte 
terrible no usando mis cnratlvo*. 
S o l 8 3 . J . G R O S . 
9701 15-2 asr 
PRENDES 
M E D I C O - C I R X J J A N O 
Especialista en enfermedades S I F I L I T I C A S ] 
V E N E R E A S , C U R A C I O N D B H I U R O O E L E Í 
sin el empleo de la tintura de iodo, y sin la e x t r a c c i ó n 
del l í q u i d o . P r o c e d i m i e n t o operatorio s e n c i l l í s i m o 
y qne viene empleando con brillante resaltado hace 
diez afios. 
Inquisidor 6.—Consultas de 11 ú 1 de la tarde y de 
á 7 de la noche. 87';0 1 5 - l l J l 
















13127 al 39 400 
M e r c a d o de 
4 Hermanos y 2 
9814 
O R D E N D B L A P L A Z A 
D B L D I A 3 D B A G O S T O D B 1888. 
BBBVIOIO PARA B L DIA 4. 
Jefe de d i a . — B l Comandante del 1er B a t a l l ó n de 
ATtlUetía Voluntarios, D . Francisco Lamigaeiro. 
Visita de Hospital.—-Comandancia Occidental de 
Art i l ler ía . 
Médico para los B a ñ o s . - - E l de la Sab inspeco ión de 
Infantería y Cabal lería , D , J o s é Tolezano. 
Oapitaufs, General y P a r a d a . — l e r B a t a l l ó n de 
Art i l le t ía Voluntar io» . 
Hospital Militar.—Rgto. infantería de l a Reina. 
Bater ía de l a Reina.—Arti l ler ia da Kltasito. 
Ayudante do guardia en el Gobierno Milltai.—-
S I 3? de la P lasa , D . Francisco Sobrede. 
Imaginaria en Ídem.—-El 19 de l a misma, D . E d n a r 
do Rodr íguez . 
B s copia,—Bl Comandante Sargento Mayor Inter! 
a i . R a i m u n d o Jjesma. 
Sa facilita en todas cantidades y sobre toda clase de 
alhajas, muebles y ropas en la casa de prés tamos " L a 
Sarvioial," eitnada en l a calle de Neptuno 153. 
Se esperan 6 meses ó m á s , s egún l a importancia del 
negocio; en cantidades grandes se cobra poquís imo 
interés, y en las pequeñas siempre menos que en las 
demás casas del giro. 
Es te es el establecimiento que por muchos titules 
inspira más c o n ñ w z a al públ ico . 
H a r despacho reservado.—J. B L A N C O . 
9658 8 1 
ACTUALIDAD. E n esta es tac ión es cuando se deben ensayar los pro 
ductos estimados para los cuidados del cutis. Apesar 
del C L I M A , las manos y la cara se quedan con un 
B L A N C O R M A R A V I L L O S O , si se emplea la C R E -
M A S I M O N , los P O L V O S D E A R R O Z y el J A B O N 
S I M O N . — N o se puede hallar nada m á s eñoaz que la 
Crema S imón , para las P I C A D U R A S D B L O S 
M O S Q U I T O S . — E v í t e n s e laa .imitaciones, y que se 
examine bien la firma de 
























do laa Islas de Onba y Puerto Eioo, 
fondado por el D r . D . VIOSMTB L U I S F B B R B B , 
dirigido por los Dres . 
>. • . DÍASE A l b e r t i n l 
y D . B n r i q n © Portt*. 
Se raoanit directamente do la t e m e r á todos los díne, 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y & domi-
cilio, y se ftoilitf 3 nfistulas de vacuna £ todas las bo-
Cn1177 1-Ag 
LOTERIA Di LA HABANA 
R E G A L O S 
por sistema de irradiación. 
Pertenecen á los números cuyas terminaciones sean: 
5,005 8 billetes enteros. 
005 a billetes enteros. 
05 1 billete entero. 
L o s tenedores de dichos números, pneden pasar á 
recojer los obsequios en billetes de lotería para el si-
guiente corteo, San Rafael n. 1, frente á J . Val lés , 
Miguel Muriedas. 
Un 1100 l a - 3 2d-4 
L A M P A R I L L A 17. Horas do consulta de 11 á 1. B e -
pecialidad: M>»trla, VÍR» urinarias, laringe y cifilUisas. 
C n 1170 1-Ag 
ML ESPADA. 
REINA N. S0 
B l D r . Espada ha trasladado BU domicilio á Reina 8. 
Especialidad. Enfermedades Tenéreo-s l f l l í t iou y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4: 
C n 1171 1-Ag 
J o r g e D í a z A l b e r t l n i 
ha trasladado su domicilio á Campanario 44, esquina 
virtud»*. C 1178 1-Ag 
SUCESORES DE MOLE 
Esta acreditada sombrerería participa á 
sus numerosos parroquianos que han reci-
bido las pajillas más ligeras y elegantes que 
hasta hoy se han usado eu esta ciudad. 
Llevan el nombre de E l Cierre de Puertas, 
y se venden á precios sumamente baratos. 
También advertimos á nuestros numero-
sos clientes qua desde el domingo 5 del ao 
tnal cerramos nuestras puertas todos los 
dias festivos, suplicando á tocios los señores 
que tengan encargos en esta casa, vengan 
á recogerlos hasta las nueve de la mañana, 
hora en que se cerrará nuestro estableci-
miento, en osos mismos dias. 
J . Menéndee y C", Suwsorcs de Molé. 
C 1188 2d-3 2a-3 
E I J I M P E R I A L . , 
Mercado de Tacón 42 
$ 1 0 0 , 0 0 0 
E L I M P E R I A L 
E n este baratillo se ha vendido el número 6,005 
premiado en $100,000 j además sus aproximaciones é 
infinidad de premios chicos, los premios vendidos aqní 
se pagan sin descuento. 
E L IMPERIAL 
Mercado de Tacón 42, por Dragones. 
9816 3a-3 5d-4 
CHOCOLATE ATEMPERANTE 
DB 
Matías López, de Madrid 
Becomendado para personas delicadas, señoras re 
cien paridas y les n iños cuando están en la dont idón 
D e venta: L a Montañesa , Neptado 30; Bruzo F u e r -
te, O'Keil ly 28; Gal leter ía de Santo Domingo, Obis-
po 22; Café de L u x , muelle de L n z ; Cuba-Cataluña! 
Galiano 97; 2* V i ñ a , Campanario y Neptono: L a 
Guardia, Ke iua 27; É l Cometa, Muralla 80; Braco 
Fuerte, Galiano 132; L a Frovidencia. Obispo 45; E l 
Bouqnet, Galiano 138.—Despacho central: Obispo 60, 
entre Compostela y Aguacate, 
9553 6=29 
O I B U J A N O - D B M V I g ' i r A . 
Prado 79, A , entre Virtudes y Animas. Consultas 
operaciones de 9 á 4. C n 1163 20 -2A 
C o m e r l o s . 
/ «o* que suscr iben , B a n q u e r o s de N u e v a O r l e a n s 
paga remos en nues t ro despacho los billetes p r e m i a -
dos de l a L o t e r í a del E s t a d o de L o u s i a n a que nos 
sean p resen tados . 
B . M. W A L M S L B Y , P B B & L O Ü I B L & S M 
N A T I O N A L 3 A N K . 
P I B B B B L A i S T A Ü X , P B B 8 . & T A T S H A T . 
B A N K . 
A . B A L D W I & T , FimS. N B W O B L B A K 8 N A T . 
B A N K . 
C A B L K O H N , P B B S . U N I O N N A T ' L BAWJSC 
Giran sorteo mensual 
en la Academia de M ú s i c a , Nueva Orleans, 
el m á r t e s 7 de agosto de 1888. 
Premio mayor $300,000 
100,000 blUetes á $20 cada nno.—MMlM 
$10.—Cnartos $5.—Décimos $2.— 
vigésimos $1. 
LISTA, DH LOS PREMIO». 
1 P B E M I O D E , . . . | 8 0 0 . 0 0 0 . . . . . „ $ 800.000 
1 P R E M I O D E . . . . 100.000 100.000 
OITITUTO PRiOTIOO 
1 P R E M I O D B . . . . 6 0 . 0 0 0 . . . . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 2 5 . 0 0 0 . . . . . . . 
2 P R E M I O S D E . . . , 1 0 . 0 0 0 . . . . 
5 P R E M I O S D E . . . . 5 . 0 0 0 . . . . . . . 
25 P R E M I O S D E . . . . 1 . 0 0 0 . . . . . . . 
100 P R E M I O S D E . . . . 6 0 0 . . . . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 800, 
500 P R E M I O S D E . . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 5 0 0 . . . . $ 
100 premios do $ 3 0 0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $ 
100 premios de r m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 
T E R M I N A L E S . 
999 premios de $100, s o n . . . —unwmmn 9 















Dr. F . Carbonell y Rivas, 
HOMEOPATA D E PARIS. 
H a trasladado su domicilio a M A L O J A 19, primera 
cuadra. Consultas de once y media á una. 
9514 la-28 26d-29Jl 
D r . Grá lvez G-ni l lem, 
espoclallotR en Impotencias, esterilidad y enfermeda-
des vonéror.s y eidlíticas. Consultas do 12 á 2. C o n -
sultas por correo. Gratis para los pobres. H a trasla-
dado provisionalmente su gabinete de consultas & 
Neptuno 5K. 9161 15-27Jl 
8134 Pramios, a « c e n d e n t e a 5 . . . . « , « , , . . . . B $ 1 . 0 5 4 . 8 0 0 
N O T A . — L o s billetes agradado! con l o i premio* 
mayores no recibirán el premio t e r m ^ s l . 
Loi» büloíc paTii sucled,.'!^ á otubs y otros infor-
m&s, 'iobon peúirsb al que nnsoribe. i 'ora acelerar 1» 
correspondencia, el nombre y s e ñ a s d e b e r á n enviarse 
en un sobre claramente escrito, e l cual h a de s e r v i l 
para l a respuesta. 
L o s G I R O S P O S T A L E S , Giros de E x p r e s o 6 laa 
letras de cambio se e n v i a r á n en sobres ordlnarioi . K l 
dinero contante por el E x p r e s o , siendo los gastos pof 
ementa de l a E m p r e s a . Dir ig irse á 
M . A . D A U P H I N . 
New Orleans. La.v 
len á M . A . D A U P H I N . 
Washington, D . C . 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A L N B W O B L B A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, L a . , 
U F f I T P P T i W H Í M ^ » á p r e s e n o l r de lo* S m * 
R E i V U HÍUIIXÍOJCI Generales Beauregard y B a r -
ly se hacen los preparativos j c e l é b r a n todos l o i 
Sorteos, siendo esto garant ía absoluta de honradea f 
buena fé; que las probabilidades do ganar •on toda* 
iguales, y nadie puede saber q u é n ú m e r o s v a n á i a l l -
premiados. 
RECUÉRDESE S A ^ » ^ " ^ 
T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D B N U E V A O B -
L B A N S , y que los billete* e s t á n firmado* por el p r e í l -
dante de una ins t i tuc ión , euyos derecho* son reconoci -
dos por lo* iuigado* Supremo* de Jus t i c ia , por oc t~ 
•Igulente, cuidado con las imitaolonc* y « n p r a B a s antf-
elma*. 
El D r . A . 3 m w JABON D AZUFR 
Médico-Director de la Qniuta del E c y . 
Ha trasladado sn domicilio & Obispo 75, 
en donde ae ofrece á sus amigos y clientes. 
—Consultas y operaciones de 12 á 2. 
Telefono n? 10. 
9221 # 3 Í - 2 2 Inllo 
Mad. Magdalena Beysselanoe, 
habiendo regresado de su excurs ión á Europa, se ofre-
ce á s u s amigas. Neptuno número 2. 
9108 15-27 J l 
F . N. JUST1NIANI OHA.CON, 
D E N T I S T A . — M E D I C O - C I E Ü J A N O . 
Salud 43, entre Campanario y Lealtad. 
8911 «7-15 J l 




H o n o r a r i o s m u y m ó d i c o s . 
No es verdad que é l cobra más que otro* dentistas, 
ni que no admita papel-moneda, ni que lo m á s barato 
es lo más e c o n ó m i c o . — H o r a s , de las 8 á las 4. 
C n . 1061 26-14 J l 
GtiN 
UN P B ü F E B O K D E I N S T B U C T I O N P K I M A -ria elemental, con titulo, larga práct ica y con r e -
ferencias, se ofrece á los señores padres de familia p a -
ra dar clases á domicilio por módico precio. A los 
adultos enseña ráp idamente las asignaturas de escri-
tura, ortografía t eór i co -prác t i ca y ar i tmét ica . Infor-
marán en esta imprenta. V803 4-4 
PR O F E S O R D E M U S I C A Y D E I D I O M A S , de gramática, geograf ía , historia, re l ig ión, astrono-
mía, literatura y para completar en fin una verdadera 
instrucción y ednc&c ón, se ofrece á las familias de l a 
Habana y sus alrededores. Obrapía 23—Compostela 
n. 77. 9 W 4-4 
A V I S O . 
U n a prefeacra elemental se ofrece para dar clases á 
domicilio á particulares ó en colegios, ensefiando todo 
lo concerniente al ramo de instrucción primaria, l a -
bores y trjulos de todas clases y por dif íci les que sean 
por el ínfimo precio de un c e n t é n al mea: en la misma 
se solicita una muohachita do 10 á 12 afio*, y a sea 
blanca O de color para ayudar á loa quehaceres de la 
casa. Sucres 4, colegio impondrán. 
8882 M 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a s afecciones de ÍÉS 
p i e l , Jicrmosea el cutis , i m p i d o U 
r e m e d i a el r e u m a t i s m o y l a g o t a £ 
c i c a t r i z a l a s l l agas y r o s a d u r o s de l<& 
ep idermis disuelve l a c a s p a y es u i t 
preventivo c o n t r a el contagio^ ..¡ 
Este remedio externo tan eficaz par» \*A 
erupciones, llagas y cualoa de la piel, no tM, 
solo haco desaparecer ^ 
I / A 8 M A N C H A S I>I3Ii C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y la obstrucción de los poros ; sino que tambies; 
Clauquea la piel y quita laa p̂ cas, vi 
Le da á la piel TRANSPARENCIA Y SUAVI^ 
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es um 
Iiermoseador saludable, ftventaj» a cualquiiEj 
cosmético. 
l i O S m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c h o . 
I M » M » « » •mi — 1 1 — — I " 
El Tinte Maneo para el Pelo y la Barba de Hill 
O B I T T E K TON8 PropietariOj, 
HS© confia aS &®B at&ywse au» kaá SttfttüSfetóíSu. 
Monslenr Al í red B o i s s i é , 
autor de varias obras c l á s i c a s , oorrespossal p o l í t i c o y 
literario do l a prensa francesa: ó r d e n e s p a r a lecciones 
G a l i a c o l S O . 9f47 - 8-1 
Padres de familia. 
E n $25 billetes al mes pupllage y ense-
ñanza para vuestros hijos.—Asistencia es-
merada y enseñanza garantizada. Venid á 
v e r . — C O L E G I O M E R C A N T I L L U Z 25. 
9678 4-1 
T . a . C B H I B T Z S , 
P R O F E S O R D E I N G L E S . 
S e ofrece a l p ú b l i c o y directores de colegios para la 
e n s e ñ a n z a de este idioma. H a b a n a n ú m e r o 136. 
95X2 39-28J1 
DI C C I O N A R I O H I S T O R I C O G E N E A L O G O y herá ld ico de las familias ilustres de l a monar-
qu ía e s p a ñ o l a etc., 8 tomos $20 billetes. 
Obispo 86, librería 
A 10, 15, 25, 30,50 y 75 cts. billetes, se realizan 
m i s ^e tres mil obras diferentes en e s p a ñ o l y otros 
idiomas: cada tomo tiene marcado sa precio-
9810 4-4 
¡A.tenciói i l 
Necesito un portero de E0 afios, ¿gi l y qne traiga 
buenas referencias de l a casa donde naya trabajado: 
eneldo $10 Btes . y l a comida, y necesito criados y 
criadas y los d u e ñ o s de casa pidan lo que necesiten.— 
Compostela E5. 98^7 4 i 
SE SOLICITA 
una criada. San L á z a r o 71. 9635 4-1 
ÜN A S E Ñ O R A D E L P A I S , V I Ü D A Y D E M E -diana edad, desea colocarse como ama de llaves, 
profesora de n i ñ o s de corta edad 6 para acomnafiar á 
nna s eñora : tiene personas que l a garanticen. I m p o n -
drán de 12 á 4 S a n N i c o l á s 32. 
9849 8-4 
SE D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A C H A P A -r a manejadora: gana 30 pesos billetes. Aguacate n. 
98 entre A m a r g u r a y T e n i e n t e - R e y dan razón . 
9850 4-4 
I N D U S T R I A 69 
Se solicita una criada para cocinar y lavar la ropa 
d* poca familia: ba de dormir en el acomodo: sueldo 
17 pesos. P822 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I K -sular, de mediana edad, para a c o m p a ñ a r á una 
s e ñ o r a sola: tiene una n i ñ a de 4 años , ó á un matr i -
monio sin familia: tiene buenas referencias. A g r i a r 
n. 35, bodega. 9817 4 4 
Solicita co locac ión 
de criandera á leche entera nna señora blanca y joven, 
de dos meses de parida: tratarán S a n J e s ó 148; 
9819 4-4 
Realización 
de6,000 libros de todas clases á 20 cts. y á 50 á ecso-
ger. Se da grát is uu c a t á l o g o . L a Univers idad, O -
Rei l ly 61 cerca de Aguacate. 9728 4-2 
P R O S T I T U C I O N r 
S u historia por D afores, 2 tomos l á m i n a s $13. E l 
culto de l a hermosura por Hauget, 2 tomos, lindos 
cromos $14. L a s supersticiones de la humanidad, l a 
magia, nigromancia, etc. 2 tomos fól io , gruesos, m u -
chas l á m i n a s $30. Monlau, Hig iene del matrimonio, 
zoia da loa casados, 1 tomo. L i b r e r í a L a Universidad 
O - R e i l l y 61 cerca de Aenadate. 9727 4-2 
S u s c r i p c i ó n á l e c t u r a 
á domicilio, solo se pagan dos pesos al mes y cuatro 
en fondo, que se d e v o l v e r á n a l borrarse. Librer ía L a 
Universidad. O R e i l l y 61, cerca de Aguacate. 
972S 4-2 
Liamartine 
Historia de los Girondinos, 8 tomos en francés , $ i . 
Cours de l i í térature 10 tomos mayor empastados, $12. 
Obras completas de V . Hago, 20 empastada! en 14 
tomos, en francés $14. Obras de B i l z a c , 22 con l á m i -
nas, $5. L e ciel , par G a i l l e r m í n , 1 tomo mayor con 
láminas $4 —400 tomos de novelas en francés , á esco-
ier, de 30 á 50 cts. Precios en Btes, D e venta Salud 23 
l ibrér ía . 9723 4-2 
OBRAS BUENAS 
m u ; baratas. L a Sagrada biblia ilustrada conmsg-
níñaaa l á m i n a s , de D o r é , 4 grandes tomos 10 60; His-
toria natural por Bremb, 9 ts. maror con 4,000 l á m s 
y muchos cromos $21-20; Geograf ía universal por e l 
c é l e b r e Mal t e -Bron , 3 grandes tomos $<; E l mando 
ilustrado, historia, viajes, ciencias, l iteratura etc., 4 
grandes tomos con muchas l á m i n a s $10-60; His tor ia 
general da E s p a ñ a por Lafaente, 30 tomos empastados 
$15-90; idem í d e m ú l t i m a ed i c ión de gran lujo con 
multitud do grabados y preciosos cromos, verdadera 
obra de arte 6 grandes tomos. Precios en oro. D e v e n -
ta Salud 23 Mbreiía. 9723 4-2 
COMEJEN 
Aviso á las muchas personas que me solicitaron 
r a extinguir el c o m e j é n y á las cuales no pude atender 
por el exaeso de trabajo, que desde el presente p o d r é 
cumplir las órdenes que se me confien con prontitud, 
Sues para ello cuento con auxiliares inteligentes,— antiago A l e m a ñ y , Trocadero 81. 
- 9787 4-8 
zalEZ ICOLAS IVI.GON 
Se solicita 
un camisero con buenas referencia* en el Centro C o -
mercial . Zulueta y Dragones. 
9839 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A , B O E -na lavandera y planchadora en casa de una corta 
familia: sabe cumplir con su ob l igac ión : calle de B e r -
naza 68, dan razón . 9709 4-2 
S E S O L I C I T A 
un orlado de mano y una criada pata la limpieza de 
cuartos y ayudar á coser. Animas 91. 
9664 4-1 
T T N A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A D E S E A C O -
U locarse como costurera en nna casa ó en un gran 
ettablecimiento. T a m b i é n e s tá dispuesta á acompa-
ñar á alguien en viaje; habla varios idiomas y no so 
marea en la mar. Dirigirse á Aguacate n. 154. 
9812 4-4 
ü d e A S E Ñ O R A D E 15 D I A S D E P A R I D A deaea encontrar un n i ñ o ó una persona que l a 
necesite por ser t m abundante en leche y de superior 
calidad. E n la misma se necesita un muchacho que 
quiera aprender el arte de planchar y que traiga r e -
c o m e n d a c i ó n de honradez: calle de la E s t r e l l a n. 1, 
Habana. 975» 4-3 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E C O G I N E R O ó de portero un regular cocinero de 43 a ñ c s de 
edad: i c f o r m a r á n Mural la n. 8t , a l m a c é n de v í v e r e s , 
y calzada del Cerro n. 739, b a r b e i í a . 
9755 4 S 
ÜN C O C I N E R O P E N I N 8 Ü L A E D J S S l í A C o -locarse dentro de l a ciudad en casa particular ó 
en establecimiento: tiene personas que respondan 
su conducta: ir formarán Sa lad 21. 
9761 4-3 
de 
CA L L E C R E S f O N . S6, E N T R E C O L O N Y Trocadero desean encontrar dos ó tres cantinas 
para repartir á domicilio. Precio m ó d i c o . 
9764 4 3 
S E S O L I C I T A 
una manejadora en Suarez n . 13 de buenos antece-
dentes y sino que no se presente. 
9771 4-3 
D l l S f í A C O L O C A R S E D E P O R T E R O , C R I A -do de mano para corta familia ó cobrador de a l -
guna nasa particular ó del comercio, sabe leer y escr i -
bir y ttece personas muy respetables que respondan 
por su conducta, sabe cumplir con su o b l i g a c i ó n por 
ser muy práct i co en esta capital: darán r a z ó n Obrapía 
n 67 esquina Aguacate. 9788 4- 3 
SE S O L I C I T A O N D E H E N D I E N T E f A U A D N establecimieLto de v í v e r e s H a de dar bmnas refe 
rendas y tener personas que abonen por su buena 
conducta, de lo contrario que no se presente. In for 
m a i á n Aguiar 86, barbería y pe luquer ía E l F é n i x , de 
12 á 3. 9780 4 3 
Se solicita 
un orlado de mano blanco, honrado, que cumpla con 
su ob l igac ión , Galiano 63, 
9778 4- 3 
AT E N C I O N . — U N J O V E N P E N I N S U L A R , soltero, que acaba de llegar del campo, con bue-
nas referencias de su conducta, desea c o l o c a c i ó n de 
portero, criado de mano ó cochero en casa particular, 
como d e s e m p e ñ a r otra cualquier cosa que se le mande 
con arreglo al salarlo. D a r á n razón de m a ñ a n a y tarde 
Galiano n. 96. 9775 4-3 
S E S O L I C I T A 
una cocinera y una buena criada de mano, con refe-
rencias. Neptuno 59. E n l a misma se vende un her-
moso caballo criollo. Puede verse á todas horas 
9774 4-3 
73 M l C Ü R A M x A 7 3 
9754 
H A . B A . IM A . 
4-3 
C . Gr. C H A M P A G N E 
Afinador de Pianos. 
O -Re i l l y 68, antigua casa de L u i s Petlt y H a b a -
na 21 Se vende un bonito piano. 97S6 4-2 
EN L A C A L L E D E C U B A E N T R E L U Z Y Santa C l a r a , accesoria C , se despachan cantinas 
á domicilio á precio m ó d i c o , en l a misma se solicita 
un repartidor de cantinas. 
9741 4-2 
EL NUEVO MODELO. 
F á b r i c a de sombreros de R o d r í g u e z y P é r e z . 
7 6 — G A L I A N O — 7 5 . E s q u i n a á S a n Miguel. 
L e s d u e ñ o s de este establecimiento, montado á la 
altura de los principales de su clase, ofrecsn á sus f s -
vorecelores y al púb l i co en general un completo y v a -
riado surtido de sombreros de todas clases y precios 
de patilla y j ip i japa lo m á s barato y m á s fino que se 
conoce, todo á ia moda, todo barato, todo al contado. 
S e vende á como el marchante ofrezca. Nuestro l i m a 
es vender mucho y ganar poco, G r a n novedad en som-
breros de señoras , s eñor i tas y n i ñ a s , lo m á s elegante y 
lo m á s barato quá t e ba visto en todo lo que en este 
nuevo establecimiento existe. 
7 5 — G A L I A N O — 7 5 . H A B A N A . 
l - 3 l a 7 - l d 
Se necesita 
un muchacho joven para criado de mano, ó una mu-
jer : irá á dormir de noche á su casa. Vil legas n. 105, 
cuarto n, 19. 9765 4-3 
UN J O V E N L I C E N C I A D O D E L E J E R C I T O y de la o íase de sargento, desea colocarse de ma 
yordomo, sereno de alguna finca, encargado de s l m a -
c é n ú otra cosa a n á l o g a . D a r á n r a z ó n Mar ina n. 42, 
barrio de San L á z a r o . 9753 4 3 
B A R B E R O S 
Se solicita uno para sábados y domingos, ó un efi 
cial fijo. Ciecfaegos n ú m e r o 2. 
9758 4-3 
ÜN L I C E N C I A D O D E L A G U A R D I A C I V I L desea c o l o c a c i ó n de portero, sereno particular 
para una finca ó para cualquiera • tra cosa aná loga: 
darán razón calle de los Sitios n. 15, á todas horas. 
976!l 4-3 
UN A P A R D A D E S E A E N C O N T R A R U N A casa de moralidad para servir á una señora sola ó 
á un matrimonio solo: dirigirse á l a calle de l a Picota 
c ú u i e r o 18, Habana . 9770 4-3 
S E S O L I C I T A 
un Sr . Sacerdote que d s s é e embarcar en la barca es 
p a ñ o l a T r i u n f o , con destino á Canar ias .—Mart ínez , 
M é n d e z y Comp. 9798 1-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N cocinero, aseado y humilde, en casa particular ó 
establecimiento: calle de Escobar n. 87 dan razón . 
9791 4-3 
$5,000 oro. 
Se desean tomar con garant ía hipotecaria y respon-
sabilidad del dob'e de esta cantidad é in terés mensual 
crecido I n f i r m a r á n vidriera del cafe L a Catedral , 
ú Obispo n. 30. 9795 4- 3 
DE S E A C O L O C A R S E U N N E G R I T O D E 14 años , ági l y muy entendido á p r o p ó s i t o para criado 
de mano ó pago, pues e s l á bien educado: la señora 
que lo cr ió responde por é l : calle del Santuario 117, 
Rffe a d á n razón. 9768 4-3 
AM I S T A D 76 S O L I C I T A N U N A C R I A D A D E mano que sepa cumplir con su ob l igac ión y traiga 
buenas recomendadonea. 9776 4-3 
EL M O R E N O P E R I C O P E R E Z Q U E F U E E S clavo del Sr . D . Franc i sco P é r e z y Cuevas y de 
la S r a . D ? Perfecta A r u c a y Rubio, desea saber ¿ o n -
de te hallan sus hermanos Gertrudis P é r e z , Tomi.ea 
P é r e z , Pablo P é r e z y J o s é Isabel P é r e z , todos e ic la 
vos del mismo, desea saber con urgencia. Por si acaso 
quieren escribirle dirigir la carta para el Sr, D , Pedro 
P é r e z , calle de Santiago 10, en Hoyo Colorado, 
9697 4 2 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca que sepa paüar bien y sea for-
mal. Galiaao 63 9731 4-2 
ÜN A S I A T I C O , C O C I N E R O Y R E P O S T E R O , desea co'ocarse: tiene pertona que abone por su 
[ conducta. In formarán Industr ia n ú m e r o 101. 
9689 4-2 
C O N R E A L S P R I Y I I i E G I O . 
A MEDIDA. Desde un c e n t é n en adelante. 
O B I S P O 118, altos. Se t o m a r á n medidas á 
domicilio. C n 1130 12-20J1 
Nnevo braguero Galvez y Funes. 
E l ú n i c o que recomiendan los principales m é d i c o s 
de esta ciudad. Sa construyen excelentes F A J A S 
A B D O M I N A L E S para ambos sexos y toda clase de 
A P A R A T O S para corregir deformidades del cuerpo 
humano —Suspensorio A i r y . 
L o s trabajos son dirigidos por m é d i c o s especialistas 
de l a casa. Prec io} muy m ó d i c o s . 
E s t a casa es tá abierta de 6 de l a m a ñ a n a á 8 de la 
noche y los dias festivos hatta las 12 del dia. 
Gabinete or topéd ico del Sr . Galvez y F u n e s . 
O ' B E I L L Y 106, Habana. 
8492 15-28J1 
ftran fábrica de aparejos de todas clases. 
M O N T E 301. A B A J O E L M O N O P O L I O . 
Aparejos ¿ carga, docena $22 B j B . 
Idem $ id . id. 40 
Garantizando clase superior, para esto cuenta con 
los mejores cficiales en el ramo. 
M O N T E 301. Todo en billetes. Vicente Febles . 
9179 10-28 
Nneva Reforma de Gorsets 
C f f l ü M R E G E M E , 
adaptado á las ú l t imas modas: impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
siendo completamente h i g i é n i c o . 
S U P R E C I O T R E S D O B L O N E S . 
EN S A N I S I D R O 66, B O D E G A , S E N E C E S I -ta ana chiquita, blanca ó de color, para cuidar 
una n iña y algdn quehacer, y se le dará alguu sueldo. 
9692 4-2 
SE S O L I C I T A U N B U E N C R I A D O D E M A N O y n í a criada peninsular de c u a r e n t a á cincuenta 
años de edad para el servicio de una corta familia, 
se desea que tenga quien responda de su conducta 
I m p o n d r á n S a n L á z s r o 122 9731 4 2 
F T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O 
\ J locarse para criada de mano ó manejar un n i ñ o , 
tiene quien abone por KÍ conducta. E n la misma ee 
alquila una h a b i t a c i ó n alta con b a l c ó n á l a calle, 
mnv fresca, á caballero solo. Cieninegos 81, esquina 
á Glor ia . S725 4-2 
Criada de mano. 
U n a se solicita que entienda algo de costura, joven, 
de moralidad v act iva: se le p a g a r á buen sueldo. C a -
lle de J e s ú s Mar ía n . S. 9737 4-2 
C A L L E 7 n¿ 92, V E D A D O 
Se solicita una lavandera de color y que duerma 
en l a casa y un criado de mano, blanco. 
9735 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga buenas referencias. 
L e a l t a d 128. 9702 4-2 
B A R B E R O S 
So solicita uno en C a s a B l a n c a calle de l a Marina 
n. 13, 9698 4-2 
S E S O L I C I T A N 
un carpintero y un muchacho paro criado: O'Re i l l y 
- 92. 9699 4-2 
9418 
S O L 64. 
8-27 
LA MATANCERA 
P B L E T B K I A , ZAPATERIA T DEPOSITO D E CURTIDOS 
G U A N A J A T T . 
U . J u a n L a r r a l d e . d u e ñ o de l a t e n e r í a E L P R O -
G R E S O de C á r d e n a s , participa haberle comprado á 
D . Fra^-' isco del P i n o B a s a , este antiguo y acred i ta -
do establecimiento del que se hace cargo, ofreciendo 
á sus favorecedores buen trato, superioridad de clase 
y calidad en los efectos y modicidad en los precios. L e 
anima el firme p r o p ó s i t o de que nadie se v a y a sin 
comprar. 8S01 58-7.11 
FERNAIÍDO M O U K E , 
O B I S P O N U M . 40. P a r a - R a y o s "Sistema I n g l é s , " 
T imbres E l é c t r i c o s , Telefonos; materiales en generad. 
S e colocan en toda la I s l a . 8912 27-17J1 
GRAN FABBiCA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédiooi y 
fojas de todas clases. 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador desea colocarse y a sea en casa p a r -
ticular ó establecimiento: tiene personas que respon 
dan de su buena conducta, calle de Vil legas n, 44 dan 
r a z ó n . 9710 4-2 
Aprendiz. 
Se solicita uno para un taller de e n c u a d e m a c i ó n , 
que sea joven y tenga quien responda de su conducta. 
O'Rei i ly 21. 9714 4-2 
DE S K A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R sana y robusta con buena y abundante leche de 
criandera á leche entera: tiene personas que respon-
dan de su conducta: calle del Hospita l n . 5 dan r a z ó n . 
9724 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P B N I N -eular para servicio de mano ó para coser, tiene 
personas que respondan por ella. Aguacate 20. 
973i 4-2 
SE D E S E A C O L O C A R U N M O R E N I T O D E criado de mano en casa particular ó establecimien-
to: tiene persona que responda por su conducta: i n -
f o r m a r á n L a m p a r i l l a n ú m e r o 13. 
9705 4-2 
UN A S E Ñ O R A D E L C A M P O , P U L C R A , honrada y laboriosa, desea colocarse con una fa-
milia ó matrimonio respetable y consecuente: es cos-
turera. Revillag^gedo n. 41. 
9671 4-1 
D E S . A . V E G A , 
antigua casa que fué de B a r ó . 
N U E V A m V E N O I O N . 
L o a especiales bragueros con paletillas de goma 
blanda, de gran resultado y m u c h a comodidad, ú n i c o s 
en esta casa que es tá recomendada por los m é d i c o s por 
sus grandes adelantes. L o a reconocimientos de s eñoras 
y n i ñ o s e s tán á cargo de la inteligente S r a . de Vega . 
S l í á — O B I B P O — 3 1 ^ S A B A N A 
9359 10-26 
S E S O L I C I T A 
u n ) genaral lavandera y planchadora tanto de s e ñ o r a 
como de caballero y que sepa rizar. Vir tudes n ú m e r o 
8 A . esquina á Industr ia . 9708 4-2 
S E S O L I C I T A 
una erada para hacer la l impieza de tres cuartos y a -
yudar á manejar tres n i ñ o s , con l a c o n d i c i ó n que le 
gasten é s tos . E s t r e l l a 115, altos. 
9713 4-2 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E m o -ral idad de manejadora ó para a c o m p a ñ a r á u n a 
s e ñ o r a , t i e n e personas que respondan por su conducta. ' 
I m p o n d r á n á todas horas Sol 65, 
9630 4-4 
CA L Z A D A D E J E S U S D E L M O N T E N Ü M E -ro 269 se solicitan operarios zapateros y uno ó dos 
aprendices para hacer b o r c e g u í e s blindados. 
9721 4-2 
CR I A D A S D E M A N O — E N L A C A L L E D E Pepe Antonio 21, en Guanabacoa, se solicita una 
cr iada de mano que sepa coser y una de 12 á 14 a ñ o s : 
que sean de buena conducta j tengan referencias. Se 
prefieren de color. 
9719 4-2 
S E S O L I C I T A 
Tin aprendiz para enseñarle la enenaderna-
clón. O^Reilly 96 C1166 4 2 
ÜN M U C H A C H O Q U E E N T I E N D A E L S E R -viclo de mano y tenga buenas referencias. B e i n a 
n á m t r a l 0 5 . 97^4 4-2 
DK S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular para criada de mano en casa particular: t ie-
ne quien responda por ella. Sol 26 in formarán á todas 
horas del dia. S694 4-2 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea de buena conduela y que sepa 
su ob l igac ión . Egido n ú m e r o 73. 
9672 4-1 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O , blanco ó de color, pero que haya servido como tal en bue-
nas casas, pues se le exij lrá un extrioto deaempefio de 
su ob l igac ión , muy especial en lo concerniente al co-
medor: se piden referencias. Paseo de Carlos I I I 223. 
9655 4-1 
Se solicita 
una criada de mano que entienda algo de costura; se 
prefiere de color y tenga buenas referencias. Cerro 
n ú m e r o 432. 9663 4-1 
Cocinera. 
Se desea una de regular edad. O - R e i l l y n. 66, col-
c h o n e r í a . 9669 4-1 
Cocinera 
Se necesita una de mediana edad j cuatro operarios 
de zapatos de vaqueta. Ten iente -Rey n ú m e r o 80. 
9652 4-1 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de manejadora ó de cr iada do mano: tiene 
personas que abonen de su conducta. H a b a n a n. 214. 
9651 4-1 
Se solicita 
una criada de mano de 30 á 40 a ñ o s . Animas 61. 
9648 4-1 
UN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E D E c r i a -da de mano ó de manejadora de n i ñ o s , es de m o -
ralidad y tiene personas que la recomienden. S a n N i -
co lás n. 115. 9649 4-1 
S E S O L I C I T A 
ana morena para asear la casa y cocinar para tres per-
sonas: h a de dormir en el acomodo. Virtudes n. 126. 
9641 4-1 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E manejadora de color, muy car iñosa con los n i ñ o s 
y sabe cumplir con su ob l igac ión , teniendo personas 
que la garanticen: calle de l a E c o n o m í a esquina á M i -
s ión n. 5=5. dan r a z ó n . 9637 4-1 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criada de mano ó manejadora: tiene 
personas que abonen por su conducta. Vil legas 133. 
9631 4-1 
L A P R O T E C T O R A . 
Necesito 2 orlados fiaos de primera $35; 1 cr iada 
peninsular que sepa cortar y entallar; 2 manejado-
ras; 1 cocinero y un repartidor de cantinas, y tengo 
toda clase de criados, pidan. Compostela 55. 
9643 4-1 
SE D E S E A U N A C O C I N E R A P A R A C O R T A familia y una muchacha de 12 á 14 años para el 
servicio de mano. Neptuno n ú m e r o 131. 
9673 4-1 
UN A S E Ñ O R A V I U D A , D E M E D I A N A E D A D natural del p s í i , desea colocarle para a c o m p a ñ a r 
á una joven ó señora , ó para educar alguna n iña ó 
niño de corta edad: i m p o n d r á n en la calle de S a n N i -
co lás 32. P670 8-1 
SA N R A F A E L N U M E R O 50 S E N E C E S I T A una criada peninsular de mediana edad, sin pretensio-
nes, para todo el servicio de una señora menos coc i -
nar, con buenas referencias. 
9668 4-1 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular que haya cérvido de criado 
de mano en casa particular: de 19 á 5 en Consulado 
n ú m e r o 49. 9677 4-1 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco ó ú e color, que tenga bue-
nas referencias, pref ir iéndolo de alguna edad. N e p t u -
no 154. ^683 4-1 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color que sepa tu o b l i g a c i ó n 
y traiga buenas recomendaciones. Neptuno 153, casa 
de prés tamos . 9656 4-1 
COMPRAS 
S E COMPRAN M U E B L E S 
por lotes ó por piezas, pagando bien, como t a m b i é n 
un pianino para una profesora para estudios, se p r e -
fiere de Pleyel : m u e b l e r í a R e i n a n. 2 entre Amistad y 
Agui la . 9840 4-4 
S E C O M P R A N 
toda clase de libros, estuches de ciroj ía y m a t e m á t i -
cas. Calzada del Monte n. 61, l ibrer ía L a F í s i c a . 
9827 10-4 
COMPRA, VEKTA E HIPOTECA. 
Sen C O M P R A N tres casas do buena c o n s t r u c c i ó n 
en el casco de la Habana, que no pase su pre( i ) de 4 á 
$7,000y otras m á s aunque sea uu lote que valga $32,000. 
Se V E N D E una casa con cuatro cuartos bsjos y tres 
altos, de cons trucc ión antigua y algo deteriorada, pne-
d3 ganar hasta $40 oro en $4 000. 
Se T O M A N $13,000 con hipoteca de D O S casas de 
excelente c o n s t r a c c i ó n , de a'to y bajo a l 8 por ciento 
anual pagadero por mesadas. L o s que deseen entrar 
en negocio no perderán el tiempo si vienen á informar-
se á Pau la 45, esquina á Habana. 
9806 2a-3 2d-4 
TJJSTA C A L D E R A . 
Se solicita comprar una palla multitubular, n a d i , 
Sero en buen estado, para calentar agua: capacidad, e nna pipa p r ó x i m a m e n t e . Dirigirse á Obispo 75. 
9791 4-3 
SE D E S E A C O M P R A R U N A O D O S C A S A S chicas en la Habana, Cerro, Vedado ó J e s ú s del 
Monte. Dirigirse por escrito á J . Moya, l ista del co-
rreo: ú l t imo precio. 9720 4-2 
RAMON F. CUERVO 
importador de jovería y relojería. 
TENIENTE REY 13, ALTOS. 
Compra en todas cantidades O H O y 
P I C A T A , vieja y también C A R E l f , pa-
gando los más altos precios. 9729 52-2 A 
S E COMPRAN L I B R 0 3 
de todas clases, m é t o d o s y papales de m ú s i c a , libros 
en blanco, mapas y estuches de m a t e m á t i c a s L i b r e -
ría L a Universidad O Roi l ly 61 cerca de Aguacate. 
9625 8-31 
SE C O M P R A N P A R A U N A F A M I L I A Q U E se v a á establecer todos los muebles de una casa, 
bien sean juntos ó separados. P a r a avisar O'Rei l ly 108 
9465 8-27 
OJO 
Por ó r d e n e s que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la P e n í n s u l a y á P a n a m á , se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin m o n -
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe -
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
n. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
9155 26-20J1 
E n e l S u r g i d e r o de B a t a b & n ó . 
Se h a n perdido unos espejuelos de oro con su estu-
che. P o r ser recuerdo de familia, se darán $10 B i B . 
al que los entregue al Sr . Sampelayo en el Surgidero. 
C n. 1194 4 4 
E N L A T A R D E D E L M A R T E S 31 SE H A E x -traviado un loro que tiene el pico de a^sjo roto: 
se oree que es é p o r los alrededores de la P l a z a V i e j a . 
L a persona que lo entregue en el Hote l N a v a r r a se le 
gratif icará. 9781 4-3 
SE H A E X T R A V I A D O U N A C A C H O R R A p e r -diguera, de cinco meses de edad, de color blanco 
con l a oreja derecha negra. E l que la entregue en la 
calle de Zulueta n ú m e r o 71, sera gratificado genero-




R E G E N T A D E E L , D ? R O S A R I O D E A L I A R T . 
S i tuado frente a l C a m p o de Marte , 
p r ó x i m a á lot P a r q u e s . 
H e r m o s a s habitaciones frescas y ventiladas para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas de -
salqu iladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y v e n t i l a c i ó n , asi como su esmerada asistencia y m é -
dicos precios. 9610 5-31 
l í l i l l l i 
Se alquila una casa calle de T e n i e n t e - R e y 90, entre Vil legas y Aguacate, tiene sala, comedor, 6 c u a r -
tos, patio grande y d e m á s comodidades: su d n e ü o y 
l a l lave O b r a p í a 57 entre Compostela y Aguacate. 
9799 4 4 
Amargura 69 
en casa particular y de familia decente se alquilan h a -
bitsc ionej altas á personas de moralidad, y a sean 
hombres solos 6 matrimonios sin hijos: sen muy frescas 
983<5 4-4 
A $8 5 O cts. oro 
á hombres solos cuartos altos, amueblados y vent i la-
dos, con gimnasio y bafios gratis: entradas á todas 
horas. Composte la 113 entre Sol y Mural la . 
9811 4-4 
E n $30 oro 
se alquila la casa E s c o b a r n. 27, con sala, saleta, seis 
cuartos y p luma de agua. S u d u e ñ o Compostela 165. 
9847 4-4 
Buen negocio. 
C a t i regalados se arriendan unos hermosos jardines 
y huertas en los alrededores de esta capitt l . In forma-
rán de 12 á 3 de l a tarde Obispo 75. 
9846 4-4 
A D V E H T E I T C I A . I M P O R T A N T E . 
Habiendo sido falsificado nuestro B A L S A M O T U R C O , por persona de conciencia algo ancha, 
advertimos al p ú b l i c o que no respondemos de los resultados del B A L S A M O T U R C O , á no ser que 
Í ^ D ^ 4 e Í r S T ( l ? A a ^ ? , ^ a ^^trada: igual advertencia se extiende a l A G U A D E P E R S I A — R ? ) B 
o ^ S ^ T Í Í ^ X P ^ G A N D U L - J A R A B E P E C T O R A L C U B A N O y V I N O D E P A P A Y I N A 
C O N G L I C E R I N A , de que somos agentes.—Alfredo P é r e x C a r r i l l o . — S a l u d 36. 
v / U 117a 1-As 
pssa> 
i í 
V I N O S U P E R I O R 
M A R C A 
T R E S A M I G O S 
Garantizada su pureza se^ún el siguiente análisis de los 
Dres. D. C A R L O S T H E Y E y D. M A N U E L D E L F I N . 
99 
R i q u e z a a l c o h ó l i c a . 
E x t r a c t o s e c o . . . . 
C e n i z a s 
1 3 . 6 0 
2 S O 
0 . 2 1 2 
Los reactivos demostraron la pureza de este vino, y la au-
sencia de toda M A T E R I A C O L O R A N T E que no faese la natu-
ral y propia. PRECIO: 5 -30 PESOS ORO garrafón y 4-50 
devolviendo el envase. 
Depósito: Mercaderes 22. Habana. 
C n 1051 13-13JI 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
se alquilan muy frescas y ventiladas á 18, 20 y 30 pe-
sos bflletei; otra con dos balcones á l a brisa en $17 oro, 
todas con asistencia y entrada á todas horas. L a m p a -
r i i l 63 esquina á V i l l f gas. í»852 4-4 
S E A L Q U I L A N 
muy baratas: la casita Santa C U r a 6 con dos hsb i ta -
oiones bajas y 2 altas, pozo, etc., e s t á la llave en fron-
te, y las tres accesorias bajas con sas correspondien-
tes salones entresuelos, San Isidro 63 esquina & C o m -
postela: tiene balcones á ambas calles, cocina, acaba-
das de reparar y pintar, etc., la lia va e s t á en el p r i n -
cipal é informan de precio y condiciones ea la calle 
de Cuba 143. 9?18 4 4 
Se alquila en J e s ú s del Monee calle de Madrid es-quina á l a dol M a r q u é s de la Torre , á una cuadra 
de la calzada y del paradero de Bstanll lo, una hermo-
sa casa, l lena de comodidades, muy fresca y capaz 
para dos familias, vayan á verla que les ha de gustar, 
sobre todo por su balo alquiler. 9798 8 - t 
Prado 54. 
Se alquila esta casa, recientemente restaurada y 
pintada, en $51 oro: la llave en el 52: su dneSo San 
Miguel 141. 9829 4-4 
M U Y B A R A T A 
se alquila la hermosa casa de alto y bajo. Lagunas r l i -
mero 115, esquina á B e l a s o o a í n . junto y sepaT-ados: 
pormenoresBernaza, Agencia de mudadas E l Vapor. 
9820 4-4 
S E A L Q U I L A N 
habitabiones frescas, altas y btjas, con entrada Inde-
pendiente. Prado n ú m e r o 73. 
9797 d8-4 a8-4 
Dos casas. Lagunas 22 y 58, sala, comedor, 2 cuar-tos, 2 colga tizos, $15 y $17; otra E s c o b a r n. 194, 
sala, aposento y comedor, $8-50; Escobar 222 y 224, 
sala, aposento y comedor, ^8-50; unos altos en ¿1 222, 
sala, comedor, 2 aposentos y azotes, independientes, 
$11; Gloria 101, sala y 2 aposentos, $10: dos esquinas 
con armatoste de bodega; Infanta 96, esquira á San 
J o s é , y Vapor n. 27 ee quina á Carnero: y se venden 
dichos armatostes á cerno quiera, dos salones altos con 
agua, Neptuno n. 152, á matrimonio sin hijos 6 s e ñ o -
ras solas. $12-75; todo en o: o: las llaves en las esqui-
nas. IÍ fauta n. 96 y Salud n. 55 informarán. 
9826 4-4 
Se alquilan: la hermosa casa Inquisidor n. 35, com-puesta de 3 oisos y todas las comodidades apeteci-
bles; idem n. 37, con 7 habitacioner; id. R e i n a n . S6, 
con agua y 1 cuartos; id. Monte n. 296, con 4 idem, y 
Salud n. 130, con 2 idem. I m p o n d r á n Obispo n. 37, 
" L a Caro ina. 9 8 Í 4 4-4 
S E A L Q U I L A N 
en casa de familia respetable, dos cuartos altos muy 
frescos y espaciosos, juntes 6 separados y p r ó x i m o s á 
los bafios de mar, propios para hombres solos 6 matri-
monio sin c i ñ e s . Consulado n ú m e r o 36. 
9811 4-4 
Se alquilan 
unos entresuelos, con sala y dos habitaciones, en la 
calle de Mercaderes n ú m . 20. entre Obrapía y L a m -
paril la. 9760 4-3 
Se alquilan dos hermosas habitaciones seguidas cou comodidad para bañarse y con derecho á la sala, 
dos cuadras distante del parque, con asistencia ó sin 
ella. Amistad 50, esquina á Neptuno. 
9767 4-3 
Se alquilan cuatro habitaciones bajas y el z a g u á n dos muy espaciosas y una con'veutsnas á la calle, 
juntas ó separadas, tienen cocina, agua, lugar para 
lavar, p a n fami ia sin n iños , s eñoras 6 caballeros. 
C u b a n. 112 esquina á Sol . 
9765 4-3 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaoicnss altas muy frescas con frente á U br i -
sa. Monte 181, botica S a n Pablo, Habana. 
97«9 4-3 
Aguiar l O l 
Se alquilan frescas y hermosos habitaciones altas y 
bajas con vista á l a Chile, con asistencia y sin ella y 
caballerizas: entrada á todas horas. 
9785 6-3 
¡ O J O A Q U I ! 
E n 25 pesos oro con fiador, se alquilan los hermosos 
y ventilados altos de l a cssa calle de la Concordia n ú -
mero 96, entre Gervasio y Escobar: en l a misma i n -
formarán. 9746 «-S 
S E A L Q U I L A 
l a fresca y hermosa casa Santo T o m á s n ú m . 28, Cerr^, 
donde v i v i é tantos sfios el cura de la parroquia, en 
p-eaio s n m a m e n ( « m ó d i c o : la llave en frente. Infor-
m a r á n CampEn-.rio n. 24. 9792 8-3 
S E A L Q U I L A 
en módico precio la casa calle de Gervasio n 84; es 
espaciosa y fresca. I m p o n d r á n Concordia n 67. 
9793 4 3 
Se da en arriendo 
un ingenio que consta de 50 cabal ler ías de terreno 
bueno, 1,500 bocoyes en el campo para moler, aperos 
suficientes para la zafra, una m á q u i n a grande de seis 
p l é i , un tacho de 10 bocoyes, cuatro trenes completos; 
tiene tres pesos de gastos el bocoy hasta el paradero 
de Cárdenas . Paseo de Carlos I I I 223 Impondrán . 
9750 4-3 
En ínfimo preoio ce alquila la casa calzada del C e rro 592, de z a g u á n y portal, patio y gran traspa-
tio con árboles , tiene todas las grandes comodidades, 
gas y agua y e s en extremo seca: la llave e=ti AC el 
P88: para eu ajuste Obispo 2, altos, entrada por M e r -
caderes. 9762 4-3 
Se alquila la hermosa casa Villegas 126. compuesta de gran sala, saleta y tres cuattos en 80 pesos oro: 
l a l lave en la bodega, informarán Lagunas 2, altos. 
9759 4-8 
Se alquila una hermosa casa calle F r a n c o s i rimero 1, frente á la quinta de Garc in i , tiene sala cemsdor, 
3 cuartos, l lave de agua, azotea y d e m á s comodidades 
l a l lave en el 3 de l a misma, inf j r m a r á n Oficios n ú -
mero 46 conf i t er í i L a Marina. 
9783 4-3 
Se alquilan para Sras. solañ 6 matrimonios sin n iños 2 habitaciones b - j i s , juntas ó separadas en la casa 
calle de Aoosta n. 34, en la que no hay inquilinos ni 
n i ñ o s . Se dan y piden referencias. 
9695 4-2 
En la casa m á s fresca de la Habana se alquilan mag -nífioas habitaciones bien amuebladas, t a m b i é n hay 
un piso principal con vistas al mar, b a ñ o y ducha para 
todos. Se da toda asistencia si l a desean. P e ñ a Pobre 
n. 11 cerca de la nueva Audiencia. 
9716 4-2 
A T E N C I O N — S e alquila la hermosa, fresca y ele-gante casa Amis tad 123, toda ó en detalles, tiene 
tres pisos, es propia para dos familias ó para una so-
ciedad de recreo: en la misma in formarán . 
9 7 Í 3 4-2 
En c s sa de familia se alquilan dos habitaciones s i -tas y frescas á hombrei solos y con referencias. 
Galiano 124 esquina á Dragones. 
9711 4-2 
Se alquilan los preciosos entresuelos de la casa n ú -mero 87 calle de Vil legas esquina á Amargura , r e -
cientemente pintados, y compuestos do sala coa piso 
de m á r m o l , seis cuartos, corredor y cocina: ticuen 
agua, inodoro y son c ó m o d o s y ventilados: su alquiler 
en precio reducido: l a l lave en la fonda y tratarán de 
su ajuste en P a u l a 74. 9717 4 2 
S E A L Q U I L A 
l a fresca casa Gal iano 24, de alto y bajo, entre V i r t u -
des y Animas , l a l lave al lado en el S2 y darán razón 
en l a calzada del Mur.te 5. 9733 8 2 
Habitaciones á la brisa en la moderna y elegante casa Zulueta 36 esquina á Teniente-Bey con ó 
sin comida. Precios m ó d i c o s . 
9739 4-2 
A largo, elegant and cool room, with first class food, suitable for a gentleman and hls wife. Z u -
lueta 36, esq? Teniente-Bey . 
9740 4_2 
Se alquila el gran lo^al propio para ropa, con sastre-ría y camiser ía , en Inquisidor 11, « q u i n a á Sol, e l 
mejor punto de l a Habana , por estar rodeado de m u -
chos establecimientos y de mucho tráns i to . 
sfleo 4-1 
S E A I Í Q U H Í A N 
dos accesorias, L u z esquina á Curazao, juntas ó sepa-
radas: en l a bodega dan razón . 
9644 4 1 
Aguila 78, esquina & San Rafael, 
se alquilan habitaciones altas, frescas, á l a brisa, con 
asistencia ó sin ella. 0661 4 1 
alquilan se 
Nept 
E n 17 pesos oro 
m dos cuartos grandes y muy frescos, altos. 
163. 9657 8-1 
Se alquila 
el entresuelo del fondo de la casa n. 86, calle de B e r -
naza: en l a misma impondrán . 
9651 6-1 
Se alquila en Guanabacoa por 30 pesos oro la her -mosa y c ó m o d a casa Corrales 30, hace esquina á J . 
Nazareno, tiene sala, comedor, 8 cuartos y 2 en el 
traspatio, suelos de m á r m o l , portal á la calle, dos p a -
zos, cuarto da b a ñ o , cochera y caballeriza, á 3 c u a -
dras del paradero del ferrocarril . E n la misma calle 
n. 11 i m p o n d r á n . S645 4 1 
Prado 93. Prado 93 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á m ó d i c o s precios: 
en la misma darán razón. 
P690 5-1 
Se alqoila la casa calle de Dragones 104, con sala, z a g u á n , 7 cuartos solados de m o s á i o o , tres cuartos 
para orlados, b a ñ o y todas las comodidades para nna 
larga familia: la l lave e s tá en la c igarrería del frente. 
I m p o n d r á n calle B e a l de l a Salud 85. 
9587 4-1 
Se alquila la oasa calle del Agui la n l * ? , entro San San Bafael y San J o t é , con sala, z a g u á n , 6 ecartes 
Íi luma de agua, etc L a llave e s tá en la carruaiería del ado. I m p o n d r á n calle B e a l de la Salud 85. 
9686 4-1 
Habana 236. 
Se alquilan unos magníf icos y frescos altos en pre -
cio sumamente m ó d i c o : hay agua en la casa. . 
9653 10-1 
Se arrienda una esta c ia en el Cerro , partido de Arroyo Apolo, con buena oasa, árboles frutales, 
con U particularidad de pasarle, un brazo del rio A l -
mendares, ó sea la Z a n j a B e a l . D e todos los porme-
nores, i m p o n d r á n on la calle de las Damas n. 19, es-
quina á J e s ú s María . 9688 4-1 
Se alquila una gran sala, con su cuarto y su come-dor ó bien la sala sola, es á propós i to para carp in -
tería ó tabaquería: en l a m h m a I m p o n d r á n Merced 
n ú m e r o 108 9636 4-1 
Se alquilan en la calle de Bernaza 8 casi esquina á Obispo hermosas y frescas habitaciones altas de la 
barbería s a l ó n L a Hortensia, e s t á n en condiciones 
inmejorables. S667 4-1 
Ojo que conviene; en la antigua casa de h u é s p e d e s " E l Comercio" O b r a p ú 67, esquina á Aguacate, 
punto c é n t r i c o del comercio y teatros, se alquilan v e n -
tiladas habitaciones altas y b%]as con asistencia ó sin 
ella á precios m ó d i c o s y vista á l a calle. 
9682 4-1 
O B I S P O N. 4^ 
entre San Ignacio y Mercaderes.—Propio para un es-
tablecimiento ó depós i to se traspasa nn local recien 
arreglado en el cual no hoy necesidad de hacer n i n g ú n 
gasto. E n el mismo hay un mostrador y mamparas de 
cedro y una m s g a í f i c a caja de hierro á prueba de fue 
go y de ladrones, todo nuevo, que se venden juntos ó 
por separado. Informarán en la camiser ía de enfrente. 
«619 8-31 
A R R E N D A M I E N T O . 
Se arrienda el ingenio demo'ido L í b a n o , de 70 ca 
b a l l e t í a s d e tierra, magníf icos pastoi y fábricas, á tres 
cuartos de legua del paradero de B a c a g ü í c e s . Infor-
marán C u b a 119, 9560 15-29jl 
H E R M O S A S H A B I T A C I O N E S 
y á l a brisa, se ceden, con asistencia ó sin ella, calle 
de Bernaza n. 62. No es casa de h u é s p e d e s , y su due-
ña desea tan só lo un m ó d i c o alquiler. 
9411 15 27 J l 
OJ O . — E n 3 onzis oro se alquila la casa calzada del Cerro n. 420, distante una cuadra de la E qui-
na de Teja ; compuesta de sala, saleta, comedor y 12 
hermosas habitaciones con pisos de tabloncillo, propia 
para fábrica de tabacos, alambique ó cualquier indus-
tria: en la misma informarán. 
9136 8 27 
Se alquila l a espaciosa casa de alto situada en l a c a -He de l a Amargura n. 47, esquina á Compostela: 
en la bodega es tá la llave é i m p o n d r á n de su ajuste en 
la calle de San Ignacio n. 16, entresuelos 
9133 12-27 
Se alquilan los hermosos y ventilados &lto» de la c a -lle de Bernaza 35 y 37; tienen entrada indepen-
diente por la plaza del Cristo, buena escalera, sgua 
de Vento, cañer ías para gas, recibidor, sala, come-
dor, cocina, cinco dormitorios, cuarto para b a ñ o , du-
cha, dos excusados, tres azoteas y mirador, informa-
rán á todas horas en l a fonda. 
9223 15-22jl 
8e alquilan en Matanzas 
L a casa de l a calle de Gelabert n ú m e r o s 28, 30 y 32 
que ocuparon ú l t i m a m e n t e los Sres. B e a , Bell ido y 
Compañía . 
E s t a cpsa fabricada expresamente por los Sres. L a -
bayen v Hermano, para su gran ferretería E L C A N -
D A D O , es la que se ofrece en a'quiler á personas que 
se dediquen á ese giro ú otro aná logo . Se dá en pro-
porción y de su ajuste informnr.'in en frente d é l a mis -
ma tienda de ropas L A P A L M I B A . 
C 1 0 5 3 27-12.1 
MTÁS 
de Fincas y Establecimientos, 
SE V R N D E N S I E T E C A ^ A S C H I C A S D E 2,000 •i $2,5')i), una er> la cr.lle de San N i c o l á s , otra en la 
del Bayo , otra en l i f>ig!o, otra en Vil legas, otra en 
Consulado, otra, ei' Virtuda* otra en Crespo: todas 
en buenos puntos, l i ifug'o 35 i m p o n d r á n . 
9843 4 4 
S E V E N D E 
la casa n. 19 d é l a calle de J e s ú s Peregrino, tiene sala 
saleta y dos cuartos de m a m p o s t e i í i , sz >tea y tejas, 
con 7 varas de fr< nte y 22 de fondo, Ubre de todo g r a -
vara^n en $2 SO^ B . B I n f o r m a r á n A n c l i a dsl Norte 
n. í i i . [835 £ _ 4 
S E V E N D E 
en $5,600 una ca«a ralle d^' Empedrado con 6 habita-
ciones, produce $50 oro. E a 5.000 una > a?a r u e v a 
Manrique, con sala, comedor i cuartos y u n í de b a ñ o 
oloaoa. E n $1,300 una de alto calle d é l a Glor ia: i n -
formarán Perseverancia 4<. 
9814 -14 
SE V E N D E 1 B O D E G A K S Q U 1 N A S O L A E N ?000 B . y se avisan á lo» s e ñ o r e s que h m haobo 
oferta por 1 bodega 13,000 B hoy se le da en 10,500. 
Por otra 7,030 hov 5.000,por otra 5,000 hoy 3.500, 
por 1 c a f í 1,000 hoy 3,000, l c i f ó 3,500 hoy 2,500, to-
das con más ex stencias que antes: Aga l la 2U5 bajos 
entre B s i n a y Es tre l l a de 7 á 10. 
9808 4 4 
BB I L L A N T E N E G O C I O P A U A G A N A B D N pico. Se traspasa una hipoteca cumplida; por v a -
lor de $900 B . B . E . y los intereses, que hacienden á 
800 y pico de pesos sobro una casa de madera y teja 
uueva, en buen punto, libre de gravamen. Galiano 70 
i o f o r m s r á n . 9833 4-4 
O j K V E N D E U N A C A S A D E V E C I N D A D C O N 
Í 0 3 ) cuartos y 2 accesorias, de alto y bajo, renta 340 
pesos billetes, es tá en el barrio de Guadalupe, libre 
dfl gravamen, con agua y desagua á la cloaca; precio 
$8,500 oro, sin corredor. D a r á n razón calle del á g u i -
la, sombrerería , entre B e i n a y Es tre l la , de 7 á 10. 
9809 4-4 
A v i s o i m p é r t a n t e p a r a e l q u e q u i e r a 
e s t a b l e c e r s e . 
Se vende en uno de los mejores puntos de esta c a -
pital un establecimiento de v í v e r e s y otros giros, bien 
surtido y de inmejorables condiciones, por estar su 
dueño enfermo y no poder asistirlo: para m á s Infor-
mes dirigirse á Obrap ía 2, a l m a c é n de v í v e r e s . 
9790 4-3 
SE V E N D E Ü N P O T B E B O D E C I N C O C A B A -l le i í is y cordeles á una legua de Tapaste y á una 
cuadra de la rarroters, can una casa grande de mani-
poster ía y teja en regular estado, buen algibe y pozo 
fértil, mu ibas palmas y otros árboles , terrenos b i e -
nes' para su ajuste calzada dol P r í n c i p e Alfensa 489, 
bodega esquina á San J o a q u í n . 
9757 4-3 
AT E N C I O N , C O M P B A Ü O B E S de B O D E G A S . Por tener que ausentarse á l a P e n í n s u l a el d ía 15 
se vende, en el pucto m á s céntr i co de esta capital, 
una c ó m o d a y hermosa; hace buen diario y es de poco 
capital. Obrapía n ú m e r o 77 i m p o n d r á n . 
9701 4 2 
LA C A S A C A L Z A D A D E L M O N T E E N $ 9000 otra en l a calle do la Bomba S,300í una en P e ñ a l -
ver 2,200; otra en Gervasio, buen punto con agua y 
d e m á s en 3,000; dos en Someruelos un 2,500 y otra en 
2,100, é s tas todas oro y otras por diversos puntos de 
l,FO0 husta 4 000 B B . I m p o i d r á n Angelas 54. 
9738 4 2 
EN coi $5.000 O B O Y S I N I N T E B V E N C I O N D E ¡orredor, ee vende en punto c é n t r i c o del barrio de 
C o l ó n u n a casa de m a n i p o s t e r í a , dos ventanas, z a -
guán, cuatro cuartos, l lave de aeua de veinte pesos, 
alquilada en dos y media onzas, l ibre de Gravámenes 
y t í tu los corrientes. Informes S a n N i c o l á s 60 de 7 á 
10 de la m a ñ a n a 9530 5 91 
PO B A U S E N T A B S E S ü D U E Ñ O S E V E N D E la casa calle del Agui la n. 174: en l a misma infor-
marán . 9167 8-28 
Se venden 
dos casas en muy buen punto juntas ó separadas ó h a -
cer una magníf ica . Aguacate 66. No intervienen co-
rredores. 8411 26-6JI 
EN G U A N A B A C O A S E sas, V E N D E N D O S C A -una de ellas p r ó x i m a a l paradero de l a e m -
presa nueva, también se cambian por otras que e s t é n 
en Matanzas 6 finca r ú s t i c a inmediata á l a ciudad d a -
rán razón Obispo 61. H a b a n a , Pepe Antonio 10 B — 
Guanabacoa y en Matanzas San J u a n de Dios n ú -
mero 54. 8754 27-12J 
B V E N D E M U Y E N P B O P O B C I O N U N A Y B -
gua propia para madre, como de siete cuartas de 
alzada, mora mosqueada, nueva y con su cr ia y c a r -
gada de un hermoso caballo gallado; de su precio y 
d e m á s pormenores darán razón Infanta 1)2. 
9781 4-3 
B U L L D O G 3 
S9 venden cachorros de pura raza, mttebos y h e m -
bras, paeden verse de 8 á 11 de la m a ñ a n a y de 4 á 7 
de la tarde. Agui la 123 entra San Bafael y San J o s é . 
9712 5-2 
SE V E N D E B A B A T O U N P O T B O D E T B O T E , moro azul, cinco años , maestro da o^rruoge, solo y 
en pareja, siete cuartas dos dedos alzada, sano y sin 
resabios; lo mismo que una yegua de tres y medio 
años , maestra, y pasa de las sieta, alazana, tostada: 
es propia para persona de gusto. Amistad 85 á todas 
horas. 9501 8 28 
DE GABBÜM 
UN M I L O E D D U Q E U S A C O N B A B E A S L A N -za, asiento atrás 'y delante, un tronco de arreos 
francases, un caballo c o l ó n 7 cuartas 4 dedos maestro 
de coche, varias jaulas canario y cotorra todo en muy 
buen estado y muy barato. Salud 55 informarán. 
9825 4-4 
S E V E N D E 
por no necesitarlo su d u e ñ o un milord duquesa de ú l -
tima moda en muy buen estado con 2 caballos, juntos 
ó separados: se puede vor de 2 á 4 Morro 28, café , 
i-801 4-4 
S E V E N D E 
una duenosa nueva, con dos caballos. Concordia 183. 
9828 4-4 
Bernaza 46i, 
S s vende un milor grande e ñ buen estado, un mag-
nifico c o u p é chico, una buena j a c a criol la y un h e r -
moso caballo andaluz de alta escuela. Bernaza 46 á 
todas horas. 9731 5-2 
SE V E N D E U N F L A M A N T E Q U I T R I N , P R O -pio para el campo, con sus estribos de v a i v é n , muy 
ancho, de unas ruedas muy grandes; además , un P r í n -
cipe Alberto moderno, muy lindo, como para persona 
de gusto; y otro de 4 asientos, como para el campo, 
muy fuerte: todo se da en proporc ión . I m p o n d r á n 
San J o s é n ú m e r o 66. 9685 4-1 
AVISO Al PlIBUCO 
Se suplica á los que tengan prendas e m p e ñ a d a s h a -
ce seis meses en L a Per la , Compostela 50, pasen á r e -
cogerlas ó prorrogailas en el término de diez dias, de 
lo contrario se procederá á su venta sin que les quede 
derecho á r e c l a m a c i ó n alguna. 
N ú m e r o s que se citan: 393—198—348—363—332— 
336—367—340—306—239—P2 - 2 9 2 . 
H a b a n a y agosto 19 de 188?.—S. L O P E Z . 
C 1)60 4 1 
Do M i s y M i n , 
EN M A L O J A 4: P O B T E N E B Q C E A U S E N -tarse al campo venden varios muebles y obletos de 
casa, como aparador, escaparate, balances, farol, s i -
llas, etc. etc.; casi todo el dia y l a noche se hal la al l í 
l a personas con quien tratar. 
8681 4-1 
C U B A 58 C A R P I N l E R I A . 
Se vende en 31 onzas oro un piano de mesa garan-
tizando su buen estado; por tener que dtsalr j a r el lo-
cal . 9606 8-31 
S E V E N D E N 
en proporc ión , por tener que marchar al extranjero, 
todos los enseres necesarios para montar un taller de 
F O T O G R A B A D O para impresiones tipogrAficas, con 
los que se pueden ejecutar grabados hasta de 22 pu l -
gadas. C o m p r o m e t i é n d o s e á enseñar teór ica y p i á c t i -
camente distintos procedimientos. Dirigirse á D . A n -
selmo Alarc ia , Mural la 61, l ibrería 
C n 1154 8-31 
G R A N F A B R I C A D E D U L C E 
LA AMBROSIA. 
Barras de dulce guayaba cinco libras completas, 
75 cts. Btes. 
Inquisidor n. 16. 
C n l l f S 15-21JI 
EL 
S E V E N D E 
un carro de cuatro ruedas, propio para cualquier venta 
por l a calle, en Inquisidor 9. 9F59 4-1 
DU Q U E S A F B A N < E S A : S E V E N D E U N A casi nueva con dos caballos, l imonera de dorados 
y accesorios, junto ó separado; tiene barras de vuelta, 
de tronco, lanza y asientos, propia para particular y 
alquiler: buede verse de siete á nueve de la m a ñ a n a , y 
dará razón el talabartero P i c ó , Morro n ú m e r o 5. 
9663 4-1 
SE V E N D E N U N F A E T O N Y U N B R E C K D E medio uso: pueden verse en la calle del Pocito 46 
y tratar da su ajuste B e i n a 20, c igarrer ía de C a b a ñ a s . 
C 1157 8 l o - l 
GOMPOSTELi 46 
2 ? F E N I X 
entre Obispo y Obrapía. Gangas. 
Son tantas las gangas que esta acreditado estable-
cimiento ofrece á sus constantes favorecedores y al 
públ ico en general, que solo al verlas puede c-fterse. 
Juzguen: hoTtaosos juegos de sala á lo L u i s X V , de 
caoba é i m i t a c i ó n , á 75, 90 y 120 pesos B . Camas á 
25. 30 y 35 pesos B . Lavabos á 58 v í 2 pesos. A p a r a -
dores de caoba y pal's^ndro, á SO, 35 y 50 petos esca-
parates con y sin lunas de caoba é imitrición, á 45, 60 
y 200 pesos B . U n a soberbia cama de fresno nueva é 
imperial muy barata. U n colosal surtido de peinado-
res, palanganeros, mesas, veladores, mesltas de c e a -
tro, dos pianiaos, cuadros, etc., á precios de quema-
zón E s l a casa que m i s barato vende en la calla de 
Compostela. V I S T A H A C E F E . 
9544 6-29 
G A N G A 
Se vende un elegante y sól ido p r í n c i p e Alberto de 
lo m á s bonito en su clase, y una preciosa carretela 
muy só l ida y ligera, pintada y vestida de nuevo, es 
propia para el campo ó la ciudad, se da en mucha pro-
porc ión con su tronco de arreos lo mumo que dos v i c -
torias propias para el campo ó alquiler por su solidez 
y baratura. Amistad 83 á todas horas. 
9503 8-28 
S E V E N D E 
un fuerte y c ó m o d o t i lburí de cuatro ruedas y cuatro 
asientos, propio para el campo. Monte n. 268, esquina 
á Matadero E n la misma se vende un cabr io lé y otros 
carruajes. 94''4 8-27 
S E V E N D E N 
cuatro ruedas nuevas, buenas para un carro da c iga-
rros y otras cosas, muy baratas. San Miguel 222. 
9422 8-27 
ÜN P I A N O C O N S O B A N Q U E T A E N B E G U -lar estado se da por marcharse l a famila en 40 
pesos billetes Escobar 128 á todas horas. 
f802 4-4 
OJ O . — E L QUifi T E N G A Q U E C u M P R á B muebles de al^uTia clase, que pase por l a mueble-
ría las tres B . B . B , que se ve en la prec i s ión de r e a -
lizar por no tener lugar suficiente para colocar pianos; 
por lo tanto ocurran á comprar que no se repara en 
precios. Monte 47—Las B . B . B . 
9853 4-4 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, E8PUINA A SAN JOSE. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del ú l t imo vapor grandes remesas de los frmo^os p i a -
nos de Pleyel , con cuerdas doradas contra l a humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente m ó d i c o s , arreglados á los precios. 
H a y un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Sa compran, c a m -
bian, alquilan y componen pianos de todae clases. 
§160 27-6JI 
B1 L L A B E S . S E V E N D E N , C O M P B A N Y C O M -ponen: esta oasa recibe de F r a n c i a y Barcelona 
paños , bolas y otros utensilios, y las vende m á s barato 
que nadie. Bernaza n. 53, Torner ía de J o s é Forteza, 




ó aparato de gimnasia médica , parala curación rápida 
y segura de pérdidas seminales, impotencias y vicios 
de c o n f o i m i c i ó n de los órganos genitales. Gabinete 
or topédico del Sr . Galvez y Funes, 
O'Reilly 106, Habana. 
9491 15-2?J1 
m m f j ü i i i 
O 
Haciendo diariamente u n a i n y e c c i ó n 
s u b c u t á n e a del c j i i l e n i d o de u n a jer in-
gui l la de Pravaz ( m o d e l o L e B r u n ) 
l lena de l a 
EMLIPTIM LEBRON 
S E CURAN 
la T i s i s , las S r o n q t t i t i s 
-sr reos 
C u t f i r r o s p u l m o ' n a r e s 
L a E u c a l i o t i n a I t E B R U W no contiene morfina 
L E B R U N , Farmaceutico-Quimico 
P A R I S , 50 et 5 2 , F a u b o u r g 
et 4 7 , r u é Lafayet to , 
Montmartre 
P A R I S 
E n la Habana : J o s é S a r r a ; L o b é y C u . 
SE V E N D E U N T I P L E E F E C T O F E A N C E ^ de poco uso para 60 bocoyes y el tacho de punto 30 
bocoyes templa; una m á q u i n a inglesa R^ss de 5 i piés 
trapiche y 4 c*ntiífasras colgantes modernas. Monte 
83 de 8 á 11 y de 4 á 9. 9851 4-4 
H A C E N D A D O S . 
Se venden te lé fonos y material para loa mismos y 
para te légrafos , aisladores de tndas clases, poleas c h i -
cas y grandes, telefonos l eg í t imos de B e l l , timbres, 
pilas alambre, etc. Hierro en lingotes para fundidores, 
cobre y bronce viejo. Agencia de las m á q u i n a s de es-
cribir, extinguidores qu ímicos de incendios para inge-
nios, fábricas de tabacos, casas particulares, e t c P a s -
ta sin igual para limpiar metales y polvos de huesos 
para abonos. Mercaderes n. 2, escritorio de H e m y B . 
Hamel y C p . 9831 8 4 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A L I T O G B A F I C A de Voir in , t a m a ñ o J e s ú s , con todos sns accesorios, 
en perfecto estado y un motor de Baster de dos caba-
llos con su t racurs ión , etc. Mercaderes 14 l i tografía. 
9772 8 3 
Piano Pleyel 
Muy barato se vende uno en magní f i co estado y de 
exceleiites voces. Compostela n. 161. 
9848 4-4 
P I A N I N O 
Po r r o necesitarlo su duefio se cede en m ó d i c o pre-
cio nn p i w l n o de B o i s í e l o t fils, de Marsella, de muy 
pe oo UNO: puede veree Ganano 14, altos. 
9854 8 4 
GANGA 
Se v^n len los enspras de u". cafet ín , todos en buen 
estado I formarón Glor ia 198 bodega. 
9891 4 4 
PO B A U M E N T A R S E S U S D U E Ñ O S S E V E N -de un piano b g ' é i — J o h n Ghonsor—y varios mue-
bles: se pueden ver en el Arsenal , pabsllones de ofi-
ciales. 9 >04 4-4 
M U E B L E S 
Juegos de sala L u i s X V lisos y escultados; un gran 
eacsparate de luna*; escaparates de varios formas y 
do todos precios; oanus de hierro y de m e ^ l , sillas y 
sillones i>m;i.rillo8 y floreados; sillas de Viena propise 
para cafés ó fondas; se cambmu por usadas de V i e n a ó 
araari K s , aparadores de $10, 20, 30 y 36; jarreros do 
20 y $25; un bufete chico casi nuevo, lámparas de tres 
luces de cristal, modernas, muy baratas; meses corre-
deras y de ala; tocadores y lavabos y otros muebles 
más; todos muy barato»; queda un precioso juego de 
ouarto d i fresno, completo, casi nuevo, es cosa do 
gusto y muy barato. Lea l tad 48. 
9789 4-3 
S e v e n d e n 
todo* Ins muebles de una oasa por ausentarse su due-
ño: Tejaddlo frente al 44, accesoria. 
9782 4-3 
U GASi PIA, 
e s t a b l e c i m i e n t o de c o n t r a t a c i ó n e n 
toda c l a s e de e f ec to s u s a d o s , s i -
t u a d o e n l a c a l z a d a d e l P r i n c i p e 
A l f o n s o n . 3 4 2 , 
Vende enoparates á diez, á veinte, á treinta, á cua-
renta y á cincuenta pesos; de pino, depople, do cedro 
con puertas de re ía m e t á l i c a , propios para libros y 
para protocolos, y de caoba, modernos, con doble 
perla y adornos. T a m b i é n los hay de palisandro, sin 
lunas v con ellas, al ínfimo precio de tres y cinco on-
zas. Uno, americano, con dos puertas de espejos, p r e -
cioso mueble, en c isco onzai- E l mejor escaparate 
prendero que vino á la I s l a de C u b a , e i t á y se vende 
sn esta casa; le c o s t ó á l a condesa S. I . setenta y c i n -
co onzas y lo damos por quince. Invitamos á las per -
sonas de gusto á que vengan á ver este magní f i co mue-
ble asi como un rég lo espejo de sala, el mejor que hay 
en la Habana, que tenemos guardado para e n s e ñ a r 
solamente á los escogidos. E s t e tiene un r iquís imo 
marco y una prec ios í s ima consola dorados con oro de 
diez y ocho kilates y p e r t e n e c i ó á la propiedad del 
con le de C . el cual test i f icará que le c o s t ó treinta y 
ocho onzas, c e d i é n d o l o nosotros por su orden en doce. 
Pretendemos introducir una r e a c c i ó n favorable a l 
p ú b l i c o en el mercado de los efectos usados, dec la -
rando la guerra á los monopolistas de ellos y creemos 
poder conseguirlo con ventaja, puesto que no paga-
mos alquiler ni dependientes. Aqu i todos somos socios 
y l a casa es de nuestra propiedad. E n tales condicio-
nes nosotros y con tales auspicios el p ú b l i c o , quien 
necesite muebles usados será demasiado pród igo sino 
viene á visitar, antes de comprarlos, el establecimiento 
LA CASA PIA. 
Prínc ipe Alfonso n ú m e r o 343. 
9786 4 4 
L E A N Q U E A L G O C O N V E N D R A 
Escaparates de espejos baratos, lavabos con d e p ó s i -
to por la mitad, un bonito canactillero, un bai ó, un 
pianino de F i l s , Marsel la , no hay m-jor , juegos de 
rala de palisandro y de Viena , sillas sueltas, memas de 
billar de muchachos, cecaparntes de caoba á $10 y 50 
B . , camas por lo que den, una hermosa prema de co-
piar, escritorio de comercio, mamparas y un pianino 
cosa buena en $51 oro, relojes y d e m á s muebles, en 
B e i n a 2, frente 4 A".dama. 9742 4-2 
GA N G A . — P O B A U á E N T A B S E S U D U E Ñ O se vende en el precio fijo de $105 B . un benito 
y completo juego de sala de V i s n a de muy poco uso. 
Puede verse á todas horas en l a calzada del Vedado 
n. 6 i , «mtre B a ñ o s y F (dtos . ) 
9691 4-2 
P t o d o el mueblaje de l a casa, entre ellos un m a g u í 
fleo pianino de P leye l , un precioso juego de cuarto de 
fresno, un escaparate de palisandro de una hoja de 
espejo como hay pocos, y nn peinador de idem. L á m -
paras de cristal, mamparas, tinas de patio, vaj i l la fina 
y c r ü t a l e r í a . Amistad 118. Se alquila l a casa. 
9718 4-2 
LA B A B A T A B E A L I Z A T O D O E L V A B I A D O surtido de muebles á precios nunca vistos por te-
ner que cerrar el domingo; pu -de venir seguro el que 
necesite, que enterado de loa precios no sale sin com-
prar: hay t a m b i é n dos elegantes escaparates de pali-
sandro y espejo, que se dan m u j baratos por no ser de 
la casa. Compostela 139, entre L u z y Acosta. 
9881 4-1 
Piano K a p s 
Uno oblicuo con plancha de acero, hermoso muelle 
y casi nuevo, se da barato, Obrapía 23, a l m a c é n de 
m ú s i c a . 9575 4 1 
s i l l ón y m á q u i n a de W h i l e . brazo de e x t e n s i ó n y 
escaparate para instrumentos: Compostela 152 infor-
m a r á n . 9680 4-1 
AV I S O — S E V E N D E U N A M E S A D E B I L L A R de las buenas con todos sus accesorios por l a mi 
tad de lo que c o s t ó , una chiquita de tres varas de l a r -
go de casa psrti . ular, de p i ñ s , palos y carambolas, 
de cacha. O ' R e i l l y y C o b a , café dsn razón. 
8573 8-3V 
Prado 107 
Se vende en proporc ión una m á q u i n a de vapor para 
elevar agua, que funciona con gas. E s de medio uso. 
9693 4-2 
A filtros-piensas sistema F i v e p - L i l l e , de 21 cámaras 
completas, se dan baratas, de manifiesto en esta capi-
tal: dan razón Obispo 30 B . — T . D í a z Si lveira. 
9615 5 31 
Calderas de Seguridad Inexplosibles 
SECCIONALES D E H I E R R O FORJADO MEJORADAS 
D E B O O T 
E n venta por A M A T y L A G U A R D I A , comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria, 
efectos de agricultura y ferretería. 
C u b a 6 3 . a p a r t a d o 3 4 6 . — S a b a n a . 
C '1S8 26-28 J l 
A M A T 7 L A G - U A R D I A 
Comerciantes importadores de toda clase de maqui-
naria, carriles, locomotoras, carros, efectos da agri -
cultura y ferretería. 
V E N D E N 
A l a m b r e p a r a cercas y clavos de todas clases. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
C 1139 25-28 J l 
1 
V E N T A POR MAYOR 
SE & BAILLY, 10, rae des Archites, PARIS 
E n M Habana: José SARRA 
> en íocfaa la* Farmaciaa. 
J L a S o c i e d a d G e n e r a l 
D E LOS 
FOSFATOS DE OAGERES 
( E S T R E M A D U R A - E S P A Ñ A ) 
cuyos fosfatos minerales son desdo hace ya mucho 
tiempo reputados, fabrica de 
S E P E R F 0 S F A T 0 S R I Q U I S I M O S 
q u e c o n t i e n e n de 40 á 50 o/O 
de Acido Fosfórico Soluble * 
con dosis ahsolatameate garantizada. 
V i s t a s u c o n c e n t r a c i ó n y l a economia que 
r e s u l t a para e l transporte , este producto 
conv iene Infinito á los p a í s e s de ul tramar. 
P r e s e n t a las m a y o r e s facil idades para todas 
las m e z c l a s empleadas e n l a cu l tura . 
DmiJAXSE LOS PEDIDOS A LA. 
Sociedad General de Fosfatos de C a c e r e s 
PARIS, 4, rae Lonis-Ie-Grand, 4, PARIS 
RESFRIADOS, BRONQUITIS 
Irritación del Pecho y de la Garganta 
Contra e s la s affecciones, l a PASTA Pectoral y e l 
JARABE de NAFÉ de DELANGREN IER, de PARIS, 
dis frutan de u n a e f i c a c i d a d c i e r t a compro-
bada por los m i e m b r o s de l a A c a d e m i a de Medicina 
de F r a n c i a . C o m o no se e n c u e n l r a n en estos Pec-
torales n i opio, n i saleo de opio, as i como Morph ine i 
§ Code ina se p u e d e n rece tar s i n miedo ninguno 
a los N i ñ o s que padean de T o s ó do j P e r í « « í » . 
Depósitos en todas hs Farmacias del Mundo entero. 
Aceptado p o r los Hospita les ü e P a r í s 
ALGODON I0DAD0 DE J.THOMAS 
Farmacéutico de 1" Clase, Laureado (MEDALLA DE ORO) de los Hospitales y de la Escuela de Fannacia de París. 
E l A l g o d ó n i o d a d o es el agente m a s favorable para c o n s e g u i r l a a b s o r c i ó n del yodo por la 
ep idermis y es t a m b i é n u n e n é r g i c o r e v u l s i v o que puede ser graduado á voluntad. Reemplaza 
ventajosamente a l Papel impregnado de Mostaza, a l Aceite de Crotontiglium. a la Thapsia y 
frecuentemente has ta á los Vegigatorios. C o n e l se h a n obtenido los m a s bri l lantes é x i l o s en 
los Hospita les de Par i s . E s , por lo tanto, la p r e n a r a c i o n c o n que se c o n s i g u e n los mejores resul ta-







D e p ó s i t o g e n e r a l , en P A R I S , 4 8 , A v e n u c d ' i t a i l e . Depositarlo e n l a H a b a n a : J o s é S A B R A . 
P e r f u m e r í a - O r i z a 
L. . L E G R A N D , P A R I S , r u é S a i n t - H o n o r é , 2 0 7 
E S S . - O R I Z A S O L I D I F I C A D A 
INVENCION CIENTIFICA P R I V I L E G I A D A E N FRANGIA Y E N E L EXTRANGHRO 
Los Perfumes sólidos de E s s . - Oriza, preparados por un nuevo procedimiento 
tienen nn grado de conceiitracion y de suavidad desconocidos hasta ahora. 
Bajo las formas de J L d p i c e a ó de P a s t i l l a s , están metidos en frasguitos 6 en 
cazoletas de varias clases que pueden llevarse muy fácilmente. Estos í i á p i c e a » 
J P e r f i i n t e s no se evaporan y se les puede reemplazar por otros, en sus esttiche$. 
c u a n d o e s t é n u s a d o s . 
Tieimi la inmensa ventaja de dar sns olores á los objetos puestos e¿i contado con ellost 
sin mojarlos ni deteriorarlos. — BASTA FROTAR L i G E R A H E N T E p a r a PERFUMAR a i INSTANTE 
•y & -tocios l o s Otojetos de I R c p a 
DEPÓSITOS E N TODAS LAS PRINCIPALES I 
P E R F U M E R I A S D E L MUNDO 
tolarLoa, d e I F ' a . i D e l e r i a . , e t c . , e t o . 
£/ Caíá/o|o de los Perfumes, con los Préclos, 
se envía franqueado á las Personas que le pidan. 
M A R C A D E F A B R I C A VINO 
D E L 
Dr Gabanes 
KINA GABANES 
V I » Dü D?CA8WIES( iaHACRBABÍ5)AUlACT0-PH0SPH^TE0ECHf iUX 
ETDEFER A U O U I N A T I T R E E T A LFCCRCED'ORwNGES A M E R E S 
NOTA. — Para evitar las falsificaciones no deben 
admitirse mas que las botellas que tengan incrusta 
dadas en el vidrio, las palabras V i n o d e l D r C f ! b a n e s i 
P a r i s . Deba exigirse que en las etiquetas y las fajas', 
que envuelven los cuellos de 
las botellas y en las marcas 
de fábrica haya la firma del 
D r C a b a n e s y el sello de la * 
Union de los Fabricantes. & » ' 7 í f » e m 
E l V i n o d e l 3ír C a b a n e s , sometido á 
l a a p r o b a c i ó n de la A c a d e m i a de Medicina 
de Par i s , h a sido reconocido como u n 
t o u i c o e n é r e r i c o q u e c o n l i c u e los prin-
c ipios const i tut ivos de l a Sangre y d é l a 
Carne y que da á la sangre l a fuerza, e l 
vigor y la energía. 
L o s D"" T r o u s s e a n , C u é r a r d y V e l » 
p e a n , profesores en la F a c u l t a d de Me-
d i c i n a de Par i s , le ordenan todos los dias, 
c o n el mejor é x i t o , á las mugeres debili-
tadas por los excesos de todas clases, por 
e l trabajo, los placeres, l a menstruación, 
l a edad crítica y e l amamantamiento 
prolongado. E s extremamente eOcáz 
contra la Falta del apetito, las Malas 
digestiones, las Dispep&'ias, las Gastritis, 
los Aturdimientos de la Cabeza y los 
Vértigos. 
E s t e v ino p r o d u c e marav i l losos efectos e n los casos de Anemia, Clorosis, Empobreci-
miento de la sangre. Esterilidad de la muger. Flujos blancos. Pérdidas seminales, inipo-
tencia prematura. Enflaquecimiento getierál, X i s l s p u l m o n a r , T e r c i a n a s , F i e b r e s 
I n t e r m i t e n t e s , P a l ú d i c a s , E n d é m i c a s y E p i d é m i c a s . 
E l V i n o d e l i r C a b a n e s , por l a e n e r g í a de s u a c c i ó n cordial , desarrolla las Tuerzai. 
activa la circulación de la sangre y es m u y recomendable para las c o n v a l e c e n c i a s . 
E l s u p r i m e los v ó m i t o s , que tan frecuentes son durante los embarazos de las mugeres, 
a u m e n t a l a s e c r e c i ó n de la l eche do las nodr izas , da u n vigor extraordinario á los n iños 
de pecho. G r a c i a s a l a in f luenc ia de s u s pr inc ip ios t ó n i c o s , e l es u n remedio supremo en 
los casos de Biabetís, e n las Enfermedades de la médula espinal, de Hijiteria, de Epilepsia, 
de Raquitismo y e n genera l , en todos los casos en que es necesar io r e c u r r i r a u n túnico 
poderoso que dé vigor y fuerzas á los enfermos. 
E l r e e m p l a z a , como aperit ivo, y aventaja m u c h o á los l i cores t ó n i c o s , como la absinta 
e l v e r m o u t h , e tc . E l es u n preservat ivo apreciado por los vlageros y los marinos, como 
a n t i - e p i d é m i c o y a n t í d o t o de la f iebre amar i l la , del V ó m i t o n e g r o y de otras E n f e r -
m e d a d e s t r o p i c a l e s . 
Depósito generál: TROÜETTE-PERRET. 264. boulevard Voltaire, PARIS 
E a la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y C*, y cn las principales rarmacias. 
P L A T E R I A C H R I S T O F L E 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 
G R A N P R E M I O 
E l ÜNICO concedido 
al arte del Platero en metales blancos 
L A M A R C A D E F A B R I C A 
íomírí C H R I S T O F L E sailltí" 
Unicas Garantías para el comprador. 
P L A T E A D O S S O B R E M E T A L BLANCO 
S i n que nos preocupe l a competenc ia de prec io , que no puede h a c é r s e n o s s ino con detrimento de ia calidad, 
mantenemos constantemente l a p e r f e c c i ó n de nues tros productos y cont inuamos fíeles a l principio que nos ha 
proporc ionado nuestro é x i t o : 
D a r ©1 m e j o r p r o d u c t o a l p r e c i o m a s b a j o p o s i b l e . 
P a r a euitar toda c o n f u s i ó n de los c o m p r a d o r e s , fiemos mantenido i g u a l m e n t e : 
l a u n i d a d d e l a c a l i d a d 
que nues tra exper ienc ia de u n a i n d u s t r i a que hemos creado hace cuarenta a ñ o s nos ha demostrado 
n e c e s a r i a y suficiente. 
L a ú n i c a g a r a n t í a p a r a e l c o m p r a d o r es no a c e p t a r como productos de n u e s t r a c a s a aquel los que no lleoen la 
m a r c a de f á P r l c a copiada a l lado y e l n o m b r e C H R I S T O F B . E en todas letras . 
Huestro A g e n t e p a r a l a v e n t a p o r m a y o r e n l a I l a h a n a es e l S r . EKRIQBE SERRAPIÑm, 5 8 , c a l l e G a l e a n o . O m S I S T O l E ^ X j E <Sc O ' * , e i a . F - A - I S I S . 
L a s p e r s o n a s a n é m i c a s y ü e P i n t a d a s p o r o í em-
pobrec lmlento de l a s a n g r o , á l a s que s u m ó d i c o 
a c o n s e j a e l empleo de i HIERRO, s o p o r t a r á n s i n 
fa t iga l a s GOTAS CONCENTRADAS d § H I E R R O 
• G R A V A I S c o n p r e f e r e n c i a i t o d a s ( 0 9 tí* 
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C U Ñ O E 
C O L . ] 
E S P A Ñ A 
" O L A T l 
EL HIERRO 
BBAVAI8 
EL HIERRO no p r o d u c e c a l a m a r e s , n i r a n g a a t i esto-m a g o , n i d i a r r e a n i e s t r e ñ i m i e n t o de vientre . No tiene n lngum s a b o r i d olor 
m & H f e | & m • 4 * n i i o comunica a l olno, a i a g u a n i á c u a l -B 8 A V A 1 8 ^¿s ¡ í^ iM¿&¿^m S i * 
L HIERRO L o s c o l o r e » p á t U d o t » , a f e c c i ó n t a n g e n e -r a l i z a d a e n t r e l a s J ó o e n e s e n e l p e r í o d o d e s u f o r m a c i ó n ; l a Ajs«mi«,/a ciopftaia, 
p r e c u r s o r a s de l m a y o r n ú m e r o d e a f e e -
'"I* c r ó n l c a t f S i c o m p a t e n e ñ c a i / n t n t 
EL RIE 
BBAVAIS 
N B H i R o t A t i i a i r A t i r a p ; 
U * l a K m . * . a ñ A v m 
